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H i l 

Passeios na regiáa: o de 

PeoacoMsseco.-Q de 

penacopa-ifôiua.-uniire-

ctio suíça de paísegeni: 

entre as pontes do I Í S O I T 

DENTRO de breves dias. 
no dia 30, realiza se, 

como já informámos, a praça 
da empreitada dos trabalhos 
da conclusão da afamada es-
trada de turismo Penacova-
Bussaco. ultimamente dotada 
com a verba de 1.100 contos, 
que é mais do que suficiente 
para ocorrer nos encargos do 
seu acabamento. 

Esta estrada é, incontes-
tavelmente, da majdma impor-
tancia para o desenvolvimen-
to desta cidade como centro 
de turismo, e quando estiver 
concluída, o que acontecerá 
antes do fim do proj<imo ve-
rão, serão estabelecidas re-
gulares carreiras de auto-
cars de luj<o entre esta cida-
de, Penacova, Bussaco, Luz o 
e Curia, estando nisso inte-
ressados o sr. A l e j a n d r e de 
Almeida e uma grande em-
preza automobilista. 

A Junta Autonoma das 
Estradas está tão empenhada 
na sua conclusão que o seu 
ilustre presidente, sr. general 
Trindade, virá de propooito 
assistir ao começo dos traba-
lhos, visitando nessa ocasião 
esta cidade, a convite da Co-
missão de Turismo, que pro-
curará interessar s. ejc-a como 
ha dias também noticiámos, 
na const ru;ão do pequeno ra-
mal de ligação da Mata de 
Vale de Canas com a estrada 
de Penacova, na altura das 
Torres, e bem assim no alar-
gamento da Avenida N 
ro, desde o Largo Miquel 
Bombarda á Ladeira do Bap-
tista. 

Outra estrada, a da Raiva, 
que constitui, por assim dizer, 
o prolongamento do lindo pas-
seio de Coimbra a Penacova, 
e que corre sempre á beira 
do Mondego, também acaba 
de ser reparada, e parece que 
igualmente o vai ser a que se 
lhe segue, a da Catraia dos 
Poços, que faz a ligação da-
quela com a da Beira, encur-
tando em muito o percurso 
entre Coimbra e os principias 
concelhos do Alto Distrito e 
as Beiras. 

Aqueles que fizerem o lin-
do passeio de Penacova, par-
tindo de Coimbra, não devem 
deitar de fazer tombem o da 
Raiva, avançando para além 
da ponte de Penacova e se-
guindo por Entre Penedos até 
ao chamado Porto da Raiva, 
e, se qutzerem, poderão ir 
mais longe, até á ponte do 
Alva, que fica um pouco aci 
ma da Raiva, e que é passeio 
lindíssimo, sobretudo se íôr 
feito em barco. 

Os guias e interpretes e 
os chauffeurs não devem dei-
t a r de indicar estes passeios 
«os turistas, pois :ãi> dos 
mais bonitos e pitorescos da 
região de Coimbra. 

O trecho da paisagem en 
tre as duas pontes, a do Mon-
dego, em Penacova, e a do 
Alva, que fica a t ê . c a de dois 
quilornetros d i s t ra te daquela 
é dos mais l indes do nosso 
país. 

E' um autentico, um ver-
dadeiro tiêcho de paisagem 
suissa. 

Este pnsseí<\ feito p< lo lio, 
(jjTi baico, que facilmente pode 
sei' alugado para es-^e fim em 
p e n acova, é encantòoô-', ad-
mira vel I Q;'iem poder, não o deijee 
de faz e-T> d- Junho a Setem-
bro, qu>e não se arrependerá. 
— Caiei-
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O FRIO 
JHiIZEMque «Deus man-

•LJ óa o frio conforme 
caóa um anóa coberto» e. 
veróaóe, veròaóinha, Lisboa 
passa por bailas tempera-
turas òesóe que se inventa-
ram as gabaróines trinchei-
ras e uns peóaços òe cober-
tor em tiras para se enrolar 
ao pescoço. 

loóas as manhãs, e ainóa 
na cama, óeleito-me a lêr os 
boletins e a constatar o frio 
que vai por esse país fóra, 
a palpitar o pagoóe que ti-
rita, mãos que gelam, ore-
lhas que caem como òesapa-
ratusaóas, narizes que to-
mam toóas as côres óo arco-
iris e que óepois abrem uma 

finalmente, a nova rica que 
h i três mests me traz óe 
olho e que apresenta agora 
uma cara tão ropa, tão ropa, 
que eu se tivesse uma cara 
assim nunca a trazia para 
a rua. 

Olho, então, compassivo 
para as mulheres. 

A moóa naòa lhes óeu 
para as óefenóer óo frio e 
elas, coitaóinhas, tremem, 
tremem òebaipo óas cami-
sas óe opal.ine, óas combi 
nações óe luisine, óos vesti-
óos óe popeline e a própria 
pelerine que põem nos casa-
cos, é scenografia, é como 
aqueles palacios que apare-
cem nos teatros, construídos 

ferióa como um chorão que l òe lona e fasquiado 
Epa floresce na beira óiimoi es 

traóa. 
Desce o mercúrio no ter-

mómetro e ócsce tanto, tan-
to, que ás duas poT três, tem 
q ie fazer um buraquinho no 
funóo óo vidro e epclamar: 

ssam ropas pelo taró. 
óo golas a tapar o pescoço, 
esquecendo que qnan o mais 
puKorcm para cima, mais 
aparecem as perna - por bai-
yo, aquelas pernas que òei-
pam a óescoberto, esteja 
frio, esteja calor, esteja o 

çar 

y o & ^ J M kfelUMM 
r \ O R F E O N Lusitano, 

glorioso agrupamen-
to artístico da mui nobre sem-
pre 

leal e Invicta cidade 
donde teve origem, como é fama, 
O nome eterno de Portugal, 

visita-nos, como é sabido, no 
prójcimo domingo, realizando 
um grandioso sarau de arte, 
consagra io ao nosso admira-
díssimo Orfeon Académico e 
seu ilustre maestro Dr. Elias 
de Aguiar. 

Exaltar o significado desta 
visita, parece-nos descabida 
ideia, tanto mais que os factos 
se permitirão comprov '.r a sua 
t-.lta s:3-t:.fi--açãi.<. Co «tiido. de-
sejamos frisar que, além de 
outras vantagens de ordem 
moral ou artística, a visita do 
O f oi Lusitano ficará inde-

•— Pois senhores, óescer, 
ó pelo alçapãr-. Porque não ! te moo var ável e a a v.t 

inventaram um tubocom mais j chin a a potes, 
comprimento ? j Passeiam os gatos na mi-

De maórugaóa as ruas j nha rua óe sobretudo ou gj-
da cidade, parece que esti- j bão óe Aveiro, papo-secos 

atrás das gata-, 
quivam. miando 

qiu 
ão 

es-
jstimo 

eh, sãmente, corn tais requebros 
na fala, que juro, sc eu per-
tencesse á raça dos felinos, 
não resistia nem durante 

veram em salmoura; Aimei-
las, vassoura em- punho e 

com mau modo, varrem a 
três tempos, manejando o 
pau com as mãos frieiren-
tas ; as varinas que passam, 
trazem a pescada ou a sar- j meia hora. 
dinha envolta em algodão j Janeiro! Frio capaz óe 
em rama para não se cons- I congelar um homem òe f go. 
tipar, e até os guardas-freios f Frio que sohd fica o azeite 
dos electricos. tremer, t :s óe na garrafa, o vinho no copo 
frio, esquecem se óas dema- ' e transf rma a sopa em ca-
sias ou juntam dinheiro para j rapinhada òe morango, 
algum santinho óas suas óe- ! Desce o termometro pelo 
voções. í tubo abaipo, como o òiabo 

bela taróe, encosto me a ' óescia pelo alçapão óas an-
uma esquina, na baipa, e ligas mágicas e. até ontem, 
ponho-me a analisar os vul-
tos que passam enregela-
óos: Aquele senhor óe r>nriz 
muito vermelho que, Deus 
me peróôe, parece mais tê-
lo assim óa pinga que óo 
pingo que lhe cai óas ven-
tas; o cãosinho óaquela mo-
rena, todo taful no seu laça-
rote, todo quentinho na sua 
capa, enquanto ha tantos 
pob-es por aí que nem esse 
conforto de cão usofruem ; 

encontrei o Simões a bater 
o queipo. Disse-lhe irónico: 

— O' homem, assim a tre-
mer, até pareces uma mu-
lher ! 

Respondeu me com mau 
mr>óo: 

— Pois olha, velhinho. 
Com o frio que está, ás ve-
zes até chego a duvidar se 
realmente pertenço ao sepo 
forte. 

SEVERO FARIA. 

ÍI excursão à I I I ene 
los d a s 

( Continuação óa página anterior) 
ção do curso que será feita por distintos advogad 
diversas localidades a visitar. 

A seguir um prólago propositadamente escrito pelo 
nosso colega José Ribeiro e que será dito pelo nosso cor-
discipulo Antonio de Macedo. Subirá, em seguida, á scena 
a engraçada comédia Z,á Zá e depois um acto de alegria 
com ruidosos fados e canções de Coimbra, recitativos e bai-
lados, onde surgem as célebres La Bilbair.e e Ia Gitanita. 
Vem depois a paiôdia á Ceia dos Cardeais que se intitula 
Os três Doutores e finalmente o estrondoso concerto mu-
sical pela originalíssima orquestra pitagórica. 

— Contam com alguns elementos nas terras que 
visitam ? 

-— Corn muitos e de bastante valor. Assim como já 
disse atraz, a apresentação do nosso curso é feita por advo-
gados, antigos alunos da n o s ' 3 Universidade que gentil 
mente acederam em proteger-nos. remos também o võboso 
concurso de senhoras distintas que nos preparam, com a 
graça e brilho, que lhes é peculiar, os maiores motivos de 
surpresa. Alem da respectiva madrinha o 3.° ano jurd ico 
tem a escudá-lo, ein cada uma das terras que visita, uma 
comissão de honra de que fazern parte também as principais 
senhoras da sociedade. 

A proposito devo dizer-lhe que, para retribuir tamanha 
gentilesa. o nosso colega José Ribeiro, que já heje é um 
poeta de nome compoz e escreveu uns versos que serão 
oportunamente oferecidos. 

— Quando tencionam regressa r? 
— Devemos, segundo as melhores probabilidades, 

voltar á' nossa Coimbra no próximo dia 6 de Fevereiro. 
Já estavamos convenientemente elucidados e, por íss:"», 

despedimo-nos do nosso amavel entrevistado, pedindo lhe 
desculpa do tempo precioso que lhe roubámos, desejando ao 
3.° ano jurídico as maiores felicidades e um êjjito completo. 
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A D V O G A D O 
Rua ViscoiCÓe óa Luz, 

65-1.o — Coimbcu-

01 já definitivamente 
.aprovado o regula-

mento dos preços dos servi-
ços de automoveis. 

Os locais de estaciona-
mento, que ge assentem em 
principio ficarem estabeleci-
dos na Praça 8 de Maio, Ave-
nida Navarro, e próximo da 
estação dos caminhos de fer-
jo, vão ser submetidos á spre-
cia^ao «a Camara Municipal 
para spj?re ejap o seu pa-
r e c e i 

ía i iu . 

tevelmente g r avada na alma 
de toJ' S os conimbricenses, 
como grata e reconhecida re-
cordação dum primeiro e ge-
neroso passo dr»do em favor 
dum futuro e sólido intercam-
bio ert í: as 
dades do pai 

Nós, os 
graça ; ás 

tuas grandes cs-

' JULMiJ U 

MOSSO presado ami-
go sr. Joaquim de 

Abreu Couceiro, hábil artista 
desta cidade, vai amanhã rea-
intú na Associação Comer-
cial da Figueira da ]7oz um 
concerto de gramofones, em 
que exibirá os aparelhos da 
sua invenção, os primeiros 
fabricados no nosso psís, que 
tão apreciados foram nos con-
certos oferecidos co publico 
por í.quele nosso amigo, na 
Associação dos Artistas. 

jornalistas, que 
modalidades do 

profissão, conhecemos, como 
ninguém as ch g-is quasi gan-
grenadas ca orqani aça > mo-
rai, social, artística ou < s;)i i 
tual tio país, cada v>-/. i.i^-is 
engrandecemos a certeza de 
que só no di i santo cm que 
se conseguir a União sagrada 
de todos os portugueses se 
conseguirá, consequentemen-
te, o primeiro passo pí.r.i a ie 

oa Pátria. As-.-.im, visi-
te da d i Oífeon 

Lu-itain-, qiie, além das sua\-
caracterislicas estruture.!men-
te artísticas tão dum evidente 
espirito de a;)r< jdmeção e-pi-
rituúl, valem ainda como rjcem-
plo, como inceul vo, como de-
monstre ção consoladora de 
que nem tudo é péssimo nc:!? 
santo país de poetas. m»ii-
riheiros, «guias e soidrdos 

E' que o Orfeon Lustíano, 
que r.a sua bandeira i r/, iul-
gur?.r, por sobre a cru 
rio .a que loi ás nossa-- co 
quistas da terra, do mar e • 
ar a sagrada legenda 
s i in b t i s rn o su a v m e ; > te 
triotico: Cantando espain:. 
rey por toòa parte, é que o 

destinos da 

oençao 
tas cio quil 

glo-

d u rn 
pa-

llh: 

O.ffctm Lusitano vinca na bis 
toria < 
e p: ó 
encart 
cie s vit; 

Mas 

as Kiiciat: 
'átrio, urn 
; do ainda 

pró-A; te 
!áv< 1 lugar 

sua rá-

:emo-nos cie con-
sideraçoe 5 que rios levariam 
longe, e se lidemos coei toda 
a nossa dmireção c com toda 
a no-sa ilme-, essa ela ena-
morada c e troveiro que, de 
jornada c "tn jorna d. atuía a 
enobrecer — cantand i o, — a &!-
me lírica de Portuga 

nova rota no 
colectividade ». 

Renovando e criando, Afon-
so Valentim realiza o milagre 
de em menos de 3 meses, 
apresentar o Lusitano na ve-
tusta Guimarães, com um pro-
grama completamente novo, 
de moldes est;uturalmente ar-
tísticos e com os seus rapa-
zes, lenòo a partitura óa 
peça a executar. De velho, 
Afonso Valentim apenas le-
vou a Guimarães — o nome, 
a bandeira e . . . as c f í O S S I S , 
— como lá dizem dum grupo 
admirável de veteranos que 
ao Oífeon querem tanto como 
ás próprias famílias. 

Depois, de víirias terras 
do Norte, o O feon brilha nos 
Teatros de S. João, Caries 
Alberto, no Templo da Trin-
dade, e ultimamente, no Gd 
Vicente do Paiôcio de Cris-
tal em festa comemorativa do 
Centenário de Schubert. 

No Gi! Vicente, .o Orfeon. 
que se fe^ acompanhar na 
ejceccção do Tantum Ergo, 
de Schubert, por i.i&truinentos 
de arco e piano, marcou a sua 
decisiva afirmação artística. -{• + + 

A direcção do Orfeon, a!c;n 
doutras iniciativas, anunciou 
já a cri ção de pulas de mu 
sica. De futuro :ó quem sou-
ber mil: ica. poderá ingressar 
no seu corpo co ra l . . . 

•Jí. * * 

Infelizmente a tradicional 
falta dc espaço obriga-nos a 
dizer, por comorimidos 'o que 
é essa esplendida organiza-
ção artística e colectiva. 

Oportunamente o faremos. 
Para terminar, ouçamos 

Hugo Rocha, some o sarau 
do próximo domingo: 

— «No próximo dia 27, 
Coimbra ouvirá, o melhor pro-
grama orfeonico até hoje ela-
borado. 12 peças cie progra-
ma, 2 < jcíras e um grandioso 
acto variado, tudo dum carac-
ter estruturalmente arti.-tico. 
0 Orieon Lusitano, guardaria 
imperecível mente a saudade 
r e c o n h e c i d i :s s i rn a, d e q u e 
Loimbra, avaliando o seu es-
forço para a visitar, tirdia con-
dignamente compensado esse 
esforço correndo a ouvi-lo e 
a apreciá-lo justamente». 

Felicitamos novamente o 
Orieon Lusitano, garantindo-
ihes com convicção que Coim-
bra saberá recebe-los galhar-
da e condignamente. 

Assim s t j3 . 
N. B. 

O Orfeon Lusitano come-
mora, em Junho do ano cor-
rente, os seus i anos. de eje-s-
tencia. O seu prim iro corpo 
coral apre-entou-o, no Teatro 
de Sá da B indeire, o nosso 
ilustre antigo sr. D' . Aarão de 
Lacerda. 

Depois — disse-nos h < dias 
um seu valioso elemento,— 
foi caminha;, de jornada em 
jornada, so lhando sempre a 

jornada: — Coimbra. granai 

dos no ideai comum,— 
progresso ertisti o e 

S ndo um do= O feons mais 
novos uo país, é contudo dos 
melhoics. 

Constituído por um çpupo 
de rapazes de todas as ida-
des e feitios absolutamente 
integra ' ' -^ • 
o seu 
colectivo,— o Oífeon Lusitano 
é mais uma grande f.-.milia, 
uma. admirável familia cheia 
de vontade e fé, sempre unida 
para a generosa defesa da 
Casa Mãe. 

A entrada de Afonso Va-
lentim, provocou uma admirá-
vel fase de realizeçõ s, que 
quer artística quer colectiva-
mente, marcam uma admirá-
vel posição de trabalho e de 
progresso. 

Hucto Rocha—poeta inve-
jado, prosador eorador lluen-
tissimo, -—elucida-nos . 

— •< Afonso Valentim foi o 
milagre do Orfeon, —o mila-
gre talhado em acção persis-
tente e realizadora. A r-ua 
entrada para o Oífeon, ficou 
a atestar unia nova era e uma 

í?©£»2?«£232áH 

l.a PARTE 
D i s c u r s o pe lo s r . Dr . l íoc l ia Br i to 

I. — Sa!rará . . Saint S e e n s 
II. — FI o c o s ò c 

Neve (bal.ida) . Gerosa 
(letra óe Moreira óas Neves) 

III. • Navarra (jo-
t a ) . . . . , A . Brull 

(sol->s òe tenor e barítono por 
Gastão c Artur Minuiro 
( côro mijíto ). 

IV. — P 
do: 

' r o p o s i ç a o 
Lusiaóas ij.. Nascimento 

2.a PARTE 
( C O R O S S A C R O S ) 

5 pOpul 

II. 

. — ^.oro arcaico' 
Coro mit\to .) 
Mizericordia. j 

Senhor ! 

ares 
rePgiosos re-
colhidos pelo 
D r . GOUÇÚ IJ 
Sampaio ' 

Gambet t i 
I I I . - Avô- Maria [ 

(coro mijito) . . 
iV. — Lcce Sacer-

óos Magnas (vo-
zes de homens ) Vito Fideli 

3,a PARTE 
(ACTO DZ CONCERTO 

j. — Trechos escolhidos de musica 
portuguesa e estrangeira pelos 
solista5 do Orfeão — D. Maria 
J- ão Valentim, D. Clotilde Lobo, 
Gis tão Mlne .-o c Artur Mineiro. 

II. — D 'ciamação ppla gentil ói-
scuss Maria Carolina. 

C a r f â : é : lorrosêlo 
Tt . |0 conselho de Minis" 
L^t iros realizado na ul-

tima sejita-feira, foi aprovado 
o decreto que segue, com re-
ierencia ás propinas dos li-
ceus, que julgamos de inte-
resse para os nossos leiiores: 

Artigo l . o — As propinas de to-
dos os alunos que repilam mais de 
uma vez a frequência dc qualquer 
classe, são elevadas ao dobro da im-
portancia que. segundo a respectiva 
tabela, corresponder a essa classe. 

§ úr Aos alunos a quem. 
por virtude do disposto no art. 8.0 do 
decreto 15.941 de 11 de Setembro de 
1923 e no art. 7.o do decreto n.o 
16.016 de 10 de Outubro de 1928 te-
nham sido cobradas propinas supe-
riores àquelas a que ficam obrigados 
pelas determinações deste artigo, 
sercá realizada a respectiva compen-
sação na cubrar.ça de propinas da 
frequência. 

Art. 2.o — Os alunos que repi-
tam a frequência de qualquer classe 
não gozam de redução de propinas 
nem lhes podem ser concedidas quais-
quer isenções. 

§ único — Quando o aluno repe-
tir pela primeira vez a frequência de 
qualquer classe e essa repetição lôr 
determinada por ter perdido o ano 
em virtude de doença grave e pro-
longada, comprovada no devido tem-
po, pode ser autorizada pelo Minis-
tro da Instiução a dispensa do dis-
posto no presente artigo, mediante 
pareceres lavoraveis da reitor e do 
Conselho escolar do liceu ern que o 
áluno perdeu o ano. 

Art. 3.o — O número de alunos 
a que se refere o § 3 o do art. 5.0 do 
decreto 15.951 de 11 de Setembro de 
1928 será determinado para cada li-
ceu pela vigésima parte da respecti-
va h.tação. 

§ único — 0 disposto neste artigo 
não se aplica no actual ano lectivo, 
durante o qual continuará em vigor 
o disposto no art. G.o do decreto 
16.016 de Outubro de 1923. 

Art. o — Fica revogada a legis-
lação em contrário. 

O M V S T E 
Adelino Simões de Carva-

lho e Antonio de Carvalho 
Lucas convidam as pe isoas 
da sua amizade a assistirem 
á missa que vai ser resada 
por alma de sua chorada Mãe 
e Tia, D. Inês Simões de Car-
valho, a qual terá lugar na 
igreja cie Santa Cru?, desta 
cidade, no dia 25 do corren-
te, pelos 9 horas da manhã. 

b O i c y í 

A DIRECÇÃO do Colé-
J\ gio Português, im-

educação 

que 
le-

PARIU 
— Maórugaóa . Vencziani. 

(coro miKto com solo óe 
versos o pranos 

iiocha. 
II. — A Nojítç , t ehubar t . 

ro. m;v.'o, versos óe J. 

Hugo 

portanto casa de 
que funciona na Praça da 
Republica, realisou no sába-
do a Festa da Arvorf 
foi revestida de grande so 
nidade, tendo, como todas as 
festas ali realizadas, uma bri-
lhante assistência. 

A festa, por todos os mo-
livos simpática, ieve ainda 
por fim um arto meritorio 
que nos apraz registar. 

Foi vendida ern leilão uma 
bonita almofada que rendeu 
100500, deliberando a d i r e c A 
ção daquele estabelecimento 
de ensino <,wa metade dessa 
impotiancia fosse entre,jue á 
Gazeta óe Coimbra para dis-
tribuir por 5 pobres tubercu-

23 óe Janeiro.—Não sen-
do costume meu, meter o na-
riz, onde não sou chamado, 
contudo, hoje, na minha qua-
lidade de correspondente, fa-
rei uma ejccepçãe, para me-
lhor elucidar os amigos leito-
res, sobre a conhecida ques-
tão da veraneante do Mi-
ralva. 

Assim como muitos dos 
meus amigos, e talvez muitos 
dos leitores, estava eu con-
vencido de que a veraneante 
tão falada pelo amigo Men-
des Póvoas, fosse uma sim-
ples visão, uma pessoa idea-
lisada. 

Porém, ontem, o acaso 
trouxe ás minhas mãos um 
pequeno .. papel, escrito com 
ietra de senhora, que me fez 
mudar de opinião, contendo 
o seguinte soneto: 

yíKisalva 
tugira ao longe Phebo... Vénus, bela 
Surgira no horisonte óocemente. 
Beijava o Miralva suaoemente 
E sorria-nos meiga a linóa Estrela. 

Alguém òeitaóo. ó'olhos fitos neta. 
Jazia ao meu laóo sorrióente, 
Contemplanóo-a tão terna e 

meigamente 
Que tive até ciúmes óessa Estrela. 

No silencio, o Miralva óormitava 
Envolviòo nas sombras óo 

crespusculo 
A Ribeira óormia aos pés óa 

Serra ... 
'Minha alma voluptuosa meóitava 
Deponòo-lhe nos lábios um terno 

osculo 
Fugia em sonhos e oivióava a, 

terra I I . . . I 
Será da célebre veranean-

te? Confesso, que me inclino 
para a afirmativa. 

Alem disso, aquele Phebo 
e aquela Vénus, que tão can-
tados teem sido pelo autor 
das caitas, não será o resul-
tado de uma influencia mu-
tua? Comtudo, caso não seja, 
estou convencido de que ou-
tras haverá pela curva do 
Mira lva . . . Se o amigo Pó-
voas fosse mais claro, como 
muito bem diz o correspon-
dente da Comarca óe Arga-
nil, talvez o novelo já esti-
vesse desenrolado, não sendo, 
pieciso andar como um pe-
dinte, a esmolar aqui e além, 
para se descobrir a vera-
neante. 

Mas, amigo Póvoas, tet-ha 
um bocadinho de mais cau-
tela, porque o novelo desen-
rola se, pois lá diz o ditado: 
o cantaro tantas vezes vai 
ã fonte...— N. C. 

Estacão ia M o i o ii Ferra TEEM continuado com /? 
maior actividade as 

obras da nova estação dos 
caminhos de ferro. 

A direcção da Companhia, 
no intuito de dotar Coimbra, 
com aquele importante me-
lhoramento, cuja falta ha mui-
to se faz sentir, teem aumen-
tado nos últimos dias o nu-
mero do pessoal trabalhador, 
para vêr se consegue que a 
obra se conclua num período 
inferior ao que todos imagi-
namos. 

Se p o d e s s e m o s dizer o 
mesmo da estação dos cor-
reios, cuja obr*". ha tanto tem-
po se encontra parada ! 

losos a restante oara 
i.acfario de Mossa Senhora. 

Em nome dos contempla-
dos pela Gazeta óe Coim-
bra, agradecemos a generosa 
oferta, 

M a t e bra! f e f y i w 

h*í3 
mi 

lifffir 

e E G U N D O a3 notas 
' boletim 

O-' -rei-
sj tas bonçalv 

III. — Dansa dos 
Espiritas . . . Lahubert. 

(coro rr.i^lo, versos óa J. Frei-
tas Gonçalves). 

IV. — Rataplan — 
li incadeira o r -
f e ó n i c . - . . . . . 

(coro rr.iKto). 

do 
de emigra-

ção de 1957, que está em pu-
blicação na impreasà Nacio-
nal, veriíioa-se que no referi-
do ano saíram de Portugal 
30.124 homens e 9.400 mulhe-
res, sendo para o Br. ízil 23.357 
homens e 7.413 mulheres, pa-
ra Buenos Aire*, 2.643 ho- | 
men 5 e 806 rnuiherei e p f i r« j 
a America .io Norte, 1502 
horrç.is e 355 mulheres. I 

í A Portugal vegress iv ira s 
Moreira de Sá. | nesse ano 15.460 h,om«ivs c 

l 4 82Ú mulheres, 

EVE vi-itar Coimbra 
num dos dias da pró-

xima semana o coronel «-r. 
Mousinho de Albuquerque, In-
tendente Gera! de Segurança 
Publica, que aqui vem a con-
vite dos srs. Comandantes da 
Policia para vêr a forma corno 
se encontram dispostos os ser-
viços policiais desta cidade, 
sendo-lhe, ao que nos coosta, 
oferecido um banquete no Ho-
tel Astória. 

Não seria conveniente a pro-
veitar a visita de s. ej{A para 
lhe mostrar a necessv jade do 
aumento da corpor^vão da po-
licia, que è de tão. grande ne-
cessidade ? 

Ic Coimbra. 

ADVOGADOS 
(la Sota , 41 i C. 
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Representantes em Lisboa: 
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teianoflJsarroi Fonseca 
R u s d a í ^ o c f u e i r a 

Heie/oase WS 

fifii tia Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, ho je : 
O menino Armando Santos 

Lima 
O menino Lucio Arsene de Fi-

gueiredo Antunes 
D. Elvira da Conceição Domin-

gues. 

A 'manhã : 
D. Fernanda da Silva Moreira 
D. Olímpio Ribeiro Simões 
D. Cacilda Gouveia 
Dr. Antonio Maria Branquinho do 

do Amaral Pereira 
Dr. Antonio Roque 
Carlos Ribeiro Arrobas. 

Partidas e c h e g a d a s 
Esteve ontem em Coimbra o nosso 

estimado conterrâneo sr. dr. David 
de Sousa Gonçalves, distinto médico 
em Muge, Salvaterra de Magos. 

Agradecemos ao nosso bom amigo 
a sua visita. 

o-

Tealre Avenida 
A EMPRESA do Teatro 

Avenida, que se tem 
esforçado para trazer a Coim-
bra films de sensação, ejdbe 
hoje, em duas sessões O Pi-
rata Negro, uma das mais 
grandiosas criações de Dou-
glas Fairbanhs, que, a ava-
liar pelos reclames que lhe 
teem sido feitos nos jornais 
da capital, deve satisfazer o 
publico desta cidade que to-
dos os dias enche aquela casa 
de espectáculos. 

Prisão ile n m m n l t 

POR uma patrulha da 
G. N. R. de Coimbra, 

foi preso na noite de terça-
feira, na estação da Pampi-
lhosa, o ej<-comerciante do 
Porto, Francisco Alves Fert 
reira, natural de Paranhos de 
Seia. e residente naquela ci-
dade. na rua Barbosa de Cas-
tro, e em cujo Tribunal do 
Comércio havia sido conde-
nado em 15 anos de prisão 
maior celular, pelo crime de 
quebra fraudulenta. 

O preso veio para esta ci-
dade, onde aguarda a sua re-
moção para o Porto e donde 
haviam sido passados man-
dados de captura. 

iesastres »o Caminha fle Ferro 
Duas mortes 

O COMBOIO suó n.° 
53, que passa na 

estação de Coimbra B ás 3 e 
meia da tarde, colheu ante-
ontem ao passo nivel de For-
nos, a serviçal Ana Felismi-
na, viuva de 55 anos, natural 
de Troujcemil, que ficou com-
pletamente trojddada. 

• * • 

O RÁPIDO n.o 51. que 
chega a Coimbra 

ao meio dia, também ontem 
colheu ao passo nivel de Sou-
re, a guarda Maria da Con-
ceição, de 27 anos, casada 
com Eduardo Ferreira, assen-
tador de linhas do Caminho 
de Ferro, que teve morte ins-
tantanea. 

aos animais 
A PARTIR de 1 do cor-

rente, foi posto em 
vigor o decreto que proíbe o 
uso do aguilhão ou de qual-
quer instrumento que possa 
torturar o gado bovino. 

Como os transgressores 
são punidos com a multa de 
100$00» até 31 de Março e 
presos e relegados ao tribu-
nal depois dessa data, aí fica 
o aviso. 

NO próximo dia 26 rea-
liza-se no Grupo Mu-

sical Recreativo de Coimbra 
um baile dedicado aos sócios 
e familias, promovido pela co-
missão administrativa desta 
colectividade. 

— No dia 27 também se 
realiza um baile no Grupo 
Musical Artístico. 

Agradecemos os convites 
que nos enviaram. 

F O R A M já restabeleci-
das as paragens da 

linha da Estação Velha, que 
foram ha tempo suprimidas 
por uma deliberação cama-
rária. 

L e i r i a , 2 1 
Como estava anunciado, realisou-

se ontem nesta cidade o encontro de 
football entre os grupos de honra do 
União Football Coimbra Club e do 
Ginásio Sportivo Lis, de que resul-
tou um match nulo em virtude de 
nenhum dos grupos conseguir mar-
car. 

Em Pombal eram os jogadores 
esperados pela direcção do Ginásio 
Sportivo Lis que os acot ipanhou a 
esta cidade, tendc-lhe sido dadas as 
boas vindas na Associação de Classe 
dos Caixeiros Leirienses. 

—- Na próxima quarta-leira, rea-
lisa-se um desafio de football entre 
os grupos escolares da Escola Indus-
trial e Comercial Domingos Sequeira 
e da Associação Académica ambos 
desta cidade. 

— Também ontem se deslocou a 
Tomar o Leiria Ginásio Club, para 
jogar com o União dos Caixeiros, des-
ta cidade, tendo saido vencedor o 
ultimo por 2-1. 

E' interessante salientar que num 
desafio realisado entre estes dois 
grupos nesta cidade no passado dia 
13, saiu vencedor o Leiria Ginásio 
Club, por 8-2. 

— Iniciou a sua publicação nesta 
cidade, um semanario desportivo inti-
tulado A Semana Desportiva, de 
que é director o grande spcrtman 
Acácio Henriques, figura competen-
tíssima para o dirigir. 

Loriga vida é o que se deseja. 
— É' esperada com o maior entu-

siasmo nesta cidade no dia 1 do pío-
j<imo mes de Fevereiro, a Tuna Aca-
démica de Coimbra, que dará dois 
saraus no Teatro Maria Pia. 

As forças vivas da cidade prepa-
ram-lhe uma grande recepção para o 
que já está nomeada a respectiva 
Comissão. 

— Estiveram nesta cicade, dando-
me o prazer da sua visita os srs. Car-
los Ribeiro Arrobas e Raul Ribeiro 
Arrobas, filhos do director da Gazeta 
óe Coimbra, tendo retirado o pri-
meiro ontem para Coimbra e o , s e -
gundo hoje para aquela mesma ci-
dade. — C. 

A p a d e c i m e m 
( A União Noelista de Coim-

bra, está muito grata a todas 
as pessoas e estabelecimentos 
comerciais que se dignaram 
concorrer para a meritória 
obra de contemplar pelo Na-
tal bastantes crianças de Coim-
bra com roupas, brinquedos e 
um lanche. 

E' de justiça especializar-
se a Sapatar ia Atlas e a Pa-
daria Nacional, pelas valiosas 
ofertas com que aumentaram 
esta caritativa obra. 

e outras, curte, confecciona, 
compra e vende Frederico Her-
nandez, Condeixa. 4 

Concurso 
Pelo espaço de 15 dias, a 

contar da data abaixo men-
cionada, recebem-se propos-
tas, em carta fechada, para 
os seguintes fornecimentos: 

Ladrilho, cerâmico, estran-
geiro; 

Ladrilho, cerâmico, nacio-
nal. 

Azulejo estrangeire; e. 
Azulejo nacional. 
O ladrilho deverá ser bran-

co e vermelho, e o azulejo, 
branco. 

O preço deverá ser indi-
cado por milheiro. 

A Direcção dos Hospitais 
reserva o direito de não acei-
tar nenhuma das propostas 
apresentadas. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 22 
de Janeiro de 1929. 

O Director substituto, An-
gelo óa Fonseca. 

M a interna 
Precisa-se para um cava-

lheiro em casa de familia sé-
ria, preferindo-se na alta da 
cidade. 

Referencias e correspon-
dência, para Jorge da Silva, 
rua Borges Carneiro, 40. X 

M . D E M Ã T T Õ S l i Ã 
MEDICO 

Consultas óas U ás 6 horas 

P R A Ç A DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

Edites de 30 í i o 
(l.a publicação) 

Por esta vara e cartório 
do escrivão do 5 o oficio, cor-
rem éditos de 30 dias, a con-
tar da 2.a publicação deste 
anuncio, citando quaisquer in-
teressados incertos para no 
prazo de 20 dias, passado 
que seja o prazo dos mesmos 
éditos, contestarem, querendo, 
a justificação avulsa que a 
eles e ao digno Agente do 
Ministério Publico nesta co-
marca, mo ?em D. Elvira do 
Carmo Pina Barata, também 
conhecida por D. Elvira do 
Carmo Barata e ainda por D. 
Elvira do Carmo Pina; D. Ma-
ria de lusus de Pina Barata 
do Amaral, viuvas, proprietá-
rias e João Simões da Fonse-
ca Barata, casado, proprietá-
rio, todos desta cidade, com 
os fundamentos seguintes. 

Que o falecido casou com 
a habilitando. D. Elvira do 
Carmo de Pina Barata, se-
gundo o regimen de comunhão 
de bens, tendo ambos casado 
em únicas nupsias, havendo 
desse casamento apenas 2 fi-
lhos, os habiiitandos João l i -
mões da Fonseca Barata e D. 
Maria de Jesus de Pina Ba-
rata do Amaral. 

Que tendo falecido aque-
le Miguel da Fonseca Barata, 
com testamento, dei tou como 
meeira a habilitanda, D. Elvi-
ra do Carmo de Pina Barata 
e como seus únicos e univer-
sais herdeiros os restantes 
habilitandos; e, finalmente. 

Que o falecido é o pro-
prio de que se trata e os ha-
bilitandos os proprios que es-
tão em juizo. 

O Escrivão-ajudante, José 
Graça Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a vara, Luiz 

Osório. 

Para os fins e efeitos do 
art. 19.e> do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, se anun-
cia, que por sentença de nove 
do corrente mês de Janeiro, 
que fez transito em julgado, 
foi decretado e autorisado o 
divorcio dos cônjuges Ana 
Pita óa Pieóaóe, moradora 
em Ceira e Manuel Vióeira 
Novo, residente no Cabouco, 
com o fundamento no nume-
ro quarto do art. 4.° do ci-
tado Decreto, como se mos-
tra da respectiva acção de 
divorcio litigioso, requerida 
pela Autora mulher, pelo car-
tório do Escrivão do l.o ofi-
cio, Almeida Campos. 

Coimbra, 22 de Janeiro 
de 1929. 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz da l.a vara, J. Mi-

ranóa. 

Todos os assuntos que di . 
gam respeito á empresa in -
dustrial Transformadora e á 
casa comercial do único so-
cio e gerente daquela, Ma-
nuel Batista de Almeida, de-
verão ser tratados no escri-
t o r i o do administrador da 
Massa Falida, na rua da So-
fia, n.o 54-1.o, o qual alende-
rá os interessados ern todos 
os dias úteis, -las 15 ás 13 
horas. 

O administrador ( a ) Ave-
lino Gomes Pareóes. 1 

L e i 
QMCfiUÍ íp. C| 

n i v f o 

A D V O G A D O S 
Pus óa Sofia; n.o 5— 1 o 

anóar, D.to 

RLILRII 
\i. I s ' 

[(2.a publicação) 

Na segunda vara da co-
marca de Coimbra e cartório 
do escrivão do G.° oficio, cor-
rem éditos de trinta dias ci-
tando Teotonio da Silva Pi-
nho, casado com Joaquina Ca 
listo da Silva, proprietário, do 
iugar e freguesia de Brasfe-
mes, comarca de Coimbra, e 
ausente em parte incerta de 
Africa, para todos os termos 
da execução hipotecaria con-
tra o mesmo e sua referida 
mulher requerida por João 
Antonio Fiel de Almeida, ca- j 
sado. proprietário, morador no ] 
lugar e freguesia de Eiras, | 
para pagamento no prazo de j 
dez dias, passado que seja o I 
prazo dos éditos, do capital j 
mutuado da importancia de \ 
onze mil e quinhentos escu- j 
dos. 11.500$00, multa e todas ] 
as despezas judiciais e e^tra- j 
judiciais, incluindo honorários j 
de advogado, que houverem 
de liquidar-se afinal nas con-
dições da escritura, sob pena 
de, não pagando se proceder 
á penhora dos bens hipoteca-
dos, seguindo .a execução os 
demais termos ajé íinil . 

O escrivão do 6 o oficio, 
Albano Correia Moreis óe 
Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luís 

Osório. 

i , 

m e i e s 
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I m Ai Am - 1 :/ •• r^nvtàúé /,.- ••» koífâM 

:s!c.s palavras são inseparáveis para iodos os 
iéaicos. Siga os progressos da sciencia tomando 
os primeiros sintomas da doença reumatica 

ou gotosa, 03 comprimidos de ATOPHAN-
SCHLRlNG que constituem um remédio 

de ação especifica e que eliminam o ácido 
.:;/ úrico sem atacar o coração. Exija a 

embalagem original: tubos de 
- : 20 comprimidos de 

| | f | j 
• 1 ' * ~~ p S 

em diante. 

111 <3 
j | 

sor I I ̂  1 
on- ii1 
17 
X Aaeísl 

6 4 I S I l íSa 5? 

é prslerlvel a p s l p e r ou-
tra pela sou sérfe e l s p u í e 
e fino õe í o n a m s f t a a . 
q F M . P P f l bil%l 
U li 1'Á 'LIIPTI^IS is f J a j j 

é cliic, fgsisisafc, d e o â a , 
-:- C m SC ÊMeíiia -:-
DESCONTO ESPECIAL PAM A 

PROVÍNCIA 13 £10 
A' v e n d a a p r e ç o s f ó r a 
d e q u a l q u e r c o n c o r r ê n -
cia n a 
fi1< 

M a Garrei, 0 3 a 03, m m 

M[QÍF 
Mmmm o l? iiMfirin: 

Rua da S o t a , 8 — L. do Poço, 1 
— C O I M B R A — 

AgealB e flsuQsllsrlo Ha casa José fia Silva M a i a & E . a , L.tda 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata: 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Macacaubi , Pau Amarelo. 
Mangue , Pau Roxo e Mogno do Brasil . Se r r ada em pranchas. 

R A I O S D E M A N G U E : E m diversas medidas. 
F E R R O : Pa ra ser ra lhar ias e construções ern cimento armado, de todas as 

e sp res su ras e até 10 metros de comprido. 
F O L H A S : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvar.izaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
T O R N E I R A S : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
L O U C A S : Sani tar ias , Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S ; Para (ana l i sadores 

« a r n a v a l i i f i i 

^ FIDELIDADE 0 

' 4 p 
Jsê. 

S - x r r - x i o s s 
íiéiic rm t.lNhon 

tínnfstíislí ta (jutu: 

mm um u îsbeisce. imm 
Rua do Corpo áa Dsuí, 

COIMSlf lA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
fundo Èreserva: 

.7G3.000$8I 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de togo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E VIDA 

m u 
mbi: , 
i i L I L I I i l L i i ! i f I IL IJ j3 LJOaii i l i iL ui 5 

p A Q A W A \ i f \ \ b S Â 
O M O M ii 1 r i v M I M L . O t i \ 

r ia F r a ç a d o L.>omercio, y s , 
e 1 0 0 a c a s a 

'ES, a que vende sem-J 
pre mais e m conta. 
Riscados, grande saldo, que eram de 2$70 a 
Cobertores, bonitas côres, que eram de 15$00 a 
Camisolas para homem, que eram a 8$00 a i 
Xadrez dc lã a I 3 S ® ® . 
Flanelas lisas ( todas as cô-e«) que eram de 4$00 a 3 & 5 ® \ 

e de 2 pêlos a 
Lãs en; fio a 
Calçado de agasa lha sclda-se com 200(0 de diferença devi-

do eo grande sorlido que possuímos. 
Artigos de Retrozaria a preços sern competencia, e mais ar-

tigos por preços que : ó nós vendemos. 

| lazer m primeiro m os preços sa 

Encontra-se o armazém 
da Rua Ped ro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no es tado de novos 
assim como louças, malas, 
um balcão com pedra már-
more, etc. 

O proprie tár io desta ca-
s a enca r regasse d e fazer lei-
lões par t iculares ou por sua 
conta própria . 

Compra qua i squer re-
cheios de c a s a s e abona di-
nheiro adiantado sobre as 

tas. 
m jw ar* 7^-
m 1 - O J 1 â ú í 1 L 0 
l i C e S i a s — T e l e f - 4 4 - C o i m b r a 'vi N 
| Qse é a casa ^s mte Riais fiaralo, por comprar M 
| s s i p r e Síf8£!nn!22í§ a s í M m . 1 

0 msliíor e mais Uno soríiâo ín lercearía | 
Entrega ao domicilio pj 

rn—" 1 : - —• - - - - . - — . . —i. 

A G A Z E T A D E í 
v e n a e - s e n a í a D a c a n a 

P O S F . M E N D E S P O V O A S 
Educação dactilogre.fica, 

corn maquinas de contebili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria. 
A' venóa em Coimbra, na 

RUA VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO, 12$00 

Roo no ômgaro, 51. Wi 
= L I S B O A = 
P r e ç o s : Bilhetes, 180$; 
meios, 90$00; cjuartos, 
Í5$00; décimos, 18$00; 
vigésimos, 9300 e cau . 
telas, 5S00. Pelo to r -
reio mais $80 paia r 
gisto. Atende iod«s o s 
pedidos da provinç^av. 

lm Sortos firdí/i n 
T j m 
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Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de leu 
ça, que pela sua superior qualidadé é preferida em toda a parte. 

Serviços para jantar, chá e café de bonitas decorações a preços muito 
ratos. P e ç a s avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e cliavenas. 

ba-

P l á c i d o V i c e n t e £ r C . a , L . d a T e l e f o n e 453. 
Rua- cia S o t o C O I M B R A 

eiMo 
Por motivo de retirada da Ejc.ma Sr.a D. Fernanda 

Lopes Coutinho, realiza-se no prcjdmo domingo dia 27, 
pelas 13 e meia horas em Santo Antonio dos Olivais, na 
Rua da Mãosinha, um leilão de moveis, constando de : 

Uma mobilia de Sala de visitas ; 
Um carpete em bom estado; 
Uma cómoda com bastante ta lha; 
Uma cama com bastante talha ; 
Um banco estofado coberto a damasco de s e d a ; 
Um fogão ; 
Um guarda vestidos em mogno; 
Um guarda pratas em nogueira nacional; 
Ro"pas de homem ; 
Algumas louças de cozinha; 
Uma instalação eléctrica ; 
Duas malas para viagem. 
E outros objectos que aparecerão no acto do Leilão. 
Pela Liquidatária de Coimbra, Largo da Sé Velha 

n.os 1, 2 e 3. 
O PREGOEIRO, 

A m é r i c o Damas. 

" L 
(7 LUMES) 

Chamadas para a Praça, 
pelo telefone ti.° 58 e 111 
para a residencia, a qualquer 
hora. 

I n ! Lspss d i I v a 
Praça : Largo Miguel Bom-

barda. 
Residencia : Rc das Ca-

ni ivetas n.° 2 — Coimbra. 

e aluguer 

TELEFONES 111 e 58 

sói Piiiio Ferreira 
CHAUFFEUR 

Até 5 lugares, o preço de 
carro pequeno, 7 lugares, pre-
ço de carro grande. 

Morada : Rua Direita, 121 
(Pensão S der).—Coimbra. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a expeiiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

0 
Deposito óe venóas 

lis Visconde [ia Lm, 54 

li Rua i i i p t o Ur . 24 
C O ! 

Liquidcção só até fim óo 
corrente mês de todos os ar-
tigos que ainda restam deste 
antigo estabelecimento e por 
menos de metaóe óo seu 
valor. 

Aproveitar quem tiver de 
fazer as suas compras. 

Rua Ferreira Borges, 114, 
l.o andar. 2 

De foílo o calcado tia Ca-
sa Coimbra da rua dos sapa-
teiros por motivo de trespsese. 

APROVEITAR A BOA BCA-
8 

Um andar grande com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosinha. Pode vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X 

Mepií ica vivenda 
Vende-se ou arrenda-se 

num dos melhores sitios do 
Penedo da Saudade constan-
do de dois andares, aguas 
furtadas, caves e grande quin-
tal. 

Trata-se na rua do Lou-
reiro, n.o 9, em todos os dias 
úteis das 15 ás 17. X 

Automovel Fia! 
Vende-se modelo 503. Di-

rigir a Antonio Pascoal, rua 
da Moeda, 84. 

Tem pouco uso. X 

MA C A S A DE 

jli!Í0 l l [ l i PíSlS 8 1 0 
AVENIDA N A V A R R O 

Biitieíes e fracções ã vendo 
para os 400 contos 

a 26 tis ta 

Vende Francisco Ferreira e 
Maia. L.da. rua da Moeda. X 

T r e s p a s s a - s e , cosedura 
diaria de 4 sacas tratar com 
Fabrica Triunfo Coimbra. X 

Carro Operlanó 12 H-P, 
cinco lugares, em bom estado, 
troca-se por carro de cinco 
cavalos. 

Informa-se, Rua das Pa-
deiras, n.° 53, das 12 ás 13 
horas. 2 

-se o prédio da antiga hos-
pedaria Donato, na rua 

Bordalo Pinheiro. 
Para tratar com Antonio Donato, 

Pateo da Universidade. X 

um l.o andar, lado es-
querdo. com 5 divisões. 

Montes Claros, N. A. 3 
S8 

.-SB um andar do prédio n.o 
6, na rua dos Anjos. 

Trata-se, com Sergio Peres, nas 
escadas de S. Tiago. X 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

fSÍU a r r e n d a - s e em Celas, á entiada 
lueO da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores 
Coimbra. X 

arrenda-se na rua Pedro Car-
doso, n.o 7-A, com frente para 

rua Visconde da Luz. X 

Casa arrenda-se com 15 divisões, a 
familia de tratamento, junto ao 

Hotel Avenida. 
Para vêr e tratar na Havaneza 

Central, Rua Visconde da Luz. X 

[asa com 4 divisões e pateo. arren-
da-se no Casal do Ferrão, por 

50$00. Trata-se, na rua das Padei-
ras. n.o 61. 3 . 0 . 2 

fnen e parte de quinta, vende-se 
LUuu num dos mais lindos e sauda-
veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, com entrada 
pela Estrada de S. José e servida pe-
la linba electrica. Para tratar na Cou-
raça de Lisboa 95. q-X 

para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro do? 

Santos e Silva. Casa Tota. X 
que escreva a maquina 

desembaraçadamente, 
Fabricas Triunfo, Coimbra. aceitam, 

para escritório ou qual-
quer outro serviço de 

ramo comercial, oferece-se, dando in-
formações a Sapataria Costa, rua da 
Sofia, 31. 

recebem-se em casa par-
ticular. Local magnifico 

e ótirros quartos. 
Dão-se informações na Rua Vis-

conde da Luz, 2 2 - 1 .0. X 

Cnrmnrjn trespassa-se em Coimbra. 
rdlIuallQ Aceita-se propostas até 26 
do corrente. 

Informa Centro Comercial de Dro-
gas, Limitada, Praça do Comercio, 
n.o 27-1.0 — Coimbra . 1 

circular de 0.80 por 0,50 tra-
balha a lenha e coqui. 

Para tratar na rua do Padrão n.o 
53, á Estação Velha. X 

Iflífl arrenda-se na Praça da Repu-
LUJa blica, 32-A. 
rett, n.o 1. 

Tratar na rua Gar-
X 

I(lÍ3 a r r e r , d a - s e na rua Joaquim An-
LlijU tonio de Aguiar, n.os 92-94. 
Para tratar, rua Adelino Veiga, n.o 
30, Hotel Novo. 4 

Harley 3,5 H P modelo 1927 
em bom estado vende Augusto 

Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

Drnfottftra d e '"81®3' P recisa-se, duas 
r lUlcwuit tou três lições por serra-
na. Carta á Redacção, com as ini-
cias D. R. X 

com, ou sem mobilia e luz 
electrica, aluga-se perto de 

sanção, na R. da Louça, 2 7 - 4 . 0 . X 
harto 

n.o 95. 

alugam-se com ou sem mo-
bília na Couraça de Lisboa, 

X-q 

rn» mobilados, alugam-se, na 
U3 Rua das Padeiras, 40. X 

iirjtfna alugam-se a empregados no 
uUHUj comercio ou pessoas de se-

riedade. Rua do Correio 74. 2 o 3 

Ropaz precisa-se, na 
nesa. 

Hava-
X 

independente, aluga-se, em ca-
sa de familia respeitável, a uma 

ou duas senhoras honestas. Estrada 
da Beira. 72, Quinta de U. João, X 

itn Inglesa com muita prática 
IQ de ensino, leciona inglês, 

iranoês, italiano e alemão. 
Habilita nesta, linguas para os li-

ceus. 
Rua da Manu'eiição. 11-A. 1 

Ç|)ll'lAf3 v i ! l v a ' muito séria, de 52 
UCliilUIU anos de idade, oferece se 
para fazer companhia a senhora doen-
te prestando-lhe todos os seus ser-
viços. 

Dão=-se informações na Avenida 
dos Oleiros, n.o <t, ].o andar. 2 

precisa-se dum que disponha 
de quinze a vinte contos, para 

desenvolvimento de uma industria já 
ciiada, e que dá uns lucros. 

Dirigir carta a esta redacção, com 
as in:í,iais li. R. A. O. 3'j. 12 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e «os Olivais, 
Para tratar, com Antônio Maia, 

Olivais. X 

TnmnfiÇ para construções, ás Al-
ICnUiU» perduradas, vendem-se. 

Trata-se com o seu proprietário 
M. Neves Barata. X 

TrOtEíSí?!! rn em boas condições um 
UcúJjlliaíriiÇ bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comifias, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
p estrangeiro, X 

m m m 

» 

o b r a s d c r s s i 
b r? p ® m n 

% íHg I § í« a g O cr& & K h / •Jèí O J r a a a \zJ& & J I "feí* 

Plácido <ss3Q 

Telefone n . o 453 - Rua Sa Soía - CoimUra 

Ben na rua do Correio, n.os 60 
tfC a 64 uma casa com 2 an-

dares, sotam e loja para negocio. 
Nesta redacção se diz. 

«b balcão e aparador proprio 
Hb para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pa 's . X 

dois bons pianos, dois 
fogões e uma mobilia de 

jantar. Rua de S. Pedro, 7. 2 
•se 

IC r n n f n r ou frBcção, juro módico. 
IJ IUUIUÒ empresta-se, l .a hipoteca 
ou letra com garantias. 

Falar, dr. Augusto Figueiredo, no-
tário. X 

5(1 n n n í n n emprestam-se, l .a hipo-
U.UUUiPUU teca. Informações nes-

ta redacção. X 
ou em fracções, em-
prestam-se. Diz-se na 

redacção deste jornal. \ 
200.1 

c \ § 1 f \ h 
*** I e s n 

CfL© 
„,. ^ ^ j p g $ $ ii Í- i M % % É-Í* i 1 » w fcí" sais w r M a y d W - - » • .- « h r «twá 

Correspondeste, BAZIL18 mim OB kmm, Ssnessor 
Rua C o r p o de Deus . 

R e k i i a l o s i i l s l a B r T i B t ã i í " 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias Í rtificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

a f e c o » «£ ^ifívmrisv.. iT.eílxj 

FCRMIGAS 
CARP. T A S 

PLRC;UE:JOS 
F U L G R 5 

T R A Ç A S 
E T O C O S 0 5 O U T R O S 

I h i S E C T O S 

CQEBP. P. dos ímmi de Ferro 
Sociedade Anónima 

Esta tu tos de 30 de N o v e m b r o de 1896 
Divisão óe Via e Obras — 

Serviço ótí Abastecimen-
tos— Venósi óe sucata óe 
vióros e ccróas. 
No dia 5 de Fevereiro pelas 12.30 

horas , na Ca lçada do D u q u e n .o 20, 
Lisboa, pe ran t e n C o m i s s ã o Executi-
va des ta Companh ia , s e r ã o a b e r t a s 
as p ropos tas r e c e b i d a s pa ra a venda 
de suca ta de v idros e cordas . 

As cond ições es tão pa ten tes , em 
Lisboa, na Divisão de Via e O b r a s , 
Se rv i ço de Abas tec imento ; ; C a l ç a d a 
do Duque , n.o 20, todos os d ias ú te i s 
da s 10 ás 13 e da s 14 30 ás 17 ho ras . 

() depos i to pa ra ser admi l ido a 
licitar d e v e ser leito a té ás 11.30 ho-
ras p rec i sas do dia do concurso, s e r -
vindo de r egu lador o re loyio e s t e r n o 
da e s t ação do Rocio. 

Lisboa. 15 de J a n e i r o de 1929. 
O Director Gera i da C o m p a n h i a , 

(a) terreira òe Mesquita. 

eiras 
O B ais a mo Orientai 

acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimbra: Far-
macia Miranda, ;t0, Praça do 
Comércio, ;i2. X 

i i l i í l P E M o M 
U r o e M i p e l Bombarda, 3 W j 

COIMBRA 

Grande n p i w ç nor mo-
iii?s ao o&ras, 

1 21 

íiS C O R R E I A 
ADVOGADO 

e. insoonde n l u z . s-r-cofmDra 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1.500: 

Mannheimer l G. 
Capllal com lunilo de reserva, mais de IS.GQO:OO 

de marcos ouro, equivalente o mais 
de Esc. 84.ooo.ooe$eo 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a M E N N H E I M E R V. G., 
garante em absoluto t o d a s a s o b r i g a ç õ e s , 
podendo tornar firme e a p r é m i o s s e m core.» 
petencia todos os seguros , 

r I siiisfnel Bieíafiíía i [olmlra, Lda 
a » c a mais ímporisnís e m m M se coimúra 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3. — Coimbra. 

M i m : Bestes: m m \ b í l , e m íerrataía. 
/ / A E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , Ultramar 
K^MÍÇ)/ e Essíranjeiro HZZHZZ 

:1 
H 

\ 

Y: c AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & c . a , S o c r s . : ím mm 

A Previdencia Portuguesa 
C - Z l s s a j c s t e s ç á i © yMzzíTJt&s) 

S É D E EM COIMBRA 

Esta associação de previdencia, em organisação, foi 
instituída para garantir ás famílias dos associados, um le-
gado de 5 a 33 contos, conforme a ejdstencia de socios, com 
a quota mensal de 3$00 e uma quota variavel por falecimen-
to de cada socio, cuja quota dirninne enquanto aumenta o 
subsidio a legar, chegando a não atingir mais do que 1$00 
de quotisação variavel para legar 33 contos, não sendo a 
media maior do que 14 por mil nos falecimentos, em cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto na 
pior das hipóteses, porquanto se tem verificado ultimamente 
ngo atingir media superior de 8 a J0 por mil em cada ano 

Assegurai o tutoro dos vossos eetss Q u e d e s 
A inscrição estó aberta para socios de ambos os sejeo?, 

dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

i* „ I 

pl r:- . . , 
ú *-í(ecuta-se ce momento ou em 
jU c ! u e r 1 eceita médica na 
ti !"•-. t » S --^ — v. 

k m ú ir k> tiii 

Ltíísstas ou Óculos 

poucas horas, qual-

e l O $ o 3 T i a C o r - - « S & í S ^ l ú l 
Vtioiio í mio de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

\áNB à r i É S l l i i l i i l 
E l l M I í Â e W MSSTP-

1EWI! 

tò m\m VOÍCE 
i í i l i m o s M o d e l o s 

Alvaro Esteves Castanheira 
20?, Kaa Ferroirs Seroes, 211. - - Coi íôra 

C e S e « s s ® a f S K c « 5 e s n & a n d í a v ) 

i w i T j j w ~ m m 1 I - 1 I I I 8 s í 
r a t i o i n q u i s i ç ã o 

' S & m s m M ^ s çsszvHm c z d t m M & s : Todos os dia* 
ás 9 e ás 16 horas. 

3 i ã & e x £ E s l < o s < s eâ f fõ r r á i c f f l z : Todos cs dias, ás 
iO horas. 

C©iráSEaIáá3s €S?lf2jEÇ£2S: A's terças 
guintas e sábados, ás 9 horas, pelo sr. dr. Luís Raposo. 
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R M A N D O dos San tos 
Vieira, um pobre tu-A 

berculoso residente nesta ci-
dade, apresentou queima na 
policia contra Julio Rama, pe-
dreiro, também morador nesta 
cidade e outros, acusando-os 
de terem, em S. Martinho do 
Bispo, promovido um espectá-
culo em seu beneficio, que 
rendeu SÔ+SOO, não lhe entre-
gando até agora importancia 
alguma. 

* * * 

K Na Policia de Investiga-
ção também foram apresenta-
das as seguintes que i j a s por 
ag ressão : 

António dos Santos, da 
Portela, contra José Ferreira 
Velho, do mesmo lugar; Rosa 
de Jesus, de Troujcemil, con-
tra Florinda da Nazaré ; Ma-
nuel Francisco Ferreira e Tia-
go Bento Vieira, da Eira Pe-
drinha, contra José de Jesus 

, Rita, de Alcabideque, e Antó-
n i o Francisco Ferreira, do 

Bom Velho de Cima, todos 
do concelho de Condeixa. 

E' 
Queda d e s a s t r a d a 

! 

'M consequência de uma 
desastrada queda frac-

. turou a perna direita, dando 
entrada num quarto particu-
lar do Hqspital da Universi-
dade, a sr.a D. Julia de Cam-
bos Almeida, esposa do sr. 
Luiz de Almeida, conceituado 
industr ial desta cidade. 

' Por e i U r l a o i i â s 
^OR embriaguês foi prê 

so 'Manuel Simões 
Castro, môço de fretes. 

); ASLSSO 02 EONFLOILÇA 
rANUELBelo da Fonse-

ca apresentou quei-
ma na policia, contra João 
Paulino, residente no Arco 
do ÍVo, por abuso de confiança. 

ISP 
ROlíSO il3 m FSllOflfíO 

[A noite de 21 findo, Jo-
sé figueira, de 17 

anos, de Oliveirinh conce-
lho de Aveiro, roubou no pas-
tor José Maria Leite, de Eiras, 
e residente em Troujjemil, um 
rebanho de 7 ovelhas. Des-
confiando do Figueira, um in-
dividuo dali, atraiu o gatuno 
a Coimbra, onde foi prêso. 

Desastres 

DEU hoje entrada no 
Hospital da Univer-

sidade, o pedreiro João Luís 
de Moura, do Chão do Bispo, 
que devido a uma queda de 
um andaime fracturou o cra-
neo, falecendo pouco depois. 

— Com fractura do terço 
inferior do ante-braço direito, 
veio esta noite receber trata-
mento ao Hospital, o ferro-
viário Cavlos Pereira, de 32 
anos de idade. 

N( 
Socorros arseetes 

[O Banco do Hospital 
da Universidade, re-

ceberam tratamento: 
Alcides Gonçalves Montei-

ro, de 12 anos, residente nos 
Arcos do Jardim, ferimento 
por mordedura de um cão, no 
ante-braço direito; Maria da 
Conceição de Jesus, de 56 
anos, de Semide, residente em 
Coimbra, ferida incisa do coi-
ro cabeludo e n a região ocipi-
tal; Eugénio Ferreira, de 57 
anos. pedreiro, de Santo An-
tonio dos Olivais, fractura do 
fémur direito, por ter csido 
de um jumento. Ficou inter-
nado na P. C. H. 

PM íâisos d e c l a r a ç õ e s 
^ELOS agentes da Bol-

sa Agricola, desta ci-
dade, foi presa por prestar 
falsas declarações, a moleira 
Maria José, da Ribeira da Mi-
zarela. 

RELAÇÃO 
S e s s ã o d e 32-1-1929 

P A S S A G E N S 
Santa Comba Dão — Alvaro Lo-

pes e outros, contra Antonio de Fi-
gueiredo e Silva. 

Passou para o sr. dr. Albuquer-
que. 

Aveiro —Manuel Ferreira da Sil-
va, contra Antonio Marques . 

Passou para o sr. dr. Albuquer-
que . 

Nisa — José Valério Santana , con-
tra o Curador Geral dos Órfãos. 

Passou para o sr. dr. Albuquer-
que. 

Gouveia — Carlos da Costa Ca-
bral, contra Manuel perei ra . 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 
J U L G A M E N T O S 

Nisa —O M. P. contra João Es-
trela. 

Confirmada a sentença. 
Meda — O M. P. contra Francis-

co Antonio Rebelo. 
Confirmada a sentença. 
C o i m b r a — J o s é Maria dos San-

tos, contra o M. P. 
Provido. | 
S. Pedro do Sul — Dr. P rospero 

Eugénio Correia, contra José Louren-
ço Pisco. 

Revogada a sentença. 
Coimbra — O M. P. contra Adria-

no Dias. 
Confirmada a sentença. 

C a u s a s m a r c a d a s p a r a jul-
g a m e n t o 

S e s s ã o d e 6 - I I - 9 2 9 
Seia—Antonio Fe rnandes Pedro-

so , 'contra José Marques Martinho e 
outros. 

S e s s ã o d e 9-11-929 
Figueira da Foz—Maria Nobre dí 

Morais, contra a massa falida de 
Joaquim Morais Júnior. 

P a r a o s 
D ' 

«wKfí— 

r 
kE um anónimo e com 

destino aos pobres 
protegidos pela Gazeta óe 
Coimbra, rccebemos a impor-
tancia de 20$00, que muito 
agradecemos em nome dos 
contemplados. 

B a s k ê i t - l i a i i 
(ESULTADO dos jogos 

realizados no ultimo 
domingo: 

1.as categorias 
Associação Cristã de Estudantes, 

16; Associação Académica. 8. 
Sport, 26; Santa Clara, 21. 

2.as categorias 
Associação Académica, 7; Asso-

ciação Cristã de Estudantes, 5. 
Sport, 26; Santa Clara, 0. (desis-

tiu passado 15 minutos de jogo). 

3.as categorias 
Associação Cristã de Estudantes, 

27; Sport , 10. 

JO G O S a realizar no pro-
ximo domingo: 

2.as categorias 
A's 9 horas — Santa Clara-Nacio-

nal; juiz. Aníbal Murta. 
A ' s 10 horas — Sport-União; ju ;z, 

João G. Costa. 

l.as categorias 
A's 11 horas — Santa Clara-Na-

cional; juiz. Antonio Camacho. 
A's 12 horas — Sporf-UniãO; juiz, 

Augusto Camacho. 

3.as categorias 
À's 13 horas — Sport-Santa Cla-

ra; juiz, Carlos Leça. 

Convocecões 
Club d e Footbal l " O s Co-

n i m b r i c e n s e s „ 
São avisados todos os socios des-

te Club a reunirem em assembleia 
geral, hoje, 2í , pelas 21 horas, na 
sua séde á rua Camara Pestana, 7. 

Orôem òos trabalhos — Pronun-
ciarem-se sobre o pedido de demis-
são do sr. presidente da comissão 
ad ninistrativa. 

Se á hora marcada não houver 
numero legal reunirá meia hora de-
pois com qualquer numero. 

U n i ã o F o o t b a l l C o i m b r a 
Club 

Por este meio avisam-se os so-
cios des te Club que reunirá extraor-
dinariamente. ámanhã, 25, pelas 21 

.horas , a as íembleia geral com a se-
guinte : 

Orôem óos trabalhos — Delibe-
rações sobre assuntos da majuma im-
portancia para o Club. 

Eleição para o cargo de vogal da 
Direcção. 

Não havendo numero legal de so-
cios a assembleia funcionará, uma 
hora depois, com qualquer numero. 

[ffifá i m i s 
SR. Manuel Gomes de 

Carvalho, represen-
tante dos gramofo tes His 
Aíaster's Voice, realiza hoje, 
no Teatro Sousa Bastos, um 
concerto de gramofones. 

Agradecemos os convites. 

Assistência 
A C O M I S S Ã O Distrital 

de Assistência, dis-
tribuiu entem pelos pobres 
das diversas freguesias desta 
cidade a importancia de es-
cudos 1.369$50. 

A distribuição foi feita na 
secção administrativa do Co-
mando da Policia. 

T 
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'ALECEU o menino Tito 
Livio da Silva Neves, 

filho do sr. Francisco Neves 
Pereira Felij<, mestre das ofi-
cinas de alfaiataria dos Ar-
mazéns do Chiado. 

— Em Santo Antonio dos 
Olivais, faleceu o menino Fer-
nando da Silva, de 5 anos de 
idade, filho do sr. Seraf im 
dos Santos , agricultor. 

— l a m b e m se finou a me-
nina Maria Jo?é Morais, fdha 
do sr. Pedro Cerveira Nunes. 

— No lugar de Fala fale-
ceu, com 80 ar,os de idade, o 
sr. Joaquim Dias Garcia, pai 
da esposa do sr. Martinho do 
Vale, archeiro da Universi-
dade. 

— Finou-se a sr.a D. fJosa 
Emília Machado, de 85 enos, 
natural da freguesia de Mi-
dões, concelho de Taboa 

Tratou destes funerais a 
agencia Viuva Antonio Mar ia 
Pinio, Herdeiros. 

— Ante-ontem, também se 
finou a sr.a D. Emília Au-
gusta da Silva, avó do sr. 
Luís Ferreira Roque, empre-
gado comercial. 

Tratou do funeral a agen-
cia de A le j and re Horta, Su-
cessor. 

— Faleceu a menina Bea-
triz Pereira, filha do industrial 
sr. Antonio Pereira. 

— Num quarto dos Hos-
pitais da Universidade, fale-
ceu ontem o industrial e pro-
prietário. sr. Manuel da Silva 
Feitor, de Figueiró dos Vi-
nhos. 

O funeral realisa-se hoje 
e dele trata a agencia furie-
raria de José Antonio de Oli-
veira Sucessor, da rua da Fi-
gueira da Foz. 

— Faleceu a s .a D. Maria 
da Conceição Ferreira Mano, 
de 70 a n o s mãe do malogra-
do A itm i j Mano, ha anos 
assas i '3.1o nesta cidade. 

Traía íio funeral a agencia 
de Ilidío Azevedo. 

44 1 i s i i© 
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A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 
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S I N D I C A T O dos Profissionais 
da Imprensa de Lisboa vai ho-

menagear o jornalista espanhol, D. 
J o s é Carbonell, que, em defesa dos 
nossos compatriotas ult imamente ab-
solvidos, sobre os quais pesava a 
acusação de um crime praticado em 
Msnufe , que os levaria ao «garro te» 
sofreu os maiores dissabores, que fo-
ra<n até ao vexame. Este facto não 
pode ser indiferente aos portugue-
ses , dos quais D. José Carbonell de-
ve merecer toda a simpatia, tanto 
mais que pede agora ao seu gover-
no, num artigo que publicou no Pue-
blo Gallego, de Vigo, que os nossos 
compatriotas sejam indemnisados, 
pois durante dois anos permanece-
ram injustamente num cárcere so-
f rendo as maiores agruras e quantas 
vezes tendo a visão do carrasco. A 
resolução do Sindicato dos Profissio-
nais da Imprensa de Lisboa tem todo 
o nosso apoio e a nossa mais franca 
simpatia. 

9 9 9 

"VTOS dias 26 e 27 do corrente rea-
* l isa-se o doutoramento na Fa-

culdade de Letras ( secção de filoso-
fia ) do laureado académico e nosso 
patrício, sr. Silvio Lima. 

A sua dissertação versa sobre O 
problema óe recognição. 

Serão arguentes os srs. Drs. Ma-
ximino Correia, Joaquim de Carva-
lho, e Matos Romão, de Lisboa. 

*> 9 9 

B_,'OI nomeada professora provisó-
ria da Escola Normal Primária 

de Coimbra, a sr.a D Ema Alves das 
Neves. Congratulamo-nos com tal no-
meação, porquanto, várias vezes te-
mos tido ocasião de observar em ex-
posições os trabalhos realizados por 
a lunas daquela senhora, que vai hon-
rar o corpo docente daquela Escola. 

9 9 9 
T 7 0 I já entregue á Comissão deTu-
* rismo o cartaz executado pelo 
sr. Diogo de Reriz, que se destina á 
Exposição de Sevilha. 

E um trabalho de subido valor 
que muito honra esta cidade e que 
naquela Exposição deve ser apreciado 
por todos os visitantes. 

0 <8 © 
I 3 E C E B E M 0 S o fascículo VI da 

^ Historia óa Literatura Por-
tuguesa, obra monumental e bene-
mérita da historiografia da nossa li-
teratura, colaborado por alguns dos 
vultos mais brilhantes do nosso meio 
intelectual, e dirigido superiormente 
pelo distinto escritor, Albino borjaz 
de Sampaio . O presente numero tra-
ta do Alvorecer óa prósa literária 
sobre o signo óe Assis, com um ar-
tigo sobre Os cronistas, da pena 
brilhante de Agostinho de Campos, 
e o resumo do Romance de Amadis 
(reconstituição poi tuguesa) pelo sr. 
Atonso Lopes Vieira, que o exumou 
dc pó do esquecimento. 

Agradecemos o exemplar. 

• • 8 
S R . dr. W e i s s de Oliveira, rea-

liza no proximo sábado, ás 17 
horas, na sala da aula de Economia 
Politica, nos Gerais, uma conferen.-
cia sobre ginástica sueca. 

A GAZETA óe Coimbra, que sempre se tem inte-
ressado pelas excursões académicas , porque 

são uma manifestação de vitalidade e o meio mais eficaz de 
que os estudantes podem lançar m i o para conhecerem as 
nossas riquesas e belesas naturais, quiz colher a lgumas in-
formações ácêrca da próxima visita do 3.° ano jurídico ao 
norte do país. Para isso procurou avistar-se com um mem-
bro da comissão organizadora. 

Por um feiíz acaso encontrámos o sr. José de Sousa 
Cachopa, presidente activo e trabalhador da referida comis-
são, no Café Central. 

Depois de lhe dizermos ao que iamos, acedeu imedia-
mente ao nosso desejo, começando por nos aíirmar que sen-
tia muito prazer em transmitir as suas impressões e projec-
tos á Gazeta òe Coimbra, jornal que muito considera. 

Agradecemos as amáveis referencias que acabava de 
nos fazer e preguntámos-lhe: 

— Qual é o objectivo da excursão que pretendem 
realizar ? 

— Como é já do dominio publico, com a nossa visita 
ao norte do país, onde ha um grande desenvolvimento indus-
trial, temos em vista colher todos os elementos e informes 
que se prendem, cm absoluto, com a nossa cadeira de econo-
mia social. 

E assim, além doutros, pretendemos conhecer a orga-
nização operária dos diversos estabelecimentos fabris, regi-
men de trabalho, forma por que é estipulado o salário e 
ainda e muito principalmente tudo quanto se relacione com 
a obra de assistência e previdencia operária, sem perder de 
vista as belesas naturais que fazem das províncias do norte 
o orgulho da nossa paisagem. 

— Quais são as terras que tencionam vis i tar? 
— Começaremos a nossa excursão por Viseu, onde 

contamos chegar no dia 26 e caminharemos a t ravés de La-
mego, Régua, Vila Real, Santo Tirso, Guimarães e Braga. 

Nestas diferentes localidades, condiscípulos nossos 
farão diversas conferencies, que a torlos os 'itulos prometem 
ser interessantes e que muito contribuirão para o bom êxito 
do nosso empreendimento. 

— São acompanhados por algum professor? 
-— Sim, senhor. Teríamos muito prazer em sermos 

acompanhados por todos os nossos mestres que nos mere-
cem toda a consideração, mas, por motivos de vária ordem, 
só nos pode acompanhar-o sr. Dr. Costa Leite (Lurnbrales) , 
o que nos sensibiliza profundamente. 

— Quais são as facilidades com que podem contar? 
— E' claro <jue além da boa vontade de todos os nos-

sos mestres, somos duma estrema gratidão para o sr. Direc-
tor da Faculdade que duma forma bastante agradável nos 
tem aujediado. 

E' também de salientar a valiosa acção desenvolvida 
pelo sr. Dr. Ferrand de Almeida que, junto de todos os mi-
nistros e designadamente dos ministérios de Instrução e 
Comércio, tem defendido a nossa ideia com toda a persistên-
cia e entusiasmo, corno se, na realidade, ela lhe pertencesse. 

Devido aos seus bons esforços contamos em absoluto 
com uma redução nas tarifas ferroviárias pela;; companhias 
que respectivamente exploram as regiões que visitamos. 
E isto já é muito, tendo ern atenção que do tesouro publico 
nada temos a esperar pelas circunstancias que todos co-
nhecem. 

— Quais os elementos com que con tam? 
— Duma maneira geral com toda a boa vontade do 

curso e muito em especial com os nossos condiscípulos An-
tónio de Macedo, Elisio Pimentel, Belmiro Pereira e Anto-
nio Sabino, que no corpo scénico revelam ótirnas qual idades 
artísticas, além de que o nosso colega João Duarte, nas 
suas modernas e fantasist icas criações, é duma real idade ar-
tística exuberante. 

A tudo isto acrescem, continua o nosso entrevistado, 
es ótimas qualidades do nosso condiscípulo Adelino S imão 
que na direcção da orquestra pitagórico tem realizado ver-
dadeiros prodígios, 

— Qual é então o p rograma? 
— A abertura do espectáculo faz-se pela apresenta-

( Segue na pagina imeóiata ) 

TVTUMA entrevista concedida pelo 
presidente da Camara ' desta 

cidade ao Diário òe Noticias, diz-se" 
que um dos planos da Comissão Ad 
ministrativa é a extensão da ilumina-
ção electrica a Coselhas. 

Es t ranhamos que a populosa al-
deia de Coselhas, quasi um bairro 
ejteentrico da cidade, ainda não usu-
fruísse esse beneficio que lugarejos 
mais afastados teem. 

9 O 9 
V T A América faleceu um policia 

™ que, com medo dos ladrões, 
trazia a sua fortuna no forro do uni-
forme . . . Um policia com medo dos 
ladrões . .. Esta, nem em Portugal. 
Também, só americana ! . . . 

9 9 9 
"P" M Viana do Castelo faleceu ha 

dias o dr. João Caetano da Sil-
va Campos, distinto publicista e pre-
sidente do Instituto Histórico do Mi-
nho. Devia ser a mais prestigiosa fi-
gura literária daquele rincão, onde 
era estimadíssimo e onde foi senti-
díssima a sua morte, que muito sen-
timos. 

9 O 9 

» P R O F E S S O R sr. Guido Batel-
^ li, que ha algum tempo se en-

contra em Coimbra, está a escrever 
um folheto de propaganda á Univer-
s idade e aos Cursos de Ferias da 
Faculdade de Letras, em língua ita-
liana, que vai ser editado pela Co-
missão de Turismo. 

O C © 
^0 júri para o concurso de pro-

vas publicas para valorisação 
dos diplomas dos professores primá-
rios, a realisar no Porto, faz parte o 
sr. dr. Afonso Duarte, da Escola Nor-
mal Primária de Coimbra. 

Este juri foi substituir outro que, 
presentemente , está a ser sindicado. 

O & ffl 
' 0 1 exonerado de presidente do 

Conselho de Arte e Arqueolo-
gia de Coimbra, o major sr. Beliza-
rio Pimenta . 

O Conselho vai reunir para a elei-
ção do novo presidente. 

O © 8 

^S ingleses pensam agora a va-
lar no seu sonho dourado •— a 

abertura dum 'unel sob o Canal da 
Mancha, obra colossal que os r< ceios 
de uma invasão militar tem impedido 
de realizar. 

e e © 

O SR. dr. Lobo da Costa, inten-
dente de pecuaria deste dis-

trito, está elaborando um relatorio 
para enviar á Direcção Geral de Pe-
cuaria, com a nota dos concelhos on-
de tem aplicado aos canídeos a va-
cina anti-rabica mostrando por uma 
serie de documentos os resultados 
obtidos na extenção daquela terrível 
doença. 

Por varias vezes nos temos aqui 
referido aos esforços naquele senti-
do empregados pelo sr. dr. Lobo da 
Costa, que teem merecido gerais 
aplausos, e a que hoje novamente 
nos referimos por termos constatado 
que a terrível doença da raiva vai 
desaparecendo do nosso distrito. 
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Benvindos 
777 9 ÁMANHÃ, por vol-

J-J ta óas óez horas, 
que chega a Coimbra o Or-
feão Lusitano óo Porto. 

Embaipaóa óe amisaóe e 
arte, que a varinha mágica 
óe Afonso Valentim, seu re-
gente, benfaóou —sabe Deus 
com que amor e com que 
esforço — o Orfeão Lusitano 
traz consigo um nome, que 
nos grupos corais portugue-
ses marca já um lugar óe 
inconfunóivel relevo. 

Esta visita — consecução 
òo aróentissimo óesejo que 
óe ha muito — os chamava 
a Coimbra, não é sómente 
um passeio para os seus 
componentes; é também a 
prova óe que aqui os atrai, 
apenas, a satisfação bem 
nobre, bem justa, òe se fa-
zerem ouvir, minoranóo, com 
o muito ou pouco que lhes 
sobrar, a sorte óos que se 
acolheram á sombra óe quem 
faz bem. 

Coimbra, generosa e gen-
til, haóe recebê-los rom afe-
cto ; eles não querem que a 
sua visita seja olhaóa pelo 
laóo óuma mercancia, es-
conóióa e muóa sob os acor-
óes óas peças óo seu pro-
grama. 

Querem, antes, óeipar, no 
regaço óas crianças pobres, 
as rosas com que o publico 
haóe perfumar os seus aplau-
sos. 

Benvinóos, pois, esses ra-
pazes — chamaóos ás suas 
ocupações — se uniram óe 
pensamento posto no ióeal 
óo Bem e óa Arte, para que 
suas gargantas — tão óisse-
melhantes — se funóissem e 
óelas brotasse — por um mi-
lagre óesse mesmo ióeal — 
uma torrente, óe harmonias 
que tão bem falam ás nos-
sas almas. 

Benvinóos, pois; Coim-
bra haóe ouvir-vos gostosa-
mente; cantai. 

O abraço que nos trazeis 
vem embnlcr-nos por uns fu-
gióios momentos; ele é o 
sinete óa vossa homenagem, 
a guaróa avançaóa óa ami-
saóe que mais óesejais con-
solióar. 

Cantai; que a noite óe 
ámanhã vos sirva óe mais 
um triunfo, irmão óos que 
vos esmaltam o nome. 

Ele vos é bem merecióo 
e Coimbra, a óama antiga e 
óonairosa perante quem vos 
curvaisenhores óa graça 
e óa gentileza, sabe acolher 
cismo ninguém, como nin-
guém sabe sorrir. 

Vinóe, vinóe cantar, pois 
quanóo vos foróes — feito 
realióaóe o vosso sonho — 
certamente levareis nas al-
mas não só o orgulho òo 
vosso triunfo, mas também a 
alegria òo bem que óe vós 
nos vai ficar. 

Benvinóos. 

R A P O S O MARQUES. 

Da Direcção do Orfeon 
Luzitano recebemos o seguin-
te oficio, que agradecemos: 

S r — V e m esta Direcção cum-
prir hoje o gratis.simo dever de anun-
ciar a V. a visita a essa formosa ci-
dade . do Orfeão Lusitano, no próxi-
mo domingo, 27 do cotrente, que aí 
vai promover um Sarau <ie Arte em 
homenagem a Coimbra e ao seu glo-
rioso Orfeão Académico e cujo pro-
duto liquido reverte em favor de ca-
s a s de beneficencia locais. 

Tratando-se de uma romagem de 
intercambio que este Orfeão anseia 
por revestir dum caracter de amisto-
síssima cordealidade, temos a subi-
da honra de apresentar a V. na qua-
l idade de mui distinto Director des-
se jornal, os nossos mais respeitosos 
e efusivos cumprimentos, e, crendo 
p o d e r estreitar um pouco mais por 
n o s s o intermedio os fortes laços de 
a f ec to que unem as nossas duas 
cidaii.es, ficamos augurando a V. e 
ao jomi.il que proficientemente dirige, 
a maior soma de prosper idades e os 
nossos melhores votos d e - - Saúde e 
Àrte Pela .Direcção, 0 Pre»iiiC.nte. 

0 © 9 

O Orfeon Lusitano será 
ámanhã recebido na estação 
nova, pelas 10 e meia, com 
musica, indo em seguida á 
Associação Académica, onde 
lhe serão dadas as boas-vin-
<las. 

A's 15 horas a Direcção 
i rá apresentar os seus cum-
primentos ap sr. Governador 

Civil e á Direcção do Orfeon 
Académico, por quem será 
oferecido um chá, não só aos 
directores, mas tambern ao 
seu regente e senhoras orfeo-
nistas. 

0 sarau principia ás 21 
horar. precisas. 

* * * 

Convida-se a Academia e 
todos os conimbricenses a 
abrilhantarem a recepção que 
se prepara ao Orfeon Lusita-
no. A Direcção do Orfeon 
Académico vai tambern ofi-
ciar a todas as colectividades 
de Coimbra para tal f.m e 
agradece todo o auxilio que, 
neste sentido lhe for prestado. 

^̂ iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiĵ . 
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Santos Mártires óe Mar-
rocos. — Do Conimbricense: 

No domingo celebrou-se na igreja 
de San ta Cruz, desta cidade, a festa 
dos Santos Mártires de Marrocos. 

Já ha muitos anos que se de i tou 
de fazer a antiga procissão, que vi-
nha do convento de S. Francisco, 
além da ponte, para a igreja de 
Santa Cruz. 

No dia 16 de Janeiro d e l 8 3 1 , f e z -
se a festa mais pomposa que tive-
ram os Santos Mártires, motivada 
por D. Miguel se haver declarado 
proteCor perpétuo da irmandade. 

Alem da excelente armação na 
igreja, embandeirou-se vistosamente 
o largo de Samsão . 

Na procissão, o lugar de juiz da 
irmandade, visto D. Miguel não se 
achar em Coimbra, era representado 
por um mancebo vestido de anjo, e 
levando a vara respectiva. 

No dia 1 de Junho de 1733. che-
gou a Coimbra o infante espanhol 
D. Carlos, com a sua familia, vindo 
de Braga, para onde regressou no 
dia 12. 

Nesse intervalo foi-lhes apresen-
tado um livro forrado de veludo roj;o, 
e ricamente chamado de prata, la-
vrada em 1740, o qual ainda hoje 
ejíiste na i rmandade, e com destino 
aos assentos da entrada dos irmãos. 

Escreveram nele os seus nomes 
D. Miguel, as infantas portuguesas 
D. Isabel Maria, D. Maria de Assun-
ção, D. Maria Teresa e D. Maria 
Francisca, e os infantes de Espanha 
D. Carlos Maria Isidro de Bourbon e 
Bourbon, e seus três filhos D. Car-
los Maria de Bourbon e Bragança, e 
D. Fernando Maria. 

Depois de 183!i, um mesario. por 
bem mesquinha intolerância, cobriu 
completamente de tinta o nome de 
D. Miguel, o qual é o único que se 
não pode ler. 

I r . forres Garcia 
EN C O N T R A - S E nova-

mente em Coimbra, 
onde se demorará até ao fim 
de Fevereiro, data em regres-
sará a Angola, o sr. dr. Tor-
res Garcia, antigo ministro da 
Agricultura, que a Coimbra, 
nessa qualidade e na de pre-
sidente da Sociedade de De-
fesa e Propaganda, prestou 
assinalados serviços, deven-
do-lhe muito a Mata de Vale 
de Canas .onde está em cons-
trução uma formosa estancia. 

O sr. Antonio Costa, ofe-
rece na projdma semana um 
almoço intimo ao sr. dr. Tor-
res Garcia, na sua casa do 
Monte das Torres, próximo 
da Mata de. Vale de Canas, 
prestando-lhe por essa forma 
homenagem aos serviços que 
prestou para o aformoseamen-
to daquele local. 

Teatro Sousa Bastos 
CONFORME noticiamos 

realisou-se ante-on-
tem no Teatro Sousa Bastos, 
o concerto de gramofones 
promovido pelo represent: nle 
da marca HisMasters Voice. 

O teatro estava cheio de 
uma assistência selecta, sen-
do os discos ouvidos com ge-
ral interesse e muito elogiada 
a sua execução. 

O Faóo óos Cegos, de Ar-
mando Gois, que ali foi can-
tado pelo autor, reproduziu o 
disco sem uma única diferen-
ça, facto que mereceu refe-
rencias elogiosas á His Mas-
ters Voice que bem pode 
ufanar-se de possuir a melhor 
rnoífuina falante que temes 
ouvido. 

Novamente agraÃeçgpnos o 
convite que nos deu ensejo 
para passarmos um serão 
agradavel. 

Foi promotor desta esplen-
dida audição, o sr. Manuel 
Gomes de Carvalho, represen-
tante em Coimbra da fíis 
Masters Voice. 

o paraíso s b u b i g o 
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fronteira russa ao 
New Wiener Tajeblotle, no-
ticias verdadeiramente inte-
ressantes sobre os motivos 
que induzem, neste momento, 
os camponezes russos contra 
o regimen soviético. 

Queij:am-se os revoltosos 
dos excessos tributários e da 
confiscação das c o l h e i t a s , 
quando lhes é difícil satisfa-
zer as exigências superiores 
a o s . s e u s recursos. A estas 
circunstâncias ha que acres-
centar o desejo, mal contido, 
de que Trotshi regresse do 
seu ejíilio na Sibéria, pois 
que o antigo ditador foi para 
eles menos feroz. 

A revolução foi cuidado-
samente preparada. Numero-
sas armas dos arsenais mili-
tares passaram misteriosa-
mente á mão dos campone-
zes, sabendo-se que muito: 
soidados as venderam a troco 
de pequenas quantias, o que, 
se de certo modo significa a 
indisciplina na vida íú.Uica, 
prova de igual modo a misé 
ria que obriga a toís e tão 
perigosas transacções. 

Nos seu3 manifestos, os 
camponeses preconizam con-
tra o poverno de Moscovo a 

lidariedatí ri-mais estreita 
O governo russo teme, fun-

dadamente, que se repitam os 
acontecimentos de 1921 na 
região de Tamboft, em que 
os camponeses em armas che-
garam a constituir organiza-
ções respeitáveis, t endo-se 
então a necessidade c!e ca-
viar para ali 4.5.000 soldados 
que lutaram penosamente pa-
ra submeter 10 000 rebeldes. 

Segundo o correspondente 
do jorna! referido, o governo 
soviético tropeçaria em mui-
tas dificuldades para im; ôr a 
sua autoridade, na emergência 
de manifestações belicosas, 
porque o exército vermelho, 
longe de simpatisar com es-
se gcvêrno, se mostra favorá-
vel aos camponezes, <-s quais 
em apertados emergências fa-
riam a luta de guerrilhas, obri-
gando o governo a uma gran-
de dispersão de forças. 

A aviação que contra eles 
lôsse enviada não lograria 
nunca descobri-los na imen-
sidade das suas regiões, e a 
artilharia vêr-se-iá na neces-
sidade de confessar a impos-
sibilidade de encontrar objec-
tivo. 

Os camponezes da Grande 
Rússia, Ucrania, Caucaso e 
Sibéria possuem milhares de 
espingardas desorovidas de 
metade da culatra para se-
rem ocultas mais facilmente, 
e existem organizações revo-
lucionarias capazes de, em 
determinado momento, colo-
carem o governo de Moscovo 
em sérios embaraços. 

Por estas rápidas notas 
se vê que a crise russa é 
enorme, alastrando por toda 
a vasta região do domínio 
soviéiico. 

i c í a s m s i i i a r e s 

DEVEM efectuar a sua 
apresentação na l.a 

Repartição do Quartel Gene-
ral da 2.a Região Militar afim 
de serem legalisadas as suas 
situações, ' o capitão médico 
miliciano de reseiva, Geraldi-
no da Silva Baltazar Criies, 
e alferes miliciano, de arlilha-
ria de reserva, Manuel Hen-
riques Veres, que consta re-
sidirem nesta cidade. 

[ ' j i s s i i s i a 
CURSO do IV ano 
de Direito parte no 

dia 1 de Fevereiro projeimo 
para a sua viajem de estudo, 
visitando Santarém, Setúbal, 
Lagos, Portimão, Vila Real de 
Santo Antonio e provavel-
mente Marrocos. 

% & V 

Os quintanistas de Direi-
to e;>tão organisando uma ex-
cursão ás ilhas, entrando já 
em ensaios o seu g 'upo sce-
nico. 

!i::iiiii; 
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JTiUI vêr os quaòros óe 
Fausto Gonçalves, 

ut ver e apreciar òe perto 
os trabalhos óo granóe pin-
tor conimbricense, que hon-
ra incontestavelmente Coim-
bra e a Pintura Portuguesa. 

A sua exposição tem si-
óo conccrrióissima c as suas 
formosas telas tem mereci-
óo òo publico os mais vee-
mentes encómios. Efectiva-
mente, Fausto Gonçalves 
revela ser um temperamen-
to arlisiico óe subióo valor. 

À sua obra é completa, 
perfeita e cheia òe atracti-
vos. O seu pincel é revela-
ócr, expressivo, tem vióa e 
encanta os nossos olhos. 

As ciganas da Ribeira, 
é belo, ruim cambiante óe 
côres firmes que nos im-
pressiona vivamente, poóe-
.se óizer, sinceramente, que 
é uma obra prima. 

Mas não é só aquele; 
são toóos o5 restantes qua-
ócos motivos únicos óe téc-
nica segara, óe uma escola 
sã e impecável. 

A Tia Rita. A moenla do 
céguinho, Os ulãnios feiran-
tes, irageena do ooí Por, Na 
véspera do Noivado, O velho 
castanheiro, Trecho d* cida-
de, Rua Antiga e tantas ou-
tras, são ielas magnificas, 
colorióas a primor cheias óe 
vióa, essencialmente emoti-
vas. 

Fausto Gonçalves — que 
até ha bem pouco tempo co-
nheci ; — deitou t tn mim 
uma arcta impressão—sabe 
pintar e sêr humane. 

E. com esses excelentes 
e raros pceóicaóos. poóe or-
gulhar se, sem receio, òe 
ser um átimo c valioso pin-
tor contemporâneo. 

i :„rnes tc de Castro, filho 

p? sn ff i j» ys&a y r® ra tr • > ••> ti m 'r a 
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r ~ ' O M O se tem dito, as 
Vj» aulas dos diversos 

cursos professados nesta Aca-
demia, abri'3"- impreterivel-
mente no d 18 de Feverei-
ro, para o que estão tornadas 
todas providencia.:. 

Acham se já m&ti iculados 
aluno:; para quasi todas as 
discipiii '-s. O praso da ma-
tricula I- nrJna no fim do cor-
rente mês. 

Está já orgnnisado o qua-
dro do prolesssorado que c o 
seguinte: 

Solfejo, Ribeiro Alves e 
Roori.jfues Peixoto. 

Piano, D. Gloria Cami-
nheira, distinta professora e 
conceiíista, D. Alice de Al-
meida, do ConservatT-io de 
Lisboa, 1>. Li 1 • i Brandão, cx-
discipuia de Rey Colaço, D. 
Eleonora Arreei, do Conser-
vatorio de Berlim. 

Violino, Mário Simões 
Dia^ e Teimei'a Lopes. 

Violoncelo, Teijfiira Lo-
pes. 

Canto, D. Emiliana Sal-
gado, do Conservatorio de 
Madrid. 

Canto coral, D. Alice de 
Almr.i 'n c R.aprwo Mnrques. 

Harmonia, R.beiro Alves. 
Contra ponto fuga, Com-

posição. acústica c estética 
musical, dr. Elias de Aguiar, 
professor de música da Uui-

. i - i * versiaaoe. 
História óá Música, dr. 

Câmara Leite, 
His 10r oria oe Arte e Esté-

tica gevai. dr. Afonso Duarte. 
Historia Universal e Geo-

grafia, dr. Antonio Mada.l. 
Português, D. Virgínia 

Gerr-ãe. 
Francês, dr. Camara Leit o 
Inglês, dr. Barata Teles. 
italiano, dr. Guido B,t-

J! p.?!Mir,in f ^ n f i nfirhsfnn 
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C O N F O R M E é 
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e ao domí-
nio publico, a sr.£ D. 

Maria de Lourdes Sá Teixeira 
—-a mulher portuguesa mais 
arrojada e compenetrada fio 
espirito da época — tirou há 
pouco o seu brevet de avia-
dora civil, iendo-se sujeitado, 
para isso, ao regimen militar 
da Escola de Aviação. 

Esto ilustre senhora, po-
rém, não se satisfaz apenas 
com o «saber voar» — mas 
quer agora também voar, rea-
lizando alg-ms raiòs. 

Para isso necessita, evi-
dentemente, de urn aparelho. 
Por esse motivo o Conselho 
Nacional de Mulheres Portu-
guesas nomeou urna comis-
. ão encarregada de l e v a r 
ávante o projecto da compra 
durna avioneta para a arro-
jada rapariga, comissão essa 
que deliberou, numa reunião 
ultimamente efecluada, orga-
nizar vários fjsíiv:-:is e solici-
tar a cooperação da imprensa. 

Esperamos q^e as ssnho-
ras de Coimbra tarnbein sai-
bam corresponde." galharda-
mente a tão simpática inicia-
tiva. 

-«nWW .... . . 
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A POLICIA de I ivesti 
gsção Criminal está 

vivísmcr.txer.ptjujiád.». em dos-
cobiir o autor ou autore7 dos 
seles cie v ío Ultima-
mente praticados em Coim-
bra, e devido a- s quais ainda 
ha poucos dias foram estilha-
çadas algumas lampadas elec-
tricos n - ru i Dr. Guilherme 
Moreira. 

H • bei ta dos ai 
torcs destes actos, 
á-

,i tao cegra-
tes e condenáveis, a mes-

ma policia o josku ontem uma 
b isca á Republica óos Gri-
lo:-, onde foi apreendida uma 
pistola que pertencia ao aca-
démico Alfredo Pereira Dias. 
que se encontra prê.-o, estan-
do-lhe a s-er instaurado o res-
pectivo processo para ser en-
tregue etn ju;.-:o. 

S s d . nos que a p.o-licici 
tem já ern .-.eu poder ele men-
tos que incriminam varies in-
divíduos como autores daque-
les actcs de vandalismo. 

> p, í t -i•n»n ««;'»»?;» 

05 dias 29 e 30 reali-
za-se na Sala dos 

Capelo o ás 1;1 horas e meia, 
o acto de doutoramento em 
ociencias Filosóficas do sr. 
dr. Silvio Lirm, que disserta-
rá sobre O Problema óa Re-
cognição, corno já noticiámos, 
sendo arguente da disseita-
ção o í.r. Dr. M ijcimino Cor-
reia, ili.tstre professor da Fa-
culdade de Medicina. 

Do júri fareni lambem par-

h i 1X. 

te os srs. Drs. Joaquim dc 
Carvalho, professe 
dade d^ Leiras da nossa Uni 
vers^dade c Matos Romão, de 
Lisboa. 

f, | J „ 8 . 
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r \ CENTRO Republica-
^ no Académico vã 

comemorar de u na maneira 
gloriusa de 

; r r y;*. : I i l i P i i i m m 
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S r a n d © r e d u ç ã o d e p r e ç o 
no reste dos MODELOS de vestidos e casacos 

próxima semana 
Liquidam-se por preços baratíssimos esplendidos re-
talhos de SEDAS, VELUDOS, LAS e ALGODOES. 

Nos retalhos que liquidamos, ha lindos e excelentes 
cortes de vestidos, blusas, peitilhos, vestidinhos e ca-

saquinhos para crianças, saias, etc. 

E l s p e r s m t © 
A sede desta institui j , . 

pular, 
çao de educaçao po-

inangura-se no f>iíjci-
mo dia 28, sepunda-feira, o 
novo curso de Esperanto, re-
gido pelo eitudar.te de Letras, 
sr. Roberto das Neves. 

As aulas realizar- .e ão ás 
segundas, quartas e so l tas 
feiras, das 18 ás 19 horas. 

Encontra-se aberta a ins-
crição na séde da UaiverM-

rre de Alme-dáde L ;vre 
dina) e na 

(Tr 
bli :ca Muni-

cipal de Coimbra. 

rmm mmm 
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amanna 
que uos pn 

devorou o eclilici 

j-i ancis 
voroso in-

f•rio do 
colégio de Santo Antonio da 
Estrele-., onde se encontra a 

Dr. Angelo da 
de estavam es-

dy s 
Fonseca e 
tabel ocirlas as lo 
rr; =>s;-s da E-.trela 
Marques Manso s 
chos ••'• biíCf:i'os d 
da Silva 11.:.\ iioi 

bricas de 
, da viuva 
: da bola-

Augu 5to 
do (.(Uc.l, 

ços dos b m-
s quais fic";-

apesar dos e 
b iros, parte 
ratn feridos, nada se poude 
salvar, tendo evitado ainda 
urna gr,--, o de catástrofe, o fa-
x C ̂  í Ci \ lbmo i\ogueira 

h 
enlrou dentro da iabrica con-
seguindo iibrir as valvulas de 
segurança da maquina para 
evitar uma eiioriíie explosão. 

. 
1. "" * . rt 

>1 

1KTUMA taróe serena e cal-
* ma, fai passear pelas mar-

gens veróejanies óo Vouga. Corria 
manso e sereno entre os salguei-
ros, fieis sentinelas, que faziam 
guaróa óe honra á sua passagem. 
Murmuraoa óocemente num branóo 
sussaro monótono e triste. .. O poé-
tico ^ouga lá ia serpeanóo por en-
tre esse romântico vale, que elo 
beija carinhosamente. 

Via-se, aqui e além, um peque-
nino barco, qualleoegônóola, con-
óuzinóo alguém que se óeliciava ao 
baloiço óas aguas e ao sopro suave 
óa brisa fagueira que o acariciava. 
Seguindo lenta e vagarosamente o 
meu passeio, assim fui algum tem-
po, contemplanóo a natureza e go-
sanôo as óslicias que ela me ofe-
recia no aroma subtil óas flores, 
que matisavam, colinas e valaóos, 
no gorjeio alegre óe miriaôes òe 
passarilos, que crusavam o ar em 
toóas cs óizecções, saltitando óe 
arvore em arvore, e na apreciação 
òeleitável óuma paisagem rióente e 
bela que se óeser.rolava á mii,ha 

vista. 

A carta altura, queóe',. sentan-
óa-me á beira óa agua que quasi 
me beijava os pás... Olhanóo em 
reóor, vejo, perto óe mim, alguém 
sentaóu num tosco rocheóo, quasi 
esconòiòo entre a folhagem, que 
lhe fazia sombra. Era uma jovem 
morena óe olhar sonhaóor, numa 
aíituóe triste, pensativa, suspirando, 
sentidamente, dirigindo por vezes cr 
Dc US uma suplica ardente, r.um si-

b iihante a d i t a 
O 1 . T .ii oe janeira. 

Além de um o sessão so-
lene ern que lalarão vários 
académicos e operários, a co-
m i s s a o d 3 prouag a n d a v j i 
org misar uma exposição da 
bibliografia ref . rente á revo-
lução de 1861. 

í " \ JORNAL académico 
v> desta cidade, A Voz 

òo Povo, publica r.aqu-ole dia 
urn numero de homenagem ' 
aos percurs rcs ua .R.epnr.,iic a. 

\ ? A O j á bastante adean-
« t-ados as obres da 

const ução da nova linha elec-
trica que liga o lo.-.irro de S. 
José pelo Penedo da Saudade 
e Cumeada com os Olivais. 

A linha dos Olivais vai, 
como já d i s sémos ser prolon-
gada até á igrej i , devendo 
seguir depois ao Toviía. 

E já que fedamos nas li-
nhas electricas lembramos a 
conveniência de pôr a funcio-
nar a linha do Calh .be aos 
Arcos do Jardim, concluida 
ha mais de um rrc>, por ser 
de uma cita vantagem para 
os habitantes daquele hi i r ro 
e de interesse para o Muni-
cípio que dela deve obter uma 
excelente receita. 

M p ?pi -tttítsrí>n«a a. íJl í t u t J i i a Z) 
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ADVOGADOS 
Rua da Sota, h.\ yj 

Coimbra: 

R E C E B E M O S o 2.o „„-
•toL rnero ci i folha Lieiá-

ria Coimbra que se publica 
nesta cidade sob a direcção 
do sr. Joaquim Resende B r-
ge-7: 

A.prc"-er-.';a u n Oíimo as-
pecto g;ático, inserindo va-
licid.j o inierisssante colabora-
ção em prosa c veiso. 

Deliberações tomadas em 
sessão da Comissão Admi-
nistrativa no dia 24 de Janeiro 
de 1929: 

Resolveu encarregar o arquitecto 
sr. E d m u i d o Tavares de organ,i^ir o 
anie-projecto de um teatro tia çid '- ; ' e 
com s i la cie coas&rsos o um pavilhão 
para e ^ a s i v o e s , an t ep ro j ec to este 
y v, servirá de lo'.se aos estudos ca 
Camara sobre a maneira mais prati-
ca de SC nv/ lbar este melhora i nnto. 

- Deiibçrou mandar colocar ca-
leiras nos beirados da cadeia e -̂in 
todos os edit cios da Camara que os 
não possuam. 

-- N o m e o u cantonf ii-os-interino 
para o cantão n o 3 da Zona Norte, 
o cidadão João da Costa, de 35 anos 
de idade. 

- Aprovou o l .o orçamento su-
do corrente plemcntr.r ao r r l i r 

aio; i-, nno-.nico, n,» soma de e ;cudos 
141 5ílít>i7 (cent ro quarenta e um 
contos, quinlientos quarenta e um es-
cudos e dezasele centavos ). 

- Deferiu vários requerimentos 
do i ou: esse particular para constru-
ção e reparação cie obras e u ies l ju 
áce<o.t do comportamento moral e 
civil de dois cidadãos. 

lendo óemoraóo, num mutismo in-
quietante . . . 

Interessou-me aquela criaturi-
nha . . . Levantei-me e, abeiranóo-
me óela timióamente, interrogusi-a i 
porque chora '? Na sua ingenuiàc-
óe, na sua singelesa e simpliciáaóe 
atraentes, respondeu-me : « s o u en-
geitaóa . . . vivo no munóo ao em-
bate das ondas deste mar da vida 
que, por vezes, ameaça fazer-me 
SLtbi..ergir : não tenho carinhos, não 
conheço a suavidade óum beijo óe 
mâe ou óuma caricia óe pai; fui 
criada por alguém, que me marti-
riza, e vim desabafar as minhas 
máguas com este meu amigo c. con-
fidente, para mitigar um pouco a 
m]nha dor, pedindo na minha hu-
milde suplica, a Deus, que me le-
vasse ...» Dirigi-lhe algumas pa-
lavras óo consolação e lenitivo. 

A noite ócscia lentamente . . .. 
A pálida Diana surgia no firma-
mento, envolvendo a terra na sou 
manto constelado . . . 

Despeóimo-nos, prometendo en-
contrarmo-nos algumas vezes. Re-
tirei ma triste e mróitabunóa, p JTl. 
sanóo na sorte funesta óe tantos 
óesventuraóos. . . 
. . , M A R Y . 
Aniversários 

Fez anos, r,a ^ u j n t a - f e i r a . a me-
nina u r ac i e j ç A r a n t e s de Oliveira 
Larvalho, 

^ uziín anos, hoje : 
D. Adelaide Paiva de Carvalho 
José Ferreira 
José Gomes. 

AY.ianhã : 
D. Isaura Soares Mauricio Zim-

barr.i 
D. Aurora Ventur,-» 
D. Paulina 

Pinto 
José Lopes 
Antonio Gome. 

de Sousa Clemente 

Carneiro 
Segunda-feira : 
D. Amélia Rosa da Fonseca 
D. Maria J ise Ferreira 
D.. Luís Rosette 
Alberto Caetano Júnior^ 

M i l i l ^ ! F M i ! í i n ? T í 5 H & m l b . l t i l L a M r i 
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GAZETA DE COIMBRA; de 26 de Janeiro de 1929 
A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Mva.u$&, UI iB iraes «S C . o , £M 
Rua do Crucifico, 8-2.o. Teleí. C. 605 

ÈíMm. f f l jFzm 
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DEPOSITÁRIO EKP COIMBRA 

R s j s 3 c ã 3 l ^ o c f u e i r a 

« » Brindes 
PR O S S E G U E M com a 

maior actividade as 
obras do Cinema Tivoli, que 
está sendo construído na Ave-
nida Navarro. 

Por uma visita que ali fi-
zemos notámos que a lotação 
é muito superior ao que se 
imaginava. 

O novo cinema deve dar 
lugar a mil espectadores. 

A plateia é composta só 
de cadeiras, possue 25 cama-
rotes e lugares de balcão com 
fauteuils repletos da maior 
comodidade. 

O aspecto geral da nova 
ca .a de espectáculos é o mais 
agradavel possível, sendo lin-
damente ornamentada e ilu- j 
minada tendo ao centro dois 
florões com um avultado nu-
mero de lampadas, além das 
que ladeiam a sala. 

A nova casa de espectá-
culos que honra Coimbra e a 
Empresa que a organisou, de-
ve ser inaugurada no mez de 
Fevereiro, tendo já contractos 
feitos com as melhores casas 
fornecedoras de films o que 
é garantia para o publico de 
Coimbra poder apreciar bons 
espectáculos. 

D 

[TRIBUNAIS 
<í 

CÍVEL E COMESCIAL 
D i s t r i b u i ç ã o do d ia 24 

1.a V A R A 

l .o oficio — Acção de despejo, 
requerida por Antonio Simões Misa-
rela, contra Antonio Roque, ambos 
desta cidade. — Advogado, dr. José 
Paredes . 

— Acção de despejo, requerida 
por João de Abreu, contra Manuel 
Simões, desta cidade. — Advogado, 
dr. José Paredes . 

2.0 o f i c io—Acção comercial, re-
querida por Joaquim Lourenço, con-
tra Antonio Alves Pombinha, desta 
cidade. — Advogado, dr. José Pare-
des. 

— Acção sumaria comerciei, re-
querida por Joaquim Vaz dos Santos, 
contra Alberto Paixão. — Advogado, 
dr. Armando de Carvalho. 

3.o oficio — Acção sumaria co-
mercial, requerida por Oliveira Mar-
ques fy C.a, desta cidade, contra Al-
fredo Mota. — Advogado, dr. José 
Paredes . 

— Acção de letras, requerida por 
Antonio da Costa, contra o dr. Joa-
quim Correia, ambos desta cidade. — 
Advogado, dr. Batoque. 

2.a VARA 

4 o oficio — Acção de letra, re-
querida por Francisco Serrano, des-
ta cidade, contra Jeronimo Ventura, 
de Tomar. — Advogado dr. Fernan-
do Lopes. 

5.o o f i c i o — A c ç ã o de letra, re-
querida por Oliveira Marques fy C a, 
desta cidade, contra Manuel Mar-
tins do Vale, de Trinhão.-—Advoga-
da, dr. José Paredes . 

— Acção de divorcio, requerida 
por Deolinda Maria, contra seu ma-
rido José Ferreira, ambos da Mata 
de S. Pedro — Advogado, dr. José 
Paredes . 

is obras lia 00113 esta i 
Cv H E G 0 U ontem a esta 

s cidade um comboio 
de material que se destina ás 
obras da nova estação do ca-
minho de ferro. 

Ao que nos consta a di-
recção da Companhia está 
na disposição de lhe impri-
mir a majíima actividade, pa-
ra ver se consegue concluir 
até ás festas da Rainha San-
ta, a parte do edifício do lado 
do Mondego. 

O pessoal trabalhador de-
ve ser aumentado nos princí-
pios do próximo mês. 

POR ter sido nomeado 
um novo presidente 

para a Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Miranda do Corvo, está a or-
ganizar-se naquela vila uma 
grande comissão para se avis-
tar com o major sr. Sergio de 
Castro, governador civil deste 
distrito, afim de se manter no 
referido lugar o tenente sr. 
João Lopes Romãosinho, ad-
ministrador do concelho, pe-
los relevantes serviços que 
ali tem prestado. 

11 
Carro Overlanò 12 H-P, 

cinco lugares, em bom estado, 
troca-se por carro de cinco 
cavalos. 

Informa-se, Rua das Pa-
deiras, n.° 53, das 12 ás 13 
heras. 1 

A Fabrica de Cal de 
Coimbra Lda, do Ar-

co Pintado, recebemos uma 
colecção cie lápis de côr, brin-
de daquele estabelecimento, 
que muito agradecemos. 

RE C E B E M O S UM BELO 

calendário cromo, pa-
ra 1929, da Sociedade de 
Pneus Americanos, L.da, re-
clamando a famosa marca Ti-
restone, oferia da sua agen-
cia em Coimbra, o que muito 
agradecemos. 

+ + + 

^AS empresas Th? ,Lis-
bon Coal Od Fuel 

Co. Ltd., distribuidora dos 
productos Shell, recebemos 
uma interessante agencia, que 
contem indicações de muita 
utilidade. 

•h í: # 

A Casa Costa Rodri-
gues, L.da, também 

recebemos um calendario de 
reclame daquele estabeleci-
mento. 

Os nossos agradecimentos. 

F< 01 exonerada a Comis-
são Administrativa da 

Camara Municipal da Pam-
pilhosa da Serra, e nomeada 
outra assim constituída : 

Efectivos. Manuel Alves 
Antão, presidente; José Maria 
Baptista, Alfredo de Almeida 
Ferreira e Antonio de Moura 
Duarte Gil, que desempenha-
rá as funções de administra-
dor do concelho. Substitutos, 
Antonio Maria Ale jandre , Jo-
sé Maria Bseta e José Maria 
dos Anjos. 

CH A M A M a nossa aten-
ção para o estado de 

limpesa em que se encontram 
algumas ruaà da baij<a. 

A rua d. s Azeiteiras, por 
exemplo, está num estado ver-
gonhoso ha uns poucos de 
dias, devido ao levantamento 
da calçada que ali foi feito 
para a limpesa do cano de 
esgoto, encontrando-se parte 
da rua repleta de dejectos 
bastante prejudiciais para a 
saúde dos seus habitantes. 

E' convocada a Assem-
bleia Geral desta Sociedade, 
para o dia 3 de Fevereiro,, 
pelas 14 horas na sua séde á 
Praça 8 de Moio. 

Orsloi fios traljoliios 
Apresentação do Relato-

rio e contas da gerenria re-
ferente ao biénio 1927-1928 

Eleição da nova direcção 
para o biénio de 1929-1930. 

Não havendo numero pa-
ra poder reunir, fica convo-
cada a segunda reunião, que 
terá lugar no mesmo dia, que 
funcionará com qualquer nu-
mero de socios, uma hora de-
pois. 

No impedimento do sr. 
Presidente, 

O vice-Secretário, 

(a) João Marques Perdigão 

FOJÍ, portátil, preço de oca-
sião, vende-se. Largo Miguel 
Bombarda, n.o 1. X 

Para qualquer ramo de co-
mercio, a loja n.os 7, 9 e 11 
da rua da Sofia, onde está 
instalada a Cervejaria União, 
por motivo de retirada do seu 
proprietário. 

Para tratar na mesma Cer-
vejaria. X 

Por motivo de retirada, 
vende-se na rua da Sofia, n.° 
5, 4 o andar, entre muitos ou-
tros objectos, o seguinte: 

Uma magnifica mobilia de 
sala, um lavatorio, comoda, 
uma cama em megno, para 
casal, etc. etc. 

Para vêr, todos os dias 
das 13 ás 17 horas. X 

(2.a publicação) 

Por esta vara e cartório 
do escrivão do 5° oficio, cor-
rem éditos de 30 dias, a con-
tar da 2.a publicação deste 
anuncio, citando quaisquer in-
teressados incertos para no 
prazo de 20 dias, passado 
que seja o prazo cios mesmos 
éditos, contestarem, querendo, 
a justificação avulsa que a 
eles e ao digno Agente do 
Ministério Publico nesta co-
marca, mo ?em D. Elvira do 
Carmo Pina Barata, também 
conhecida por D. Elvira do 
Carmo Barata e ainda por D. 
Elvira do Carrno Pina; D. Ma-
ria de jusus de Pina Barata 
do Amaral, viuvas, proprietá-
rias e João Simões da Fonse-
ca Barata, casado, proprietá-
rio, todos desta cidade, com 
os fundamentos seguintes . 

Que o falecido casou com 
a habilitando, D. Elvira do 
Carmo de Pina Barata, se-
gundo o regimen cio comunhão 
de bens, tendo ambos casado 
em únicas nnpsias, havendo 
desse casamento apenas 2 fi-
lhos, os h a b i l i t a n d o João Si-
mões da Fonseca Barata e D. 
Maria de Jesus de Pina Ba-
rata do Amaral. 

Que tendo falecido aque-
le Miguel da Fonseca Barata, 
Com testamento, deitou corr.o 
meeira a habilitanda, D. Elvi-
ra do Carmo de Pina Barata 
e corno seus únicos e univer-
sais herdeiros cs restantes 
habilitando?; e, finalmente. 

Qi?e o falecido é o pro-
prio de que se trata e os ha-
bilitandos os preprios que es-
tão em juizo. 

O Escrivão-ajudaníe, José 
Graça Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2,a vara. Luiz 

Osório. 
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telas, 5$00. Pelo cor-
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C É M l O C l 
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Chamadas para a Praça, 
pelo telefone n.o 58 e 111 
para a residencia, a qualquer 
hora. 

i i f i i iisss f i a l a 
Praça : Largo Miguel Bom-

barda. 
Residencia: Beco das Ca-

nivetas n.° 2 — Coimbra. 

Íáíí*,.»o3fí j n K Í I « « q íi i X» •fi'£ í iíMa & " e i r u l i u u y ÉiftàbleiSl 

Precisa-se para um cava-
lheiro ern casa de familia sé-
ria, preferindo-se na alta da 
cidade. 

Referencias e correspon-
dência, para Jorge da Silva, 
rua Borges Carneiro, ^í0. X 

bXIIICfltOsS 
Dos liceus por professor 

iplomado e inscrito. Mon-
tarroio Orifntal , 20, das 17 
em diante. X 

A .Previdencia Por tuguesa 

S É D E E M C O I M B R A 

Esta associação de previdencia, em organissção, foi 
iosíiiuida para garantir ás famílias dos associados, um le-
gado de 5 a 33 contos, conforme a ejdstencia de socios, com 
a quota mensal de 3$00 e uma quota variavel por falecimen-
to de cada socio, cuja quota dirninue enquanto aumenta o 
subsidio a legar, chegando a não atingir mais do que 1$00 
de quoiisação variavel para legar 33 contos, não sendo a 
media maior do que 14 por mil nos falecimentos, em cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto na 
pior d s s hipóteses, porquanto se tern verificado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada ano 

"̂ RZ.- - V-

Mil o falara ím vossos en 
A inscrição está aberta para socies de ambos os sejeos, 

dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 
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w z W f f l , 

| Serviço óa Contabilióaóe Central 

„ í Caixa de Reformas e Pensões 

_ ! ÉDITOS DE 30 DIAS 
1 e r e s a Deibna Pereira , ; A contar da publicação do presen-

F a u s t i n o P e r e i r a , J o a q u i m P e - ; t e anuncio, correm éditos de 30 dias 
reira. Afonso Pereira, Luís Pe- ! I ' ? r a s , e habilitarem, junto da Compa-

x , , c . . ' nhia dos Caminhos de r e r r o Fortu-
reira e Manuel C o r r e i n . ror- . fluezes. o s herdeiros de Antonio Au-
nam por este meio publico O j g u s |o de Miranda, Sub-chefe de Re 
s c t l p r o f u n d o a g r a d e c i m e n t o j partição do Serviço de Contabilidade 
... i,.,,!. c. „,.,_..„ ,.. „ , , „ J: i Central, contribuinte n.o 1055 á pen-ei ioqcs os pessoa^ que • e i- í . . . . 1 . 

, , , , i sao de sobrevivência por ele legada, 
g n a r a r n a c o m p a n h a r a t e a s u a ; c o m o Contribuinte da Caijca de Refor-
u l t i m a j a z i d a os c a d a v e r e s de | mas e Pensões da referida Compa-
s e u m a r i d o , p a i e s o g r o . M i - • nhia, nos termos do Regulamento de 
„ , , , . ] i'.: . ... „ r. 11 • ! 1887, concorrendo á sua divisão ou tJUC..l í t. JOxí liiild . , ., r . 

i-, , . . ' impugnando os penioos ja leitos em 
e e s p o s a . K o s a t n m t - e r e i r a , . requerimentos de Eugenia da Cruz 
f õ l e c i d o s em D e z t - m b r o U. : i Ímo, í Miranda, Maria da Conceição e Ma-
a t o d o s t e s t e m u n h a n d o O s e u : ria Fernanda, viuva e lilhas solteiras, 
p i o r n o r r r n r i l i p r i r i r n t n í f indo este praso será tomada de-C í 1 ! i i t C Vj 1 ' i (v, L á ' t ( v í t IV • • 1-1 r . i i í * , 

c . , n, , -t . hberaçao, na contormidade das dis-
OON ° l n U C - ' a n e ! r 0 E | posições do citado Regulamento, pa-

1 9 2 9 . | ra os devidos efeitos. 
j Lisboa, 22 de Janeiro de x929. 

• * ' ' ?> ó , , ^ í I O Chefe do Serviço da Contabili-w^m % .M î/.i 
I í dade Central. M. Barcjneira 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA j 

VIMOS m POSTO 
Para evitar a acção cia fis-

calização chama-se a atenção 
dos vendedores do vinho do 
Porto, incluindo hotéis e res-
teurantes, para o disposto nos 
§§ 2.o, 3.o e 4.o, do artigo 15.o, 
do Decreto n.o 16 330, de 8 de 
Janeiro. A inobservância des-
tas disposições acarreta aos 
t ransgressores graves penali-
dades impostas pelo ait igo 
19.o e seu paragrafo do citado 
Decreto. 

Coimbra e Delegação da 
Bolsa Agrícola, em 22 de Ja-
neiro d e 1929. 

O Chefe ela Delegação, 
(a) Francisco òe Alfena. 1 

i <3 n o 
Compre-se. Dirigir-se á 

Direcção do Montepio, Olivei-
ra do Hospital. 1 

P Í P I P hlFIBI k u p i u i l b U l U U á l 
Fabrica de carnes de por-

co fumadas, de Aldegalega 
do R.batejo, procura pessoa 
ou lirrna idónea e competen-
te para a colocação doi seus 
produtos no distrito cie Coim-
bra. 

Carta corn referencias a J. 
Graça, Rocio, 28, Lisboa. 1 

T r e s p a s s a - s e , cosedura 
diaria de ;± sacas tratar com 
Fabrica Triunfo Coimbra. X 

e outras, curte, confecciona, 
compra e vende Frederico Her-
nandez Condeijca. 3 

Faz-se publico que no dia 18 de Fevereiro de i929, 
! pelas 14 horas, na séde da 3.a Secção da Junta Autonoma 
j de Estradas, em Coimbra, perante a Comissão para esse fim 
; nomeada nos termos das leis e regulamentos em vigor se 
t procederá ao concurso publico para arrematação da emprei-
! tada de fornecimento sobre vagon, ern urna estação de via 
j l a r n a . d e 196.000 paralelipipsdos d» 0^,22 X 0»' 12 X 0'" 09 e 
| 6.500 paralelipipedos de (H22 X 0,22 X 0,09. 

e S e M e i í e a ç é ã s s . . W S . & & Q S O Q 

; Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar 
í na Tesouraria da Junta o depósito provisório de 1.776$00, 
' em qualquer dia util, das 11 ás 17 horas, até á vespera do 

dia do concurso, ou perante a Comissão no acto do concurso. 
O depósito definitivo será^de 5o | 0 do preço da adju-

dicação. 
O programa do concurso, caderno de encargos, medi-

ções e orçamentos, estão patentes todos os dias úteis das 11 
ás 17 horas, na séde da Junta Autonoma de Estradas, em 
Coimbra na 3.a Secção de Trabalhos da Junta Autonoma de 
Estradas. 

Lisboa, 22 de Janeiro de 1929. 
- O Engenheiro Director da Repartição Técnica, (a) Jor-
• ge Moreira. 

T | 1 r i M1 z s i i « h J ' i í i r á i 
COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a s 1 . 
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j P U L G A S 
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I E T O D O S OS OUTROS 

K !^^£CT0S P'l 

i e c t a r o i o 
Manuel Fernandes Claro, 

casado, comerciante, o conhe-
cido Careqtiinha, vem por 
este meio declarar aos seus 
ej£.mcs fregueses e ao publico 
cm geral, que havendo um 
engraçado que fez espalhar 
pela cidacie que o (.laro era 
Policia de Informação e por 
isso declara que nunca per-
tenceu nem pertence a tal au-
toridade ou outra parecida; 
que trata com honest idade do 
seu negocio como sempre. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 
1929. 3 

3 i» 

r í P s s f i K 
O D a Isa mo Orienta l 

acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 cu 3 dies tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimbra: Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio, 42. X 

JUIIU íiu Ltiísiiu LUJIim UU utiíii 
PARTEIRA DIPLOMADA 

Chamadas á Rua P dro 
Cardoso, n.o 60-A-2.O—Coim-

A D V O G A D O 

8. Oa Ssfi-3,70-l.°-E. • Coiíiiisra 

No dia 3 de Fevereiro pe-
las 13 heras, na Quinta da 
Malta, freguesia cia Carapi-
nheira do Campo, vender-se-
hão em praça, se o preço con-
vier, os seguintes prédios: 

Uma propiiedade com 10't 
agui lhadas em Porto de Cães, 
num dos melhores sitios do 
campo de Montemór-o-Velho, 
dando sementeira têmpora e 
não estando sujeita aos pre-
juízos do Mondego. 

6 agui lhadas de terra, no 
sitio da Marmeleira mesmo 
junto a Montemor. 

Dá infermações José An-
tonio Monteiro da C-.>st\ re-
sidente na Carapinheira do 
Campo. 3 

SoliciiaOsr e m f ã á a 
Rua da Sofia , 54-1.° — Coim-

bra. 

l iEhUOIl l IBI 
Capital com lufias sso ressrua, mais us ie.ooo:oo 

de marcos euro, oqiiiyaienía a mais 
(38 £sc. 810G0.C00$00 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações , 
podendo tornar iirme c a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & C.e, Sucrs . : CASA HAVANEZ 

Enconíra-se o a rmazém 

52. permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos 
assim como louças, malas, 
um balcão com pedra már-
more, etc. 

O proprietário desta ca-
sa enca r rega - se de fazer lei-
lões par t iculares ou por sua 
conta proprio. 

Compra qua i squer r e -
cheios de casas e abona di-
nheiro adia 
ditas. 

0 a s 



GAZETA DE COIMBRA, de 26 de Janeiro deTl929 
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Acabamos de receber 
ça, que pela sua í 

j a i i s r i f a r 
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desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
qualidade é preferida em toda a parte, 
chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-

ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, travessas e ch avenas. 
•si 

41 «s* Rua c2a Sota — CO5BRA 

Ce todo o calçado ds Cs-
sa Coímliro Ha roa tios Sapa-
teiros pr nativa ile írsspsasg. 
< v mmmm A BOA OCA-
sião. 7 

m í Í M í i l f i 

Um anelar grande com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande casinha. Pode vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X 

f» t 

ffla IÍSPÍU 
Vende-se ou arrenda-se 

num dos melhores <itios do 
Penedo da S a u d a d e constan-
do de dois andares, aguas 
furtadas, caves c grande quin-
tal. 

Trata-se na rua do Lou-
reiro, n.° 9. em todos os dias 
úteis das 15 ás 17. X 

§ ji4íi!i!afili;íjíiilii 
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Deposito óe vendas 

M ÍÍSCOBáB È LUZ. 1à [Oiste 
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Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizeft-
do a experiencia ser a melhor 
cal cio Pciíí. 

Preços especiais p::.ra va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casai, Pena-
cova. 

O O S ft tj 
ilfíRWSR N" 2 m M f i f l n 

íi m ii-ti^ •j 1 £ í' li "I vwikâiiVSâlãii &i M "iís V %í 
Liquidação só até fim óo 

corrente mê--- ce todos os ar-
tigos que ainda restam deste 
antigo estabelecimento e por 
menos de metaóe óo seu 
valor. 

Aproveitar quem tiver de 
fazer as su<:s coi rmãs . 

Rua Ferreira Borges, 114, 
l.o andar. 1 
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i m y ^ S i iikl 
Vende-se; modelo 503. Di-

rigir a Antonio Pascoal, rua 
da Moeda, 8-1. 

Tem pouco uso. X 

O l l k i ••> 

U Pin faffilp*-"- Fwf V í i 11 áSIyOí-î  iál , Í4 

ililliMlli ULLL 
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CHAUFFEUR 
Até 5 lugares, o preço de 

carro pequeno, 7 h 

•li . " v 

ço de carro granoe. 
Morada : Rua Direita, 121 

(Pensão S ler).—Coia.b.a. 
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TeSgísíis m.S m — Soa M Soía ímM 

Por motivo de retirada da Sr.a D. Fernanda 
Lopes Coutinho, realiza-se no projíimo domingo dia 27. 
pelas 13 e meia horas em Santo Antonio dos Olivais, i.o 
Rua da Mãosinha, urn leilão de moveis, constando do : 

Uma mobilia de sala de visi tas; 
Um carpéte em bom estado; 
Uma cómoda com bastante talha ; 
Uma cama com bastante ta lha; 
Um banco estofado coberto a damasco de s e d a ; 
Um fogão ; 
Um guarda vestidos em mogno; 
Um guarda pratas em nogueira nacional ; 
Roupas de homem; 
Algumas louças de cozinha; 
Uma instalação eléctrica ; 
Duas malas para viagem. 
E outros objectos que aparecerão no acto do Leilão. 
Pela Liquidatária de Coimbra, Largo da Sé Velha 

n.os 1, 2 e 3. 
O PREGOEIRO, 
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DE COIMBRA 
Esta Casa recen- |] 
temente aberta, re- | 
c o m e n d a - s e pelo j 
seu ace io e limpe-
sa. Fornece alma- j 
ç o s e jantares a 
preços m ó d i c o s , í 
a ss im como aceita I 

comensa is . 
E N C A R R E G A - S E |J 
DE C E I A S , ETC. •-) 

iliiii ílt'3 Utilui, M í] 
(Ao laôo óo largo Mi- j 

gacl Borr.baróa) 

C O I M B R A ) 

I S MASTEITS V8ICE 
Os Últimos Modelos 

Ivaro Esteves Castanheira 
207, S í i s Ferreira Eorps, 211. — Esluicira 

|i P r o v e m o b i fe á 
| " F L O R E S T A „ 
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fí jL,spcciauaaae em 
! ; v inhos de m e s a 

\ 
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yaç (h r - a s M íiiis V-U \\/j Â 
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Os melhores para a tosse, catarros c bronquite. 
Livres de essências artificiais e por i s s o inofensivos paro 

as crianças. 
• A' venda ern todas as boas casas. 

Depositários em Coimbra 

^ t e c í t í s «K J£.9Í*S 

çin um compartimento 'lc l.o | rt̂ jS?"^" 
LEÍj inf lar um ítrttt mplll.Tri>q ' í-. íi.* ^" fir?pnf n- K • 1 n 

r.ííutlua US ar.anr um dos melhores 
locais da cidade que pode servir pa 
ia escritorio ou atlier. 

Pessoa Silva, Portage. mm® o pr 

Bordalo Pinheiro. 
Para tratar com Antonio Donato, 

Pateo da Universidade. X 

í!! i tif? - í • - - ' .J u, m 7ita cos 

ffr- s 1,-írV;..» i'a Beira (Reoião de Pi- j £ li 
vit-si. Í.iíi,...í nhel). Vendem-se aos i » fJ ). Vendem-se aos j í.-y 
melhores preços, tanto por junto, co- J 
mo a retalho, na Rua loão Macha- ! í i 
-io. A B. X i M 

palGH8r M u pêra o \ M . 8Ê8 

Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33. 

arrenda-se ern Celas, á entrada 
da rua do Asilo, tem born quin- j 

—.. J .li. ^ . 

ta! e agua nativa. j Çsífj') precisa-se dum que disponha 
Para tratar, com José Victorino j (íwt!'.i de quinze a vinte contos, para 

Baptista dos Santos, rua das Flores, j desenvolvimento de uma industria já 
Coimbra. X • ciiada, e que dá uns lucros. 

Dirigir carta a esta redacção, com arrenda-se na rua Pedro (..ar- i 
doso, n.o 7-A, com frente para 

a r r a Visconde da Luz. X 

I as iniciais G. R. A. O. 33. 11 

arrenda-se com 15 divisões, a j ll JUtíluilià Mi 
ecisam - se 
nerva. 

Casa 
2 

Itíiti familia òe tratamento, junto ao { ^«jfti-afl»! baratos para pequenas cons-
iiotel Avenida. i t vilíii-iè truções, vendem-se na Con-

Para v-f 
ent Kua Vis 

trstai na Havaneza j chada e nos Olivais. 
com ie da Lu 

/-> com 
Ltiáíí da-«ie r.o Casal do f e r r 
50500. I ra ta-se , na rua 
ims. n.o 01. 3.o. 

divisões e p:-;teo. arreu-
por 

si-
1 

X í Para tratar, cem António Maia, 
i Olivais. X 

Al-' " ' » " ' j i n f n n r ^ para construções, a s 
das Pa dei- ! SSUtlíUi penduradas, vendem-se 

l i a t a - s e com seu proprietário 
X nova com quintal, 5 divisões, ! M- N f : V R S R i r R , f l 

..á água e luz, arrenda-se. Fonte j T j , - . , - , . . ^ em boas condições um 
C heira —Ca lhabé . 1-t-s j h E J p U i i u " ^ ' bem afreguesado csta-

divisões e 1 lo- | beleciinento de vinhos e comidas, si-!:.-Sè com . v ^ . , 
l U - i ja; agua e electricidade, renda ' i u r u ] ° n a ™ a ( I a s Azeiteiras, 61, por 
350 escudos. No Arco Pintado, 13. í 0 £ e u proprietário ter de retirar para 

Para tratar na Rua do Padrão, n.o j ° esjrangeú-o. X 
19 (á Estação Velha). « j ^ r r i R í í n n n a 

luga-se com 5 divisões e 1 lo- j -
iiiH ja; agua e electricidade, renda j / « a da Figueira da Foz, n. 

casa de pasto—CH!-
n \ í C O M A R C E N E I R O -

o 152 
Í00 escudos. los. No Arco Pintado, 0. j a 

P í r a tratar na Rua do Padrao. n.'> Para tratar na mesma. 3 
19 (á Estação Velha). 

ífpílfl n a r u a ^ 0 i r e ' 0 ' n - o s 
úu a 6'1 uma casa com 2 an-fcçn nos Olivais, arrenda-se o rés , 

LQiQ do chão com 7 divisões e quin- ! dal?T
s< sotam e loja para negocio 

ta!. A tratar com o procurador Al- \ Nesta .edacçao se d 
balcão e aparador proprio ves Valente, escritorio dr. Antonio ; ji. 

Leitão. 6 j t&!!siíi"ÈíJ para deposito de pão. Tra-
t- . . . . L^t.:,, i lar na Casa Pais. X t — y para naniiaçao. i-viugam-se > 
ifcèài» bons andares perto da esta- j o terreno e paredes do pre-
çãi- do caminho de ferro. j ÈciiUctL dio n.o 16 da rua das Es-

Para tratar, com o sr. Alvaro dos j teirinhas, ha anos incendiado. 
Santos e Silva. Casa Tota. X j Tratar com o sr. José Pinto de 

• 1 'flr - Í^HÁ 
l ^ r íi ioliiiíii ieiÉJi Is Udn' ' 

c tasifica mais istpírtaats t aereaitass m esiasra 
Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

hlMã : Mm : I m m : bIu m Terratofa. 
Exportação p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 

" e E s t r a n j e i r o 

Lnnotas ca Óculos 
Ej<ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comerciai 
Adolfo Pinto de Sousa , Praça do Comercio, Coimbra 

K ff 
'Á 

I n» * ê 
a 

% * KJ1 \ 

f . inr! deseja aposentos c p e m ã o em 
C ' i l I casa particular máxima respei- | , , , 

Praça da Re- i «HíHíHH 

Matos, rua Fernandes foinaz. -X 

tabdidade, imediaçõí 
uma importante nroprieda-

íOSiíttj liO de junto a Coin. i -a . Gran-
puciica ou Arcos do Jardim. Dão-se e ; , 'e solar antigo e outras « asas de j 
ejíigem-se es melhores informações. ' habitação, belíssima quinta, tudo jun- j 

ê&S 
* j g j 

Resposta, indicando local, a esta j toá cidade. Bons rendimento 
Redacção, iniciais D. F. X j Nesta redacção se d z. 

s. 
X 

ívirc-íra U!RÍ5?!tS! rn,rizem oe il U|Sia*Fl'0 P B r a A r t r , í i z e m < l e ' 1 'flf^a») <-f» dois bons pie- >s, dois 
U SiOjGOEB Miudezas, com j bb«USÍíli"iá fogões e uma mobilia de j 

CerrespoDâoBle, Mim XAVIER m MMm, Sucessor 
Rua C o r p o de Deus , 

s^D£ 
- 'O; FIDELIDADE 

prática superior 
boas referencias 

Praça do Comércio, 60. 

10 anos e que dê | jantar. Rua de S. Pedro, 7. 
precisa i e . 

fíiV.Tper 7 Com ejeam í 
serio e com 

ma. na rua do Corvo. 43. 

3 dc 
fiad 

X-s i f p n f n j o u fracção, juro módico. 
| l j Llfiítiii empresta-se, l . a hipoteca 

as Liceus, ; o u l e t r a Com garaníias. 
Ir,for-

s 

y p i E y í i i í i 
iam, 

Falar, dr. Augusto f igueiredo, no-
tário. X 

á máquina j rn n j l f l í r j f j emprestam-se, l .a hipo-
desembaraçadamente, ; JcJ.l:UOgbL teca. Informações nes-

a redacção. X 
de 

s -.fo ívmbra. 
[. r - " t - fl r jr • i • 1 ; 

iiUi^-il i o. -J 
;c- lío.-io cu qu. 

quer ouuo serviço 
ramo comr.rci^l, ofcrcce-se, dando 
formações 

em frac-

y 
•4 
' A 

V 

-3AI5A EU 103S 
Sí-Je cí.-i l.ÍKhoa 

«a (ws&i: um 
Rut 

Sofia, 31. 

! C(j n f l P f n n c m p r e s ! a r : - s e 
i ítíU.LOUJuU ções, sobre hipoteca. Dr. i 

c. n , Diamantino Calisto, notário, rua Vis- ' * 
a oapatar ia ^osta, rua o a :

 ( 

HilUUHlil, SlKiSSSOI 
C;.-po do C<sui, CO 

COIMESA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo,, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E V I D A 

conde da Luz, Coimbra. 

. , . — í 7fln nnntnn °u em fra 

Fvín.lSilfPÍ r.cc®Den,-t
sc CT c a s a par" i L.UU.U JUJUU prestam-se. li^iUUUuiuJ ticuíar. Local magnilico ' 

— | li Oisartâo V. l.ta tiver úz casprar loucas dg esialíe, em- , o!»mi»!n nnvnn|ar>n (iiisnm ou nirirno nõn n itonn 

e onmos quartos. 
Dão-se informações na Rua Vis 

conde da Luz, 22-1 .o. 

i redacção deste jornal. 

3- I PníifítB na yaia enipiesi 
X j !JU LUiUUò hipctéca ou letra 

• • 3 Diz-se na i f i 
X " ' 

m m n porcelae, íaiaaça ea viiiras, Dão o deve 
fazer m prifusiro v i r o s DÍSÍOS m 

R n p f í i a ha para emprestar , por 
;l IliiLi.X ^- 1' > -ra a 13 ,, 

! 15 o o. 
}"ff;i'!?~r?;tj recebem-se dois do pri- j — 
Llii t i i lueUj meiro ano do liceu, em : O j j nfllSCnfl a 12 o o emprestam-se 
casa de majeima respeitabilidade. j ti-U.tiiJuiJUo com hipoteca sobre pro-

Pres tam-se informações na Praça ! priedade urbana desta cidade, 
da Republica, 2-s j A tratar com o procurador Alves 

"i eí 

r r » ' * T ^ ç r 

u- i 1 

f<íi« ciicular de 0 80 por 0,50 tra-r 
k ' S a a bailia a lenha e coqui. 

53. á Estação Velha. 

Valente, escritórios dos advogai 
Antonio Leitão e Mário Ramos. 

4 4 - C o i m b r a 

por esara 
Para tratar na rua do Padrão n.o ; ÍV-KíJl ij p-il r q f n f n h t » f l l 

X j L'Ja.jJ. r. u -3 UdlíliHíSJiJ i l i I t í i l j 

f«"» arrenda-se na 111a loaciuim An- ! I r ' 4 ,? . 1 - . , ie Aguiar, n.os 92-9'í. \ --jja lonio di 
Para tratar, rua Adelino Veiga, n.o 
30, Flotel Novo. 3 

Soe 

( Harley 3.5 H P modelo 1927 
iiikU-j cm bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena. 
C a m b r a . X 
J:-.»-; socio e com praiica do Comer- i 
r í l í i cio. ofereço capital de 30.000$ I 
a 50 000S00. 

Carta para este jornal a E. D. 2 
i - ç ' j ' d e inglês, precisa-se, duas 

iwií . i l í i Jou três lições por sema-
na. Carta ú Redacção, com as ini-
cias D. R. X 

! Estatutos de 
Divisão 6 

Serviço 
tos 
vióros e 

0 •'•• Novemb-o de 1805 
? V/</ e Cbras — 
òe Abastecimen-

Venói-7 óe sucata cif 
corá^s. 

n-<-
F " 

80® 

M i l i i a & ik&iàii «u 
kmmííi g E,?vf!iôil0: 

Rua da Sota, 8 — L. do Poço, 1 
- C O I M B R A -

No dia 5 de Fevereiro pelas 12 33 
horas, na Calçada do Duque n.o 20, 
Lisboa, perante a Comissão Executi-
va desta Companhia, serão abertas : , , . a , , , . . . . .. . 
as propostas recebidas para a venda j Ê02SlO 8 ÚZ C3S3 Í9SS M SllV3 MSÍ2 & C.8, L I Í2 
de sucata dc vidros e cordas. ' 

As condições estão patentes em T em em --

ilUliilall! ííy i L' ií ii O uix 
Lsrgo Migosi OoaMruo, 30/431 

COIMBRA 

B^aiitiB íímuíI]ÚV&0 ptíl* iíiG" iiM oo saras. 

f i â U I K I j b Mmmé 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

-m-izem, a consignação, para entrega imediata: 
Lisboa, na Divisão de Via e Obras, i M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Macacaubu, Pau Amarelo. 
Serviço de Abastecimentos, Calçada ] Mangue, Pau Roxo e Mogno do Brasil. Se r rada er» pranchas, 
do Duque, n.o 20, todos os dias úteis | R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
das 10 ás 13 e das 14 30 ás 17 horas, j F E R R O : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

O deposito para ser admitido a j espressuras c- 10 metros de comprido. 
; i licitar deve ser leito até ás 11 30 ho- j F O L H A S : De ferro e zincada de todos os números. 

mobilados, alugam-se, na ; ras precisas do dia do concurso, ser- j T U 3 0 5 : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 
- »'•'•• Rua cas Padeiras , 40. X vindo de regulador o relogio cjcíerno j aplicações. 

j í . com, ou sem n-obilia e luz 
i . t u electrica, a!uga-se perto de 

S.inção, na R. da Louça, 27-4 o. X 

Si - ' 

EViTiffpí a lugam-se a empregados no 
L comercio ou pessoas de se-
i iedade. Rua do Correio 74. 2.o 2 
f.-í-. independente, aluga-se, cm ca-
lí. !.» sa de f.-i r.ilia respeitável, a uma 
ou duas senhoras honestas. Estrada 
da Beira, 72, Quinta de D. João. X — 

cie 02 
erece se UíiiíiJíu anos de idade, oíc 

para fazer companhia a senhora doen-
te prestando-lhe todos os seus ser-
viços. 

Dão-se iniormações na Avenida 
dos Oleiros, n.o 4, l .o andar. 1 

da estação do Rocio. 
Lisboa, 15 de Janeiro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira óe Mesquita. 

i ItJ-A® mim | l |â 

T O R N E I R A S : De todos os iipos e pr»ríi Iodas as aplícaçõe • 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos 
L O U C A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : " 

í iilo 
MEDICO 

1 Consultas óas }í ás 6 horas 
| P R A Ç A DE 8 DE MAIO, 25, 2.o 

Â 
vei 

t< -a A •<?• ' 

's g> . JA s ^f C •"> n a 

DE COIMBRA, 
Tabacaria Pátria 

íc^c^zsc y c 
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DD, comemora amanha o seu 
aniversário com uma festa 

ás 21 horas no salão do Coim-
bra-Club. 

Agradecemos o convite en-
viado á Gazeta òe Coimbra. 

G A Z E T A D E C O I M B R A , c i e 2 6 d e J a n e i r o d e 1 

FoetteS! 
Compeonaío de Poríagol 

RE A L I Z A - S E ÁMANHÃ, 

pelas 15 horas, o sen-
sacional encontro entre as 
équipes de honra da Asso-
ciação Académica e do União 
Football Coimbra Cluk 

Um União - Académica é 
um grande match em Coim-
bra. 

0 encontro de ámanhã re-
veste uma importancia capi-
tal. E' a primeira vez que se 
encontram esta época os ad-
versários de ámanhã. 

O desafio está sob um 
ambiente de anciedade e de 
entusiasmo, pela actual fórma 
dos dois adversarios. 

O jogo deve ser disputado 
com a mais alevantada leal-
dade, para que da luta saiam, 
um vencedor e um vencido, 
ambos dignificados por uma 
demontração de disciplina e 
espirito sportivo. 

A seguir damos umas ra-
pidas palestras tidas com os 
captains dos dois grupos. 

O jogo realiza-se no cam-
po do Amado , sendo arbitra-
do por urn juiz da Associa-
ção de Football de Lisboa. 

0 s s & B « f l i s s s Air-
nsnimmei® I & a i B s a p o s © , 
ees&Mw& sèsm fiem-
éSésssácsa 

Armando Sampaio, o há-
bil e prestigioso capitão do 
onze negro, abordado pelo 
nosso reoorter sobre o de-
safio de ámanhã, acede á en-
trevista. 

— Erutão, presentemente, 
qual é a fórma do grupo da 
Associação Académica? 

— 0 meu grupo não está 
ainda na sua melhor fórma, 
embora esteja já regular. Um 
pouco mais de treinos, e con-
to pode-lo apresentar sem re-
ceios de desaires e insuces-
sos. 

— O que pensa sobre o 
União ? 

— Ha muito tempo já que 
não o vejo jogar e, por isso, 
não posso dizer-lhe qual a 
minha opinião sobre o jogo e 
a íórma do União. 

— Como encara o desafio 
de á m a n h ã ? 

— Evidentemente, c o m o 
uma viíória da Associação 
Académica. Espero que seja 
o meu grupo o vencedor. 

— Não faz previsões so-
bre o s c o r e ? 

— Nada lhe posso dizer, 
porque, como já disse, não 
conheço a presente fórma do 
União, e com desconhecimen-
to da sua técnica nada posso 
conjecturar. 

— Mas sempre confiante 
na vitória ? 

— Sim. Sempre confiante 
na vitória. 

g§sac m o s e l á s s e & 

s r . 5 > £ a i a á e l . C o p e s 

Depois de termos entre-
vistado o capitão do team da 
Associação Académica sobre 
o sensacional desafio de áma-
nhã, necessário se tornava 
colher também as impressões 
de Daniel Lopes, capitão do 
União Football Coimbra Club. 

Por feliz acaso ío nos en-
contrado no San ta Cruz, on-
de, entre duas chavenas de 
café, tivémos o ensejo de o 
entrevistar. 

Revelado o nosso propo-
sito — a vontade que a Ga-
zeta óe Coimbra tinha de o 
ouvir sobre o próximo encon-
t ro— fomos anotando as pou-
cas, mas bem expressivas fra-
ses que aquele hábil jogador 
teve a amabilidade de nos 
conceder. 

Sein mais delongas — por-
que o tempo é dinheiro e o 
sr. Daniel Lopes não pratica 
o desporto por profissão . . .— 
dêmos principio á entrevista. 

— Então, sr Daniel, que 
pensa sobre o desafio de áma-
nhã ? 

— Que hei - de eu pen-
s a r ? ! . . . Vou com esperança 
de ganhar ! Porém se perder, 
não me surpreendo. 

— A fórma do União? 
— Regular. Devido a ter 

de introduzir alguns rapazes 
de categorias interiores, que 
vão receber o «baptismo de fo-
go» em desafios de msponsa-
bilidade como o de ámanhã, 
decerto não darão o resultado 
com que eu conto. Contudo 
confio na sua boa vontade, 
que me esperança bastante. 

— E sobre o iecm da As-
sociação Académica? 

— Sobre o grupo acadé-
mico, da maneira como ele 
hoje °-e encontra, nada posso 
dizer, porque o não vejo jo-
gar ha muito, julgo, no entan-
to, que ele se encontra èm 
boa fórma, a tendendo ao re-
sultado do ultimo desafio com 
o Bemfica. 

— Qual será o s c o r e ? — 
advertimos nós, para terminar 
esta rápida entrevista. 

— Isso é que é difícil de 
precisar .. Apenas confio ple-
namente na boa vontade des 
meus jogadores, como já dis-
se. Espero que o desafio de 
ámanhã decorra o mais leal-
mente possível — o que de 
resto se torna necessário para 
o bom prestigio do desporto. 

Estava cumprida a nossa 
missão. O sr. Daniel Lopes, 
após alguns minutos de espe-
cial atenção que teve para 
com o repórter, despediu-se 
—e r.ós v-.émos redigir estas 
notas rápidas. 

O resultado, agora, fica 
confiado ao Des t ino . . . 

Trianla Atleflca F. ColmUro 
T R I U N F O Atlético 

Football Coimbra, 
com séde na rua da Moeda, 

Club dc Footbal l " Os Co-
n i m b r i c e n s e s „ 

A Direcçlo deste Club pe-
de-nos a publicação do se-
guinte : 

A assembleia geral do Club de 
Football «Os Conimbricenses» ante-
ontem reunida, resolveu : 

l .o — Não aceitar o pedido de de-
missão do seu presidente, ratifican-
do-lhe toda a sua confiança; 

2 o — Ficar em sessão permanen-
te até que a Associação de Football 
de Coimbra se pronuncie sob e o pro-
testo apresentado por este Club, mo-
tivado pelo ilegalidade do jogo de 
domingo (20) entre « O s Conimbri-
censes» e Sport Club Conimbricense. 

0 Spi l i í io sm Coimbra 
[A projeima quinta-feira, 

31, joga em Coimbra, 
com a Associação Académi-
ca, o Sporting Club de Por-
tugal. 

A CIDADE 
Preso OEO íraasifo 

7\ C O M P A N H A D O pelo 
agente da policia do 

Perto, A le j andre Magno, foi 
conduzido para aquela cida-
de, o ej: comerciante d a l i , 
Francisco Alves Ferreira que, 
como a Gazeta óe Coimbra 
noticiou, foi prêso na estação 
da Pampilhosa, por ter sido 
condenado a pena maior, no 
tribunal daquela cidade, por 
quebra fraudulenta. 

Palo fissgiíâl 

AO Posto de Socorros 
da Universidade fo-

ram ontem receber tratamen-
to Francisco dos Reis, de S. 
Martinho do Bispo, com uma 
ferida contusa r.a cô.va direi-
ta; Américo Dias, de Monte-
são, com uma ferida contusa 
na região frontal, e Antonio 
Costa, do Dianteiro, com fe-
rimentos no braço direito e 
pernas. " 

l l i lia d e sa ro 

Comando Distrital 
da Polici 3 er.contra-

se depositado um f.n de ouro 
com uma medalha de alumí-
nio, que foi encontrado na 
rua Visconde da Luz. 

Mn 
AFIM de se sujeitarem 

ao tratamento arsti-
rabico chegaram ontem a es-
ta cidade mais 1 pessoas vin-
das de Vilar Formoso, onde 
foram mordidas por um cão 
a tacado de raiva como de-
monstrou a respectiva anali-
se feita no Serviço da Raiva 
desta cidade. 

Três daquelas pessoas já 
haviam sido mordidas ha 18 
e 23 dias. 

CHEGOU esta madruga-
da a Coimbra, o ca-

daver do sr. Antonio Luras 
Fazenda Viegas, falecido em 
Lisboa. E r a irmão do sr. 
Adriano Viegas da Cunha 
Lucas, e cunhado do sr. Dr. 
Abel de Andrade. 

0 seu funeral saiu hoje 
ás 10 horas, da ig-ej a de 
San ta Cruz para o semitério 
da Conchada. sendo dirigido 
pela agencia de José Antonio 
de Oliveira, Sucessor . 

As nossas condolências. 
— Com 19 meses de ida-

de, faleceu o menino Arman-
do, estremecido filhinho do 
nosso amigo, sr. Franhlim 
da Costa Leite, a quem acom-
panhamos na sua grande dôr. 

—- Finou-se a sr.a D. Maria 
da Conceição, mãe do indus-
trial sr. Manuel Fernandes 
Correia, e do guarda da Po-
licia de Segurança , sr. Ma-
nuel Correia. 

Tratou destes funerais a 
Agencia Horta. 

—-Também fa leceram: 
D. Maria da Gloria, do 

Arieiro; D. Maria de Figuei-
redo. de 8;) anos, de Oliveira 
do Ko-.pitai; em Condeixa, a 
sr.2 0 E def in ia Pimentel Go-
dinho, esiremos? esposa do 
sr, Adelino Simões Ferreira 
Godinho, notário em Condei-
Xa-a-Velha; e em Antanhol, a 
menina Lucinda Rebolo, filha 
do sr. Manuel Rebolo, tecelão 
em San ta Clara. 

' r a tou destes funerais a 
agencia Viuva Antonio Maria 
Pinto (Herdeiros). 

— Ern Lordemão, faleceu 
o menino Victor, filho do ca-
s i ta lnta , sr. Antonio Martins; 
e no Casal da Rosa, o meni-
no José da Cunha, filho cio 
sr. José da Cunha. Em Reve-
les, Tevv-r , o menino Améri-
co, fil 'O c a sr. Joaquim Muita. 

T-atou destes funerais a 
Agencia .le José Antonio de 
Oliveira, Sucessor . 

A' venda em todas as iarmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

Ano 18.° iDO, 20 de Janeiro de 1920 

P u & l l c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s á b a d o s 

A O anunciarmos a realisação, áma-
* nbã, do sarau do Teatro Ave-

nida, com que o Orfeão Lusitano, do 
Porto, quer mimosear a nossa cidade 
e prestar homenagem ao Orfeão Aca-
démico desta cidade e ao seu ilustre 
regente, o sr. Dr. Elias de Aguiar, 
mal supunhamos que tanto interesse 
viria a despertar, muito embora sou-
béssemos que e curiosidade era enor-
me em ouvir e apreciar, como o me-
rece justamente, o belo grupo or-
feonico. 

Pois, não exageremos dizendo que 
a visita a esta cidade do Orfeão Lu-
sitano tem despertado vivo interesse. 

Coimbra vai receber gentilmente 
os nossos hospedes — disso estamos 
certos. E bem o merece quem, com um 
carinho e um amor entranhado pela 
Arte, tem conseguido elevar este va-
lioso grupo a um lugar de relevo di-
gno do maior aplauso e da maior 
simpatia. 

O © 8 

' "TERMINA no dia 30 do corrente 
-*• mês o prasp voluntário para o 

pagamento das seguintes contribui-
çõ -s : 

Taxa complementar (contribuição 
industrial ), imposto de transacções, 
contribuição predial, taxa militar ( dos 
filhos e pais) . emolumento do Re-
gisto de Trabalho Nacional ( 10$00 
anual ). 

S ® © 
r \ S jornais d e Paris dedicam co-

iunas e colunas á guerra civil 
no Afganistão, e isto porque o rei 
deposto se tornou muito conhecido na 
capital francesa pelas extraordinárias 
compras que efectuou e que o go-
verno francês teve de pagar. 

Foram automoveis de todas as 
marcas e modelos e a rainha não se 
cansou de vestir os mais chics e es-
travagantes modelos das afamadas 
coutouricres parisienses, que depois 
os seus súbditos não lhe permitiram 
que usasse. 

Eis o motivo porque os tranceses 
viram com agrado a deposição do rei 
Ainanulah e explicada a larguesa do 
noticiário ácêrca do Afganistão, em 
que a imprensa francesa é avara para 
outros países. 

© 9 O 
" T ) E C E B E M O S o exemplar do III 

^ Almanaque óos Sporls, para 
1929, que o espirito superior e activo 
de Oliveira Valença edita. 

Excelentemente colaborado pelas 
melhores penas do jornalismo tripei-
ro, esta edição da rosa, tem um as-
pecto gráfico e uma colaboração fo-
tográfica variada, a par de uma prosa 
selecta e curiosa sobre tudo quanto 
possa interessar aos desportistas. 

Vmdo preencher uma lacuna exis-
tente na nossa .iteratura desportiva 
oortuguesa, congratulamo-nos com o 
seu aparecimento e saudamo-lo efu-
sivamente. 

S O O 

O DISTINTO professor da Uni-
versidade do Porto, sr. Dr. 

Hernâni Cidade, realisa ámanhã, ás 
21 horas, na Associação dos Estu-
dantes de Letras, uma conferencia 
subordinada ao tema : O real óa li-
teratura 

i M m — a — " 

/ " " O I M B R A — inccntestávelmente a terceira capital 
^^ portuguesa, e o primeiro centro intelectual do 

país, está ainda atrazada em muitos pontos. 
Cidade moderna, tende a expandir-se em bairros no-

vos, excêntricos, l igando os arrabaldes ; mas, entre esses bair-
ros, ha-os desmantelados e feios, como o Penedo da Sau-
d a d e — q u e é uma vergonha. 

Cidade progressiva, tem, a par dos seus famosos edi-
fícios industriais e comerciais, o bairro baixo, porco, miserá-
vel, sem nenhumas condições higiénicas, e onde habita um 
grande contingente das classes t rabalhadoras. 

Cidade intelectual, onde avultam e vivem algumas das 
mais altas mental idades portuguesas, tem ainda indivíduos 
que escrevem obscenidades pelas paredes ou que, de noite, 
como selvagens, partem lampsdas electricas, etc. 

Já não queremos falar das suas obras paral isadas, 
como sejam a dos Correios, a da Estação, estas, moderna-
mente, e anteriormente, a das oficinas da Escola Brotero, as 
do Jardim da Manga e as da igreja de S. Tiago, o que se 
r.ão admite nutr.a cidade civilisada. 

Mas, a par de tudo isto, que revela uma incúria, um 
desleixo, uma falta de educação que só nos deprime, mas 
que se verifica, dolorosamente, ejíistir, ha um problema que 
nos interessa e a que urge pôr cobro. 

E' o pioblema da Mendicidade. 
A pobresa, se em parte é originada pela falta de edu-

cação para o t rabalho— como se verifica nos miuóos pedin-
tes, se ern parte o é peia crise de trabalho, consequência das 
perturbações f inanceiras do país, ou ainda pelo não — apro-
veitamento de r iquesas naturais — também é certo que é um 
mal evitável. 

E tão evitável é, que os países modernos — tipo inglês 
— pela sua organisação não admitem a existência da pobresa, 
perseguindo os pedintes. Essa repressão consiste em os obri-
gar a t rabalhar; e se, por vezes, nas cidades inglesas apare-
cem pedintes, são, entretanto, indivíduos que fingem ter outra 
profissão pela qual possam viver. E' que nesses países, se o 
individuo não t rabalha por^sua vontade, t rabalha per conta 
do Estado, em trabalhos forçados penitenciários. Só a inva-
lides é asilada. 

Nos países de Índole latino germanica, o pobre é asi-
lado, e vegeta nos asilos — tal qual entre nós. 

Em Portugal, porém, ha a l iberdade de pedir : o pe-
dinte é livre. 

E o espectáculo que dá uma nuvem de pobres preci-
pitando-se sobre os desgraçado; es t rangeires que venham a 
Portugal, é de molde a afastar todo o turista que nos jdeseja 
visitar. 

Porisso, uma repressão energica contra a mendicidade 
selecionando a válida da inválida ; asi lando esta e dando ao 
Estado aquela, por vadiagem, inútil á sociedade, se não per-
niciosa, é o que precisamos, para evitar tão degradante es-
pectáculo, em vesperas do advento dos turistas para Sevilha. 

Porque uma cidade moderna como Coimbra se presa 
de s?r, não pode ser uma capital de mendicidade 

Msa»sm-v 

SR. dr. Armindo Monteiro, pro-
fessor de Direito em Lisboa e 

director geral da . Estatística, numa 
entrevista concedida a A Voz, diz 
que nós acusamos a exportação de 
vinhos em valor igual a metade da-
quele que acusam os ingleses, como 
importado de Portugal . . . 

Se calhar, a diferença, não é de-
vida aos exportadores portugueses 
ou oo contrabando, mas ás aguas do 
mar. 

E com o resto dos produtos que 
exportamos, não se dará o mesmo ? 

9 9 9 

A CONVITE do Instituto Geofi-
^ * sico da nossa Universidade, 
realisa nos próximos dias 1 e 2 de 
Fevereiro, nas salas do Museu Mi-
neralógico e Geológico, pelas 17 ho-
ras, duas conferencias, o professor 
Maurain, da Sorbone. 

As conferencias tc-rão os temas 
seguintes : O estuóo óa terra pela 
Sismologia e A inspecção óas 
camaóas superiores óa atmos-
fera. 

O © S 
\ 7 AI brevemente ser lançada no 

* mercado, em explendida edição 
da Atlantióa, a conferencia que o nos-
so colaborador, sr. dr. 1'alcão Macha-
do, aluno da Faculdade de Leiras, rea-
lisou na Universidade Livre sob o ti-
tulo de Os Descobrimentos no rei-
naóo óe D. João II. 

» © » 
| SR. ministro do Comércio vai 
^ ^ determinar a construção d o 
caminho de ferro do Vale do Lima. 

Congratulamo-nos com esta me-
dida, que virá dar ao porto de Viana 
do Castelo uma importância notável, 
não só como porto do Alto-Minho, 
mas ainda, como chave da Galisa 
Oriental. 

Assim podessemos nós falar da 
linha da Covilhã! . . . 

PO® 

FOI nomeada professora de traba-
lhos manuais do Liceu Femi-

nino de Coimbra, a sr a D. Ernestina 
Fernandes Paulo 

© S C 
X. JOJE , ás 16 horas, instala-se na 

Camara Municipal, a comissão 
executiva do Congresso Beirão, a 
realisar em Castelo branco. 

9 S 9 
¥1701 eleito doutor honoris causa 

da Universidade de Strasburgo, 
o sr. Dr. Francisco Miranda da Costa 
Lobo, ilustre professor da Universi-
dade de Coimbra. 

A cerimonia da investidura rea-
lisar-se-ha solénemente por ocasião 
do novo ano lectivo. 

o e a 

SABEMOS que o sr. ministro da 
Agricultura vai satisfazer a 

pretensão da Comissão de Turismo, 
com referencia á adquisição dos ter-
renos necessários para a conclusão 
da explanada do planalto da Estan-
cia de Vale de Canas, e para a aber-
tura da grande rotunda de entrada, 
devendo brevemente publicar um de-
ireto nesse sentido Dara se oroce-
de a necessaria expropriação. 
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0 II 
Q l kUANDO, antes de Fausto Gonçalves ter exposto 

no Sa lão Silva Porto, os seus novos quadros, 
escrevemos aqui sobre a sua personalidade artística algu-
mas palavras de justo e merecido louvor, prognosticamos 
sem quebra e sem receio, um seu novo triunfo, com a colec-
tânea maravilhosa que os portuenses iriam dentro em pouco 
saborear e adquirir. 

O que dissemos então, verificou-se agora ; mais do 
que triunfo, mais do que um êxito normal, a exposição de 
Fausto Gonçalves foi um invulgar acontecimento na invicta 
cidade, onde os críticos de arte, no mais harmonioso e uni-
sono conjunto, teceram a este notabilissimo artista os elogios 
que só a Mestres se dedicam e se consagram. 

Em frente das suas telas de um poder cromático 
assombroso, opassaram varias vezes os artistas portuenses, 
em dôce e pausada atitude, de peregrinos do Belo. Uns 
iam aprender, outros estabelecer confrontos e todos final-
mente, admirar. 

O doutor Joaquim Costa, professor ilustre e critico de 
arte, termina a sua apreciação a Fausto Gonçalves, dizendo 
que é preciso fijcar o seu nome ilustre «que é o de alguém 
que sobe com a maior segurança, para a gloria ». 

D. Aurora Jardim Aranha, enlevada pela poesia que 
dos seus trabalhos ressalta, tem entre outras curiosas apre-
ciações, esta, que é interessante reter: « erguer os olhos para 
alguns dos seus quadros é o mesmo que abrir um livro de 
versos em que as rimas fossem melodias de côres e a 
cadencia espuma de vibração estética ». Mas inumerar toda 
a série de apreciações ás suas novas telas, seria lista lonqa 
de continuo louvor. 

Fausto Gonçalves, hoje o mais notável artista coim-
brão e um dos primeiros pintores portugueses, um novo que 
já é Me-tre, será dentro de poucos anos, o mais puro repre-
sentante \-> pintura nacional dos nossos dias. Os seus 
quadros •(••' ^utados pelos colecionadores na ejcposição de 
agora, dermo em pouco, em exposições futuras, virão a des-
pertar o interesse de telas raras. 

Um caso notável quero dei tar vincado, decorrido 
nesta exposição. De Arcos de Val-de Vez, onde Fausto 
pintou alguns quadros, a Camara Municipal enviou proposi-
tadamente ao Porto o seu secretário, adquirir para a sua 
sa la de honra, um trabalho deste pintor. 

Casos como este, invulgares em entidades dessas, são 
dignos de registar, pois demonstram um nivel mental supe-
rior e um gosto estético dos ilustres edis de Val-de-Vez. 
E reparem nest gesto, os que teem o dever de r e p a r a r . . . 

Fausto G .içalves deve ter sentido ao calôr das home-
nagens da crit' i, dos elogios dos artistas e do acolhimento 
dos coleccionr ores, um justo motivo de orgulho. 

E' que tendo vencido por es/o ço proprio do seu 
génio, abrind> clareiras por entre os competidores, chegou 
já a tão proeminente lugar, que da formosa Ala dos Namo-
rados da Pintura, é hoje ele que combate com mais ardor, 
vencendo sempre, por sua nobre c gloriosa dama. 

($1. d e J t l . 

mico sr. Adriano Mesquita 
Pereira de Magalhães colo-
cou um laço na bandeira do 
Orteon Lusitano, oferta do 
seu irmão de Coimbra. Hugo 
Rocha falou então na amiza-
de que une os dois brilhantes 
grupos corais, r e t r i b u i n d o 
aquela prova de carinho tam-
bém com um laço que, a seu 
convite, a orfeonista sr.a D. 
Mar ia Josefa Pereira colocou 
na bandeira do Orfeon Aca-
démico. 

I M i l i 

A CONVITE do Institu-
to Geofísico da Uni-

versidade de Coimbra, que a 
competencia do sr. Dr. Ferraz 
de Carvalho dirige superior-
mente, vamos ter nos dias l, 
2 e 4 do proximo mês de Fe-
vereiro nesta cidade o Prof. 
Ch' Maurain, um dos sábios 
de maior envergadura intelec-
tual da França, director do 
Instituto de Física do Globo 
de Par is e a quem as scien-
cias geofísicas devem os mais 
fecundos progressos. 

Este notabilissimo Profes-
sor que se dedicou aas curio-
síssimos problemas da física 
do globo, sciencia que apesar 
de ainda recente já conta no 
seu activo urn brilhante escol 
de sábios e nas suas investi-
gações um poderoso conjunto 
de trabalhos originais, esco-

' lheu para tema das suas con-
ferencias os mais sugestivos 
capítulos dessa sciencia, As-
sim tratará no dia l, do Estuòo 
óa Terra pela Sismologia; 
no dia 2, da InpesVgação 
óas camaóas superiores óa 
Atmosfera e no dia 4 final-
mente, do Magnetismo ter-
restre em relação com a ac-
tivióaòe solar. Não podia o 
ilustre sábio ter feito melhor 
escolha nos assuntos a tratar, 
constituindo esta sua írtloflia 
scientifica, um pequeno curso, 
pequeno no numeio de lições, 
mas grande certamente pelos 
conhecimentos que sobre os 
assuntos escolhidos nos ha-de 
dar. 

A S i s m o l o g i a que tão 
grandes benefícios trouxe á 
causa humanitaria e atravez 

da qual temos de estudar a 
Terra na sua constituição e 
dinamismo e que é a melhor 
intérprete de certos fenóme-
nos e a única a poder explica-
los; a alta atmosfera ainda 
só recentemente começada a 
explorar e conhecer e cujas 
sondagens nos oferecem dia 
a dia as explicações mais in-
teressantes ácerca das cor-
rentes do involtorio gazoso 
da Terra e as relações estrei-
tas entre o magnetismo ter-
restre e as fases diferentes 
da actividade solar, são as-
suntos que não só interessam 
aos especialistas e amadores 
desses fenomenos, como são 
hoje dos temas mais ávida-
mente desejados pelo grande 
publico nos países modernos. 

Por isso estas três confe-
rencias estão sendo aguarda-
das com interesse invulgar, 
não só pelos professores e 
estudantes, como também pe-
lo publico em geral. 

As conferencias realisam-
se todas no Museu Minera-
lógico e Geologico (Edifício 
do Museu), pelas l7 horas, 
dos dias l, 2 e 4 de Fevereiro, 

H 

f Ha 50 anos 1 jjr 

29 de Janeiro 
Boletim óe Bibliografia 

Portuguesa. — Principiou a 
publicar-se este Boletim sob 
a direcção do distinto biblio-
filo Aníbal Fernandes Tomás. 

N. óa R. — No seu genero o & o-
letim óe Bibliografia Portuguesa 
foi uma das melhores publicações 
que se tem feito no país, sendo por 
isso muito apreciado e de grande ra-
ridade. Além de Aríibal Fernandes 
Tomás, seu director, teve s colabora-
ção de Filipe Simões, Teofilo Braga, 
Augusto Mendes Simões de Castro, 
A. Francisco Bgrata, Ernesto do Can-
to, A. F. Rodrigues (jusmão, Ai-
res de Campos, Pereira Caídas, Ber-
nardes Branco, Graça Barreto, Ga-
bríei perpira, Fernando Castiço, e 
outroá. 

Orfeon Académico 
A' M A N H A , 30, reunem-

se todos os orleo-
nistas, pelas 20 horas, afim de 
serem eleitos os novos corpos 
gerentes. 

i 
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VÁ R I O S jornais da ca-
pital se teem feito 

éco, por vezes, das reclama-
ções do póblico quanto á for-
ma irregular como em Lisboa 
são desempenhados estes ser-
viços, pedindo ao governo 
providencias sobre tão impor-
tante assunto de saúde pu-
blica. 

Segundo acabamos de vêr 
rio Diário óe Noticias, do 
dia 25 do corrente, o sr. pre-
sidente do Ministério, tendo 
em atenção essas reclama-
ções resolveu adotar medidas 
energicas que deem ao pu-
blico todas as facilidades no 
serviço noturno das farma-
cias, estando na disposição 
de obrigar a ficarem abertas 
toda a noite as farmacias que 
se encontrem no seu turno de 
serviço, incumbindo á autori-
dade policial a fiscalisação 
rigorosa da lei que vai ser 
promulgada. 

Publicando esta noticia, 
não pretendemos discutir se 
é esta ou não, a maneira i rais 
pratica e eficaz de resolver 
definitivamente esta questão. 

C que achamos da max'* 
ma justiça e urgência é que 
sobre o caso sejam tomadas 
providencias que terminem 
com a deficiencia de socor-
ros farmacêuticos durante a 
noite e que essas medidas 
concorram também para uma 
melhor organissção desses 
serviços em Coimbra. 

Se é cerío que nesta ci-
dade, não se teem feito sen-
tir como na capital, repetidas 
reclamacões do publico, tam-
bém não é menos certo que 
algumas vezes temos ouvido 
comentários a esse respeito. 

Já tem sucedido algumas 
farmacias não responderem 
ás chamadas, outras esque-
cem-se de colocar nas portas 
os placarás com a indicação 
dos turnos de serviço e ou-
tras ha que apresentam esses 
placarás trocados. 

Por sua vez, ha agentes 
da policia que ignoram a or-
ganisação desses serviços e 
as providencies a dar em cer-
tos casos. 

Também a organisação dos 
turnos tal como se acha feita, 
não nos parece a mais ade-
quada. Temos visto nalguns 
« tu rnos» a indicação de far-
macias que ficam a mais de 
2 quilometros do centro da 
cidade, Olivais, Al peno ura d as, 
Arregaça, Santa Clara, con-
siderando-se localisadas em 
Celas e Estrada da Beira, as 
farmacias dos Olivais, Alpen-
dur^das e Arregaça. 

Quer-nos parecer que as 
farmacias existentes nos bair-
ros afastados do centro da 
cidade, não devem ser incluí-
das no serviço central, pare-
cendo-nos até que na lei exis-
te uma disposição que as põe 
fóra do regimen estabelecido 
para as farmacias da cidade. 

Para este facto chamamos 
a atenção de quem superin-
tende no serviço de socorros 
farmacêuticos e do ilustre che-
fe deste distrito para, visto 
estar para ser publicada a lei 
que o regula, Coimbra ficar 
servida por forma a evitar re-
clamações. 

Pela i m p r e n s a 

R 1 
«Vooa» 

ECEBEMOS o n.o 68 
(II sé r ie ) da revis-

ta de modas Vogct, editada 
pela easa Aillaud, L.da, de 
Lisboa. 

Alem de variada colabo-
ração e vários modelos de 
vestidos, a Voga traz tam-
befti em folha solta o risco 
dum interessante r.aperon cir-
cular. 

Agradecemos o ex e ' T 'P ' a r 

enviado. 

Queda desastrada 
ENCONTRA SE de-ca-

ma, com um entorce 
num pé, pqr ter escorregado 
numa casca de laranja o nos-
so amigo sr. Alberto da Costa 
Cabral, a quem desejamos um 
rápido restabelecimento. 
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N.o 15 do Orfeu, o 
impatico orgão do 

Orfeão Lusitano, do Porto, 
como os anteriores números, 
apresenta-se belamente cola-
borado e ilustrado. 

Passou a exercer as fun-
ções de seu redactor princi-
pal o sr. Hugo Rocha, que é 
um mimoso poeta e apaixo-
nado amigo dos grupos or-
feonicos. 

E' do sr. Hugo R~>cha um 
artigo dedicado ao Orfeão 
A c a d é m i c o 1 , desta cidade, 
acompanhado de uma fotogra-
fia do sr. dr. Elias de Aguiar, 
regente deste grupo coral. 

Representa esse artigo uma 
merecida homenagem ao ta-
lentoso maestro como ao gru-
po que, superiormente, dirige. 

Do artigo citado seja-nos 
permitido tr anscrever uma pe-
quena p~. ssagem : 

Mas é, sobretudo, cantando, que 
o estudante deij<a irradiar o grande 
sol de sensibilidade e de idealismo 
que lhe queima a alma. 

Então, sentindo-se trovador, auto 
retratando por um natural sentimento 
de enlevo a capa retinia que lhe em-
presta um ar do pagem de um séquito 
quimérico a sua alma desfibra-se á 
ansiedade que a rasga, goteja frémi-
tos, como um g-ande fruto matureci-
do que rompe a polpa ao estalar sel-
voso do seu suco. 

Mas, dizendo de estudantes, e 
falando carinhosamente de tradição, 
eu tenho de dizer imediatamente que 
esses estudantes são como que os 
cavaleiros da Tavola Redonda dêsse 
pedaço da Idade Média, que se es-
queceu dos séculos a florir no cora-
ção de Portugal — e que se chama 
Coimbra. 

lm E I È I I Eiras 
Balancete referente ao 1.° 

petíodo (Outubro e Janeiro) 
do ano de 1928 1929: 

Sfddo do ano anterior, esc. 

Receita: — Recebido de 
quotas dos socios efectivos 
(alunos), 98$30; idem, auxi-
liares, 367$50. 

Soma 912$15. 
Despesa: — Objectos es-

colares, 619$50; expediente, 
161S00. 

Soma 780$50. 
Saldo em caix">, 131 $65. 
O tesoureiro. Manuel óos 

Santos Jácome; A secretaria, 
Maria Joaquina Nativióaóe. 

Nota:—Forneceu a caixa 
neste período 770 objectos 
escolares aos alunos de am-
bas as escolas (masculina e 
feminina). 

Us obras li 193 ei;i9 
CHEGOU no domingo 

mais material para 
as obras da nova estação a 
que se tem imprimido nos 
últimos dias a máxima acti-
vidade, 

O aumento do pessoal tra-
balhador vai ser feito dentro 
ern pouco. 

A parte do Jado do Mon-
dego, a que nos referimos no 
ultimo numero, deve estar con-
cluída no praso de dois me-
zes, as-im como o torreão 
que embeleza daquele lado a 
fachada central cio soberbo 
edifício, que já deve servir 
pelas festas da Rainha San-
ta, facto que nos aprás re-
gistar, 

AS S I M se denomina 
uma nova agremia-

ç ã o — dos estudantes algar-
vios, que ante-ontem se insta-
lou na Associação Académi-
ca, tomando, nesse mesmo dia, 
as seguintes resoluções-

Noropar a comissão orga-
nisadora e sub comissão pa-
ra á comemoração do cente-
nário do nascimento do gran-
de poeta, que foi João de 
Deus, as quais, ficaram assim 
constituídas; 

Presidente, Carlos Pedro 
Cabrita; vogais, José Mendon-
ça e Castro, José Ramos Ban-
deira, José Vieira e M a n o Ra-
mires 

Subcomissão , Carlo; Pe-
dro Cabrita, Francisco Inês e 
José Cachopa. 

T N E S P E R A D A M E N T E 
A chegou a Coimbra, na 

noite de sabado, o nosso pre-
sado amigo e apreciado cola-
borador tenente sr. Eduardo 
de Faria, secretário geral da 
Comissão Organisadora do 
mesmo Congresso. 

Foi na Praça [8 de Maio 
que o encontrámos, sobraçan-
do ainda a sua pasta e antes 
de ir para o hotel, trazendo, 
no entanto, aquele seu entu-
siasmo de sempre e perfei-
tamente disposto a remover 
quaisquer dificuldades que, 
porventura se lhe apresentas-
sem no caminho. 

Inquirimos da marcha do 
Congresso e gostosamente o 
ouvimos afirmar: 

— A ideia progride: de 
toda a parte nos chegam in-
centivos para que não se arri-
pie caminho, para que se possa, 
linalmente, entrar num capi-
tulo de realisaçõas concretas 
e de diretrises definidas, para 
que os homens que fizeram a 
guerra (e tantos são) tenham, 
finalmente, aquele carinho e 
aquela assistência de que se 
tornaram credores nos cam-
pos da batalha, vertendo o 
seu sangue pela Patria. Em 
Lisboa, o interesse pelo Con-
gresso é an imador . . . 

— E na Província ? 
— Na Província, todos tra-

balham para o mesmo fim. 
Não calcula a correspon-

dência que tenho recebido so-
bre o assunto e até o soldado 
anallabeto ou que mal sabe 
escrever, expande a sua opi-
nião, propondo medidas que 
são tantas vezes razoáveis e 
justas. 

Somos trinta mil filiados 
unidos pelos mesmos laços 
de camaradagem, com aquela 
coesão que foi nosso apaná-
gio nas horas dolorosas do 
sacrifício e que nos levará a 
lutar sempre pelos infelizes, 
pelos mutilados, pelos inváli-
dos, pelas viuvas e pelos or-
fãos. 

— E é possivel que entre 
tantos associados não haja 
quem feça politica?, pregun-
támos nós. 

— Não ha, nem deve ha-
ver. 

A letra dos nossos estatu-
tos é bem expressa nesse as-
sunto e temos sempre o cui-
dado de pôr o ideei que nos 
une, acima dos interesses po-
líticos ou partidários. 

Somos uma grande força, 
mas não pretendam vêr in-
tenções que não existem, nem 
a»itudes filhas ás vezes, de 
méros inal-intendidos. 

— Mas onde se realisará 
o Congresso dos Combaten-
tes Portugueses? Em que sala? 

— Nada de positivo lhe 
posso responder por enquanto. 

E' de crêr que acorra um 
grande numero de congressis-
tas, além de tantos comha'en-
tes que desejam assistir aos 
trabalhos. 

E' nosso desejo, além dis-
so, que o Povo de Lisboa as-
sista também, para que apre-
cie a nossa unidade de vistas 
e para que tome fé ao con-
tacto da nossa fé. 

Onde recolheremos todos 
os delegados? 

Onde acolheremos todos 
os que nos honrem com a sua 
comparência ? 

Lis um assunto a resolver, 
mas não o primacial. 

Agora o que ha, é traba-
lhar, preparar o ambiente, fa-
zer recair sobre nós todas as 
simpatias, todss as correntes 
agradáveis, de fornir, ^ que 
se possa entrar no campo da.s 
efectivações, numa orientac 
que nos dtgnifian/e a nós \ 
ao País, 

Somos uma parcela da Pá-
trih, mas aquela parcela que 
=e bateu e verteu o seu san-
gue. Não foi debalde que tan-
tos caíram para sempre e pa-
recemos ouvir amda as vozes 
de alóm-tumulo gri tando: 

«Caímos a voáso lado. Fi-
cou a mulher e os filhos ao 
desamparo. Olhai por eles, 
defendei-os, auxiliai-os . . . » 

E muito se tem conseguido, 
pequenina gota de agua, afi-
nal, para acalmar a febre a 
tanto desespero que se estende 
por aí. A imprensa será para 
nós um auxiliar valiosíssimo. 

Ponham de parte mal en-

tendidos, formemos todos uma 
frente única em torno desta 
causa sag rada ; por.hâmos os 
nossos corações acima das 
contendas e teremos mostrado 
o nosso patriotismo e a nossa 
gratidão àqueles que se sacri-
ficaram ao máximo. 

Devo a toda a Imprensa 
de Coimbra inúmeras demons-
trações de carinho. Pois au-
Xiliem-me, desbravem cami-
nho, orientem a opinião publi-
ca e teremos, vôs e eu, eu e 
todos os Combatentes, coope-
rado numa campanha em pról 
dos mártires e dos heróis, dos 
que morreram para que o no-
me de Portugal fosse glorifi-
cado, para que a nossa ban-
deira tremulasse sempre bei-
jada pelo sol. 

Honra aos que morreram ! 
Mas ha as mulheres, os filhos 
e os inutilisados que se arras-
tam por essa terra portuguesa. 

Peço-vos Paz, somente Paz. 
No Congresso, ergueremos a 
voz para pedir Justiça, ió Jus-
tiça. 

Noite de arte e encasfamoata 
FOI uma bela nçite de arte a de 

domingo no Teatro Avenida. 
Todos quantos tiveram a felici-

dade de assistir ao esplendido sarau 
ficaram encantados. O grupo co-
ral da capital do norte surpreendeu 
muitos, encantando todos. . 

Não se oodia ejeigir mais, e me-
lhor, do interessante grupo .coral. 

Afonso Valentim, é um grande 
artista. O grupo da sua direcção 
apresentou-se primorosamente, 

Correspondeu a cidade ao simpá-
tico gesto do grupo orfeónico dese-
jando concorrer ao espectáculo, que 
tinha um belo caracter beneficente ? 

Cremos que não. 
O próprio orfeão académico, a 

quem o sarau era dedicado, não re-
cebeu com a devida gentilesa o gru-
po do Porto. 

Porque ? 
Não.o sabemos ejtplicar — mas sa-

bemos que a recepção na estação nova 
foi de uma pobresa estrema — ehn-
memos-lhe assim. E quasi que o 
mesmo poderemos dizer da assistên-
cia da academia ao sarau. 

O que se pode, com tudo, dizer é 
que a noite de 27 foi uma verdadeira 
noite de arte, programa esplendido, 
variado, para esta cidade pode dizer-
se que inédito. 

aini do Orfeon Académico de Co imbra 
O' alma óe Coimbra, ó'almas feita, 
Sempre môça, entusiástico e vibrante: 
A nossa, num abraço emocionante 
E cheio óe ternura, hoje te estreita! 

Trazia uma sauóaóe insatisfeita 
De comungar contigo um tal instante, 
De funóir num só ritmo palpitante 
As asas ó'ambas que um só Sonho ageitaf... 

Veio, portanto, aqui. Alegre e ansiosa, 
Ela vê-se na terra carinhosa 
Que embala o coração óe Portugal! 

E, ao pé óe ti, ó alma gémea e forte: 
Exultanóo no máximo transporte 
Ela vive, por fim, o mesmo Ióeal! 

27 1 29. 
HUGO ROCHA. 

h r o e s i p o na Camara Munici-
pal, da Comissão O f p n i s a i l o r a 

TvjO salão nobre da Ca-
-f^- mara Municipal de 

Coimbra, pejada de estudan-
tes e povo, foi recebida pelas 
17 horas a Comissão Executi-
va do IV Congresso Beirão. 

Convidado a presidir o 
capitão sr. Rodrigues da Sil-
va, de Castelo Branco, foram 
nomeados secretários os srs. 
Dr. Teixeira de Abreu — re-
presentando a Universidade; 
cónego Andrade, pela dio-
cese; Vilaça da For.seca, pela 
Junta Geral de Coimbra; Go-
vernador Civil; dr. Borges de 
Oliveira, pela Relação, e dr, 
Abel Urbano — presidente da 
Camara, 

O sr. Presidente, num bre-
ve diocurso, faz as saudações 
do estilo, e dá a palavra aos 
oradores; 

Õ sr'. dr. Mário Ramos, 
que num pequeno discurso 
saúda a cidade, fas a apre-
sentação da Embaixada do 
Congresso a Coimbra : coro-
nel Pina Lopes, dr. Lopes 
Dias; capitão Guedes da Sil-
va e Armando Boaventura. 

Muito aplaudido. 
O coronel sr. Pina Lopes, 

agradece as referencias ime-
íecidas que Lhe fizeram, e co-
ma representante da Comi-S" | 
são Executiva do IV Çeagre®. 
so, saúda erri aeu n o m ^ e n0 
dq Associação Comercial de 
Castelo B - a n c o a c i d a d e d e 

ora, convidando-o a re-
presentar-se na Exposição a 
realizar naquela cidade. 

Saúda a Academia e a 
Universidade, a quem solicita 
colaboração para o Congres-
so e faz umas considerações 
profundas e detalhadas sobre 
o fomento a realisar na Beira. 
Vendo ah o sr. Dr. Teixeira 
de Ab reu, apresenta-lhe as 
suas saudações sinceras, por 
ser um dos mais notáveis 
vultos beirões. 

Seguidamente, o sr. D' . 
Teixeira de Abreu, embora 
não tendo delegação, mas co-
mo Presidente Honorário, s?ú-
da o Congresso em nome de 
todos os Centros Regionais 
Portugueses do Brasil. 

Refere-se á obra destes 

centros, que resolveram tor-
nar Coimbra o centro da sua 
obra de assistência. E pro-
meteu comunicar á Universi-
dade o desejo do Congresso, 
terminando o seu magistral 
discurso por um viva a Por-
tugal. Muito aplaudido, 

O sr, dr. Jaime Lopes Dras, 
como secretário do Congres-
so, usando da palavra, apre-
senta as suas saudações á. 
cidade e á Academia, congra-
tulando-se por ver que Coim-
bra acede de boamente â 
obra do Congresso, o que é 
sinal do seu c^ito. Cumpri-
menta o seu antiga Mestre, 
sr. Dr, Teixeira de Abrev. 

O jornalista sr. Armando 
Boaventura, como delegado, 
do Diário óc Noticias, histo-
na a viagem da Comissão 
t^íc « utiva pelas mais notáveis 
evdades da Beira: Covilhã, 
C tarda, Vizeu, Aveiro e diz 
que com prazer verifica que 
em Coimbra se obtém a alma 
para o Congresso. Muito 
aplaudido» 

O sr. João Melo, também 
apresenta as suas saudações,, 
aprovando que a ' cidade de 
Coimbra tivesse, como capi-
tal das Beiras e alma de Por-
tugal, uma digna representa-
ção no Congresso. 

Como não houvesse Tnais 
nenhum orador, foi encerrada 
a sessão entre entusiást icos 
vivas. 

K Camara 
A» R E P A R T I Ç A O de 

obras da Camara 
Municipal, foi entregue já al-
guns dias, uma reclamação 
por na estrada camararia co-
nhecida por Vale Velho em, 
Lordemão, ter sido aberta uma 
vala que prejudica o transito 
de carros. 

Como a abertura da vala é 
uma verdadeira t ransgressão 
ao codigo de posturas, e co-
mo ainda não fossem toma-
das as respectivas medidas, 
chamamos a atenção da Ca-
mara para que urgentemente 
sejam dadas as devidas pro-
videncias. 

Fernando Lopes ~ 
Antonio B a f o m 

ADVOGADOS 
Rua da Sota , 41 r / c — 

Coimbra. 



GAZETA DE 60IMBRA, de 29 de Janeiro de 1929 
A! -venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
JtiiMúJo. J l u n e s A O . £.M 
Rua do CFucifi^o. 8-2.0. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO Em COIMBRA. 
M i a n o H.Biserrs da Fonseda 
Rua c 3 a Nogueira 

Eni ia M 
Aniversários 

Fez onos ontem, o sr. José Horta. 
Fazem anos, hòje: 
D. Albertina da Conceição Ma-

deira e Santos. 
D. Alda Correia Madeira. 
D. Maria Helem Borges Ferreira 

dos Santos. 
Dr. Silvio Pélico Lopes Ferreira 

Neto. 
Coronel Moreira Sande. 
A'manhS: 
D. Maria Rosalina da Paz Ruas. 
D. Maria d* Céu Simões Serra 

Coelho. 
Joaquim. Marão Pereira. 

Doentes ' 
Tem estado doente a menina Eu-

genia Maria Petróni, filhinha muito 
querida do nosso amigo, sr. Carlos 
Petroni. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 

Partidas e c h e g a d a s 
Em serviço profissional, estive-

ram ultimamente entre nós os distin-
tos jornalistas do Porto, srs. Juliano 
Ribeiro c Antonio Abrunhosa do 
Jornal òe Noticias, que se faziam 
acompanhar de suas esposas, e Ga-
briel Maia, de O Primeiro óe Ja-
neiro. 

— Esteve também em Coimbra, 
tendo-nos dado o prazer da sua vi-
sita, o sr. Anibal Mendonça, vigoro-
so escritor e jornalista portuense. 

Camara dos solicitadores 
Na sua ultima reunião o 

Conselho Director da Cama-
ra dos Solicitadores do Dis-
trito Judicial da Relação de 
Coimbra resolveu, dentre vá-
rios assuntos, exarar na res-
pectiva acta votos de profun-
do sentimento pelo falecimen-
to do irmão do Desembarga-
dor da Relação de Coimbra, 
sr. dr. Alejandre de Aragão; 
pelo falecimento do filho do 
também Desembargador da-
quele mesmo Tribunal, sr. dr. 
Pires Soares, e ainda pelo 
falecimento do antigo Desem-
bargador sr. dr. Sá e Mota, 
que ao Tribunal da Relação 
de Coimbra em tempos per-
tenceu. 

FOI remodelada a comis-
são executiva da Ca-

mara Municipal de Cantanhe-
de, que ficou assim consti-
tuída : 

Efectivos —Mário de Vas-
concelos, presidente; Edmun-
do dos Santos Freitas, Ma-
nuel dos Santos Silva, Joa-
quim de Seiça e Castro, e te-
nente Mário Canelas, que de-
sempenhará também as fun-
ç õ e s de administrador do 
Concelho. 

M i i t o Associativo 
Os corpos gerentes do 

Ateneu Comercial ficaram as-
sim constituídos: 

Assembleia Geral. — Presidente, 
Manuel Afonso de Sousa; Vice-Pre-
sidente, Manuel Barata Bastos; Se-
cretários, Lucio Mendes Mariano c 
Candido dá Cruz Pereira. 

Direcção. — Presidente, Mário 
Silveira; Vice-Presidente, Manuel 
Piteira de Carvalho; Secretario,José 
Tomaz Gomes e José Lopes de Aze-
vedo; Tesoureiro, Armando de Car-
valho; Vogais, Cristiano Belo da 
Fonseca e Henrique Domingues; Bi-
bliotecário, José Marques Veloso. 

EDI Bemíeita, Arganil, um ra-
paz de 26 anos anavalha 
um seu cunhado de 22 

anos, matando-o 
EM Bemfeita, Arganil, 

deu-se na noite de 
sej<ta-feira para sabado um 
horroroso crime, que passa-
mos a relatar. 

Na passada quinta-feira 
uniram-se pelos laços do ma-
t r i m o n i o Alfredo Bernardo 
com Aida Mendes Correia de 
Frias. 

Por tal motivo houve na 
noite de sejrta-feira um baile 

cm casa do sr. Antonio Gon-
çalves, daquela localidade. 

Joaquim Relvas, cunhado 
do noivo, depois de ter pas-
sado o dia a beber numa ta-
berna, para ai se dirigiu, on-
de entornou mais alguns co-
pos. 

Uma vez na rua e já com-
pletamente etilisado, começou 
a gritar que queria matar o 
sogro, chegando mesmo a di-
rigir-se a sua casa. 

Depois foi para o seu lar, 
onde espancou barbaramente 
a mulher; quiz o acaso que 
nessa altura por aí passasse 
o noivo que ia para casa da 
esposa, mesmo em frente da 
casa do Relvas; como ouvis-
se sua irmã a chorar pelos 
maus tratos que o bêbedo lhe 
infligia, o Alfredo participou 

ao cunhado que no outro dia 
fariam as contas, e entrou 
para casa da esposa. 

O vinho, porém, não dei-
tou mais o Relvas; e assim 
este, talvez passado mais de 
uma hora, foi a casa da es-
posa do seu cunhado, cha-
mando este, que após varias 
insistências veio á porta, não 
suspeitando da cilada que lhe 
armara o Relvas — pois mal 
saiu a rua este vibrou-lhe três 
navalhadas, matando-o. 

O Relvas tentou ainda fu-
gir e refugiar-se em casa do 
regedor de Cerdeira, alegan-
do que se previa divorciar da 
mulher, mas os cabos de or-
dem de Bemfeita foram aí 
prendê-lo. 

O crime, como é de pre-
sumir, abalou de comoção to-

dos os ânimos de Arganil, de 
mais a mais que na comarca 
se não praticava qualquer as-
sassinato ha trinta anos. 

O caso está já entregue á 
Justiça, que certamente puni-
rá devidamente o seu autor. 

viçaras 
Dão-se a quem entregar 

nesta redacção um anel de 
ouro branco, com brilhantes, 
perdido ontem numa das ruas 
da baijea. 3 

Azuieila barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da. rua da Moeda. X 
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Business iJte. 
G R A V U R A supra representa: à esquerda o Banco de 

Inglaterra, que no anno de 1844 foi declarado Banco 
de inspecção de finanças da Grã-Bretanha, e mais ao fundo, à 
direita, divisa-se a colunata da Bolsa de Londres. 

Na nossa época actual, em que numa hora se faz um voo 
em avião de um percurso de 200 kilómetros, ou se fala 
de negócios, pelo telefone, ern dois minutos, com um amigo 
que está a 600 kilómelros de distância, para o que, lia cem 
annos, crarn precisos dois mèses, cada minuto tem muitíssimo 
valor, é precioso. 

O antigo adágio " o tempo é dinheiro" nunca foi tão 
verdadeiro como agora, e o homem de negócios suspira peles 
cinco minutos em que pode sentar-se diante de uma chávena 
de chá Horniman, considcrando-se então numa segura situação. 

Não ha nenhuma bebida tão refrescante, tão vivificante, 
não ha nenhuma bebida mais apropriada para a vida de negócios 
nos tempos modernos de movimento, e para levantar o espírito 
e o corpo fatigados, nada, absolutamente, nada, como o 

A casa Horniman fornece todos os Estabelecimentos de importância c goza de fama na Grã-Brelanha lia mais de 100 annos. O 
chá Horniman prepara-se expressamente para V.Sa., do mesmo modo que para todos os países do mundo, em recipientes de 
diferentes tamanhos, escolhidos conforme as necessidades do comprador. 

/ — i ti 

Como um jovem 
mk 
mmrn, 

ih ^ sente-se ágil todo aquele que trata a 
. tempo o reumatismo e a gôta com o 

' , ATOPHAN-SCHER1NG, creme- CT® a 
dio de acção especifica que produz j jV | | |L 
a eliminação do ácido úrico sem fÇgÉr 
atacar o coração. Todos os^ 

médicos recomendam os 
comprimidos de úmm 

V ^ J liL kijt «j. 

R 
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EUNIU-SE no domin-
go, o Conselho de 

Arte e Arqueologia, que ele-
geu seu presidente, o sr. dr. 
Abel Urbano. t»ndo tratado 
da criação de um muzeu re-
gional na guarda, e ventiiou-
se a questão da entrega dos 
objectos do muzeu da igreja 
de San ta Cruz ao Muzeu Ma-
chado de Castro. 

Excursão de estado 
S alunos do 7.° ano do 

Liceu José Falcão 
realisam uma excursão de-
pois de ferias do Carnaval, 
visitando Leiria, Batalha, Al-
cobaça, Caldas da Rainha, 
Lisboa, Santarém, Portalegre 
e Elvas. 

Vaias leiteiras l ê m l m V . 
À C O M I S S Ã O admi-

nistrativa da Junta 
de Freguesia de S. João do 
Campo comunicou ao sr. Co-
mandante da Policia que na-
quela localidade ejdstern va-
cas leiteiras que não se en-
contram nas condições de 
fornecer leite para o consu-
me publicio, supondo-se até 
que se encontrem tuberculo-
sos. 

Conferencia 
NA séde da Universida-

de Livre, ao Arco de 
A l m e d i n a , realisa amanhã 
uma conferencia subordinada 
ao tema Repressão e preven-
ção peral, o sr. dr. João Ba-
celar, ilustre director da Tu-
toiia da Infancia. 

HOIICIUS RELIGIQyQ.S 
Missa 

ÀS senhoras que fazem 
parte da conferencia 

de caridade de S. Vicente de 
Paula, da igreja dc S. Barto-
lomeu, para comemorar o ani-
versario da fundação da mes-
ma conferencia, mandam ce-
lebrar na projíima quinta-fei-
ra, pelas 9 horas da manhã, 
uma missa por intenção de 
todos os bemfeitores. 

t F A i r a i i m s t 
E' M S. Mamede da In-

festa, faleceu o pai 
do académico sr. Basilio de 
Barros, nosso presado colega 
da Voz òo Povo, desta cida-
de, a quem apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

— Em Barcouço finou-se 
o sr. Joaquim Augusto de Me-
lo, abastado proprietário dali. 
Era pai do clinico sr. dr. An-
tonio de Melo e Maia, e so-
gro dos srs. Fausto Braz e 
tenente Martins, do giupo de 
metralhadoras. 

O seu funeral foi muito 
concorrido. Os nossos sen-
timentos á família enlutada. 

— Finou-se nesta cidade, 
o sr. Rodrigo Costa, gerente 
da sucursal em Coimbra da 
Foj<. 

O seu funeral esteve a 
cargo da agencia do sr. Ilídio 
Azevedo. 

— Com 26 anos de idade, 
faleceu a sr. D. Antónia Dan-
tas Guimarães, fdha da sr.» 
D. Clara de Carvalho Martins 
e do sr. Antonio José Dantas 
Guimarães, cuja morte deijeou 
sangrando de dôr os pais que 
a estremeciam. 

Possuía uma educação pri-
morosa e dotada de formosu-
ra invulgar, reunindo ainda 
as mais belas qualidades de 
coração. 

Por tudo isto a sua morte 
não .feriu só a família, mas 
ainda as pessoas que conhe-
ciam a infeliz senhora, e com 
ela privaram. 

O seu funeral, que se rea-
lisou ontem, foi muitc concor-
rido, e dele foi encarregado a 
agencia de José Antonio de 
Oliveira, Sucessor. 

A família enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

leoifazer 
ARA os pobres prote-

gidos pela Gazeta òe 
Coimbra, recebemos de um 
caridoso anónimo, sufragando 
a alma de sua t stremosa filha 
a importancia de 20$00. 

Em nome dos contempla-
dos o nosso agradecimento. 

A Gazeta òe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias . 

Auto §m§ 
Garage, Stand e Escritório: 
Avenida Emídio Navarro 

FILIAL - Garage de Recolha j 
Avenida Sá da Bandeira 

A AUTO-INDUSTRIAL, LIMITADA, participa aos seus presados clientes e a todos os automo-
bilistas, a abertura, no proximo dia 31, da sua nova Garage, na 

AVENIDA itspcccã® 
Cabines rese rvadas pa ra recolha de automoveis, e recolha fóra das cabines. Serviço TbCA-
LAMIT, para lubrificação de automoveis. "Gonfleur,, electrico para enchimento da pneumáticos. 
Lavagem de automoveis. GAZOLINA, OLEOS : SERVIÇO PERMANENTE : ACESSORIOS. 
P a r a comodidade dos srs . Automobilistas, a lavagem dos ca r ros é feita de noite. 

ÍE narrflraan iwrai.wriiwsH* uB 'f&àft&l 



GAZETA DE COIMBRA, de 29 de Janeiro de 1929 

Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. 

Serviços para jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

Telefone 4S3. 
Rua d a Sota COIMBRA 

SC E N A S de pugilato como conse-
quência de derrotas em es-

pectáculos desportivos não recomen-
dam muito quem, a tais acções, dá 
ocasião. 

0 desporto deve ser uma escola 
de energias , mas também de sereni-
dade. de pendencia, de virilidades e 
sangue-frio. 

Prova ausência destas qualidades 
quem procede contrariamente aos 
preceitos desportivos. 

A~CIDADE 
M roniia 

ONTEM á tarde rouba-
ram na estação dos 

correios, a Joaquim Monteiro, 
empregado da casa comercial 
dos s r s . Magalhães fy Conde, 
da Praça do Comercio, a im-
portancia de 304$00 escudos, 
quando aquele ali se encon-
trava para despachar um vaie 
telegráfico. 

O autor do roubo, ao que 
parece, é conhecido de um 
individuo que ali se encon-
trava, facto que vai ser parti-
cipado á policia. 

P r o r a o s ssísarlss 

ARMANDO Moreira da 
Silva, estudante, por 

desobedien :ia. condenado na 
multa de 210$00; Herculano 
da Silva Pinto, estudante, por 
agressão, absolvido. 

iKii 

Manuel dos Santos Pe-
reira e filhos, veern publica-
mente agradecer a todas es 
pessoas que se interessaram 
peia doença de sua estremosa 
filha Ermelinda Luz dos San-
tos Pereira David, e muito es-
pecialmente ao distinto cli-
nico sr. dr. Armando Leal 
Gonçalves, os esforços que 
empregou para a salvar. 

Também não podem es-
quecer os sacrifícios e inte-
resse dos padrinhos D. Joa-
quina Gomes Seco e seu ma-
rido Manuel Lopes Seco a 
quem patenteiam o seu reco-
nhecimento e gratidão. 

Igualmente agradecem pe-
nhorados a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhá-
i-i á sua ultima morada. 

Coimbra, 2-1 de Janeiro de 
! 1929. 

Mrcp la i s 

1-1 £3 P Q SP* 51" t ^ i s<"t $ â i i « y t t i e i l t y 
A viuva e fiíhos do Major 

José Albano Pires Cerdeira 
agradecem, muito penhorados, 
e por este meio, a todas as 
pessoas que lhes testernunha-

NO sabado, pelas 19 ho-
ras, na ru-» Ferreira 

Borges, foi atropelado por um 
carro electrico, o menino Fran-
cisco Lemos, idho do nosso 
presado amigo, sr. João de 
Lemos, que ticou ferido sem 
gravidade, na cabeça. 

Agressão 

AG R E D I D A PEIO SEU 

marido, veio receber 
tratamento no Banco do Hos-
pital, Maria da Piedade, ds 
26 anos, da Pampilhosa, que 
apresentava fractura da claví-
cula. Pela p l l c i a 

REGRESSOU de Man-
gualde, onde foi tra-

tar de um crime de dano, o 
agente da Investigação Cri-
minal, Pereira Pinto, que ali 
se houve de maneira a mere-
cer os maiores elogios do dele-
gado do Procurador da Repu-
blica daquele concelho. Es-
te agente vai seguir para Cas-
tanheira de Pera. 

— Regressou da Covi hã 
os agentes Santos Júnior e 
Alfredo Esteves e de Pombal, 
o agente Fernandes. 

Para a Tiilsrla 

FORAM postos á dispo-
sição da Tutoria de 

Infanda, os menores José Fi-
gueira. de Oliveirinha, Avei-
ro, e Francisco Paiva, de Al-
farelos. 

Fil ia 

PELO crime de furto, foi 
enviado ao poder ju-

dicial, Marcelino dos Santos, 
criado de servir, de Poiares. 

ram o seu pesar por ocasiao 
do falecimento do mesmo e 
ás quais não puderam faze-
lo directamente, por ignora-
rem as suas moradas, 

i Coimbra, 27 de Janeiro de 
i 1929. 

r< 

F â r í r a i e P a s t e l a -
ria 8 Soiíilísrii 

Trespassa-se por desço 
nhecimento da industria, bem 
montada com produção colo-
cada, facilita-se o pagamento. 

Tratar, Rua das Padeiras. 
45— Coimbra. X 

Manuel Fernandes Claro, 
casa do, comerciante, o conhe-
cido Carequinha, vem por 
este meio declarar aos seus 
ejc.mos fregueses e ao publico 
ern geral, que havendo um 
engraçado que iez espalhar 
pela cidade que o Claro era 
Policia de Informação e por 
isso declara que nunca per-
tenceu nem pertence a tôl au-
toridade ou outra parecida; 
que trata com honestidade do 
seu negocio como sempre. 

Coimbra, 24 de Janeiro cie 
1929. 2 

í? mum) 

TRIBUNAIS 

Chamadas para a Praça, 
pelo telefone n.o 58 e 111 
para a residencia, a qualquer 
1 

jJÈ ...A 

OSI ii KDLÍÍ 
S e s s ã o d e 26-1-1929 

P A S S A G E N S 
Coimbra (2.a Vara) — Manuel Luís 

de Oliveira e mulher, contra Louren-
ço Marques de Oliveira e mulher. 
Passou para o sr. dr. A. Gama. 

Nisa — José Valério San tana , 
contra o Curador dos Ortãos. Pas-
sou para o sr. dr. Magrassó . 

A v e i r o — M a n u e l Ferreira Bolha, 
contra Antonio Marques Passou pa-
ra o sr. dr. J. Magrassó. 

JULGAMENTOS 
Ancião—Albertina de Jesus , con 

tra Ana Rosa Vaz e outros. Ccinlir 
mada a sentença. 

Vizeu — O dr. José dc Melo Fer-
rari, contra a Comissão Administra-
iva da Misericórdia de Viseu. Da-

do provimento. 
Porto de Mós -- O Curador Geral 

dos Órfãos, contra a herança de Ma-
nuel Gomes Calado. Negado provi-
mento. 

iora. 

i s i i L i n i i l i 
Praça : Largo Miguel Bom-

barda. 
Residencia : Beco das Ca-

nivetas n.° 2 —- Coimbra. 

s*3 &!*» ! 
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O Balsamo Oriental 
acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimb a: Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio, 42. X 

w a Padaria m E b U 
T r e s p a s s a - s e , cosedura 

diaria de 4 sacas tratar com 
'Fabrica Triunfo Coimbra. X 

TRESPASSA-SE 
Para qualquer ramo de co-

mercio, a loja n.os 7, 9 e 11 
da rua da Sofia, onde está 
instalada a Cervejaria União, 
por motivo de retirada do seu 
proprietário. 

Para tratar no mesma Cer-
vejaria. X 

a : 

lJ' 

I ! H l ! 8SII2 O S H É 1 
Deposito óe uenóas 

l i t i O í É da Luz. E c í é f s 

, ! i Saimlo 11 , M 
CO S M SR A 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

de alyoner 

. TELEFONES 111 e 5o 

Francisca Pinto Ferreira 
CIÍAUFFEUR 

Aié 5 lugares, o preço de 
carro pequeno, 7 lugares, pre-
ço de carro grande. 

Morada: Rua Direita, 121 
(Pensão S"der)—Coimbra. 

i i W h a a ^ B 

Um andar grande com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosirdia. Pode vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X 

U iodo o c a l ç a i M Ca-
sa Coliufâ da m dos S a -
leiros por nisliva ds í resísass . 

APfíOVfilTÂS A BOA OCA-

ín «in um compartimento de l .o 
ifl uK andar um dos melhores 

locais da cidade que pode servir pa-
ra escritorio ou atlier. 

Pessoa §> Silva, Portage. X 

j um andar do prédio n.o 
i 6, na rua dos Anjos. 

Trata-se, com Sergio Peres , nas 
escadas de S. Tiago. X 

CO 
chou-se e entrega-se em ca-

i J sa de Adrião Domingues, guar-
da da Feniienciaria, no lovim de 
Baij<o, a quem prove que lhe perten-
ce. 1 

quartos com ou sem mobilia, 
i l i í ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

f ê í t f l ? líínhítf d a B e i r a (Pe^iâo de Pi-
ISUlli VlilliUâ nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 

arrenda-se em Celas, á entrada 
da rua do Asilo, tem bom quin-

tal e agua nativa. 
Para tratar, com José Victorino 

Baptista dos Santos, rua das Flores. 
Coimbra. X 

fnr.n arrenda-se na rua Pedro Car-
ICíQ doso, n.o 7-A, com frente para 
a rua Visconde da Luz. X 
f j . r j arrenda-se com 15 divisões, a 
L0S3 familia de tratamento, junto ao 
Hotel Avenida. 

Para vêr e tratai na Havaneza 
Central, Rua Visconde da Luz. X 

lugn-se com 7 divisões e 1 lo-
iiS ja; agua e electricidade, renda 

350 escudos. No Arco Pintado, 13. 
Para tratar na Rua do Padrão, n.o 

19 (á Estação Velha). 3 

n hor cimento para 
c responsabilidade 

AGENTES E DEPOSITÁRIOS 

Lda 
Telsfone n.o 453 - Rua da Sola - Coimara 

precisam - se na Casa 
Minerva. 1 

TsrrOIlflÇ P a r a Construções, ás Al-
iúl iKIrJj penduradas, vendem-se. 

Trata-se com o seu proprietário 
M. Neves Barata. X 

rnaval 
rn na rua do Correio, n.os 60 

a 64 uma casa com 2 an-
dares, sotam e loja para negocio. 

Nesta iedacção se diz. 

aluga-se com 5 divisões e 1 lo-
ja; agua e" electricidade, renda 

300 escudos. No Arco Pinlado, Q. 
Para tratar na Rua do Padrão, n.o 

19 (á Estação Velha). 3 

f^BPi arrenda-se com 7 boas divisões. 
Uikl rua João Machado, letra D. X 

[Vçg compra-se com 12 ou mais di-
LL4U visões, cara habitação, sendo 
possivel independente, com palio ou 
jardim para familia que pretende vir 
residir nesta cidade. 

Prefere-se perto da baijta. 
Informa-se nesta redacção. X 

fSfll n o s O l e a i s , arrenda-se o rés 
LuvQ do chão com 7 divisões e quin-
tal. A tratar com o procurador Al-
ves Valente, escritorio dr. Antonio 
Leitão. 5 

r „ M . para habitação. Alugam-se 
LUíOb bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva, Casa Tota. X 

SVflij] deseja aposentos e pensão em 
LuvCI casa particular májiima respei-
tabilidade, imediações Praça da Re-
publica ou Arcos do Jardim. Dão-se e 
ejíigcm-se as melhores inlormações. 

Resposta, indicando local, a esta 
Redacção, iniciais D. F. X 

flíífl Çfl balcão e aparador proprio 
duC wtJ para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pais. X 

•se uma importante proprieda-
de junto a Coimbra. Gran-

de solar antigo e outras casas de 
habitação, belíssima quinta, tudo jun-
toá cidade. Bons rendimentos. 

Nesta redacção se diz. X 

j C rnnfn? ou fracção, juro módico, 
l j lulllIJJ empresta-se, l .a hipoteca 
ou letra com garantias. 

Falar, dr. Augusto Figueiredo, no-
tário. X 

LIF 
a :eitam 

que escreva a maqt W flafla 
desembaraçadamente, 

Fabricas Triunfo. Coimbra. 

emprestam-se, l .a hipo-
teca. Informações nes-

ta redacção. X 

2n n n n n í n n o u e m fracções, em-

UU.UUUJUU prestam-se. Diz-se na 
redacção deste jornal. X 
nn rnnf.-ç ha para emprestar , por 
IJU LUiilUa hipotéca ou letra a 13 e 
15 o,o. X 
m nn f j f fnn a 12 o O emprestam-se 
1 ÍU.tlJUJjuu com hipoteca sobre pro-
priedade urbana desta cidade. 

A tratar com o procurador Alves 
Valente, escritorios dos advogados 
Antonio Leitão e Mário Ramos. 5 

^^Élil luii í i i l!I 

t m n r n n í H í oferece-se sabendo ler 
LlSlpliiíJíííía e escrever bem. Di 
a Rua Nova, 36. 

rigir 
X 

para escrilório ou qual-
GiiU quer outro serviço de 

ramo comercial, oferece-se, dando in-
formações a Sapataria Costa, rua da 
Sofia, 31. 

recebem-se em casa par-
LHiiliCÍhuà ticular. Local magnifico 
e ólimos quartos. 

Dão-se informações na Rua Vis-
conde da Luz, 22-1 .o. X 

Cnnín circular de 0,80 por 0,50 Ira-
i UjjílU bailia a lenha e coqui. 

Para tratar na rua do Padrão n.o 
53, á Estação Velha. X 

[ r j j arrenda-se na rua Joaquim An-
Luju tonio de Aguiar, n.os 92-94. 
Para tratar, rua Adelino Veiga n.o 
30, Hotel Novo. 2 

'«W» Hatley 3,5 H P modelo 1927 
iííill! em bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 
n»jr j socio e com pratica do Comer-
FÍ.'ía cio. ofereço capital de 30.000$ 
a 50_000$00. 

Carta para este jornal a E. D. 1 

n r f f 1 H n r a de inglês, precisa-se, duas 
1 LLl i i l i lQ ou três lições por sema-
na. Carla á Redacção, com as ini-
c as D. R. X 

com, ou sem mobiiia e luz 
yUuilU eleclrica, aluga-se perto de 
Sanção, na R. da Louça, 27-4,0. X 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 

B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 

P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

A I N S E C T O S 

0 SS » ft> L-̂ K N I SJ > i 
Por motivo de retirada, 

vende-se na rua da Sofia, n.° 
5, 4 ° andar, entre muitos ou-
tros objectos, o seguinte: 

Uma magnifica mobilia de 
sala, um lavatorio, comoda, 
uma cama ern mogno, para 
casal, etc. etc. 

Para vêr, todos os dias 
das 13 ás 17 horas. X 

$!ill'i 
Í-Jiorfítj 
IjildiiliJ 
riedade. 

Quartos 

pensão. 
Para 

Oliv-is. 

mobilados, alugam-se, na 
Rua das Padeiras , 40. X 

alugam-se a empregados no 
comercio ou pessoas de se-
Rua do Correio 74, 2.o 1 

mobilados bons e baratos 
com luz eleclrica, arrendam-

a das Padeiras 61. 6 

arrendam-se em casa par-
ticular, na mesma se dá 

tratar com Lúcia Simões. 
6 

F-írín precisa-se dum que disponha 
i uJUil de quinze a vinte contos, para 

desenvolvimento de uma industria já 
criada, e que dá uns lucros. 

Dirigir carta a esta rpdaccão, com 
as iniciais G. R. A. O. 33. 10 

5 i a CamisãFlu PE! 
Largo Miguei B o i a M r d a , 39/43 

COIMBRA 

Brando iiíiyiosoao por 
\m do oarss. 

T W n r i p baratos p.-ira pequenas cons-
1 w!i"!i'Ji! truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

TTAPít-3Ff5 Cfl a c a s a de pasto - CHI-
i i íOl idiòQiB C O M A R C E N E I R O -
na rua da Figueira da Foz, n.o 152 
a 156. 

Para tratar na mesma, 2 

i i § è r a i f i i 
No dia 3 de Fevereiro pe-

las 13 horas, na Quinta da 
Malta, freguesia da Carapi-
nheira do Campo, vender-se-
não em praça, se o preço con-
vier, os seguintes prédios: 

Uma propriedade com 10'f-
aguilhadas mi Porto de C ies, 
num do(. m-lhores sitios do 
campo de Montemór-o-Velho, 
dando sementeira tempoiã e 
não estando sujeita aos pre-
juízos do Mondego. 

6 aguiihadas de terra, no 
sitio da Marmeleira mesmo 
junto a Montemor. 

Dá informações José An-
tonio Monteiro da Costa, re-
sidente na Carapinheira do 
Campo. 1 

GASA HAVANESA 
A Previdencia Portuguesa 

£jfssosÊfiaçáH® sls $>ocorvos J l í u í u o s ) 
SÉDE E M C O I M B R A 

Esta associação de previdencia, em organisação; foi 
instituída para garantir ás famílias dos associados, um le-
gado de 5 a 33 contos, conforme a existencia de socios. com 
a quota mensal de 3$00 e uma quota variavel por falecimen-
to de cada socio, cuja quota diminue enquanto aumenta o 
subsidio a legar, chegando a não atingir mais do que 1$00 
de quotisação variavel para legar 33 contos, não sendo a 
media maior do que 14 por mil nos falecimentos, em cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto na 
pior das hipóteses, porquanto se tem verificado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada ano 

A s s o p r a i o íiitare das vsssos eoíes «aeridos 
A inscrição está aberta para socios de ambos os sejtos, 

dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

i R U f l c a â s s Pe i íara i s lo Dr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

«e 'Cozjbi».. X . d < i 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1. SOO: QOOSOO 

Mannheimer V. G. 
Capiíol com fundo de reserue. mais de 18.00Q:00 

ds marcos Goro, equivalente a mais 
de Ésc. 85.000. 

A Companhia de Sef luros A COLONIAL, 
por contrac to com a MENNHEIMER V. G., 
ga ran te em absoluto todas as obrigações, 
podend o to rnar f i rme e a p rémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 

CARDOSO & La, Sscí-L : CASA HAVANEZ 

Mapiíica vivenda 
Vende-se ou arrenda-se 

num dos melhores sitios do 
Penedo da Saudade constan-
do de dois andares, aguas 
furtadas, caves e grande quin-
tal. 

Trata-se na rua do Lou-
reiro, n.° 9, em todos os dias 
úteis das 15 ás 17. X 

I S C O S 
COLORIA e HIS MASTEiTS VOICE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Rua Ferreira Bornes, 211. — Coimbra 
d e t f S E j í d f â ç í í e s n o Y . o a n d a r ) 

l u a H o e s c r e v JSI 

Fox, portátil, preço de oca-
sião, vende-se, Largo Miguel 
Bombarda, n.° 1. X 

A GAZETA DE COIMBRA, 
vende-se na Tabacaria Pátria 
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EZ o campeonato de 
Portugal alinhar frente 

a frente .ante ontem, pela pri-
ineira vez, esta época, os teams 
da Académica e União, velhos 
rivais que fazem despertar em 
tòrno dos seus encontros, o 
mais vivo dos entusiasmos. 

E como sempre, esse inte-
resse foi de novo justificado 
rio domingo na enorme assis-
tência que ocampo do Arnado 
registou — uma das maiores, 
sem duvida, que teem acorrido 
aos grounôs conimbricenses. 

O jogo, de uma maneira 
geral, foi bom — um associa-
tion que prendeu, entusias-
mou e emocionou o publicc. 

Apenas uma ou outra vio-
lência — mas que o ardor com 
que o encontro foi disputado, 
explica e inibe, se é possivel... 

Venceu o União. Vitória 
justa, certíssima, das mais jus-
tas em football. 

Venceu o União porque 
jogou mais — com mais técni-
ca, com mais conjunto. 

S ã o sempre honrosos os 
triunfos alcançados assim. 

Impõem os teams. 

A's três e um quarto o 
team académico entra, sau-
dado prolongadamente. Pouco 
depois, o União. Novos aplau-
sos. A seguir Canuto, do Car-
cavelinhos, o arbitro. 

Começa o jogo. Sa i o 
União, que vai até ás dezoito 
jardas contrárias, numa des-
cida lenta, dificultosa. 

' A Associação desce, por 
sua vez. 

Depois, avançadas alter-
nadas—mais ligadas, as unio-
nistas. Os médios azuis estão 
cumprindo, especialmente José 
da Silva. Os avançados jo-
gando todos. A defesa, com 
segurança. 

O grupo académico, vive 
mais do esforço isolado e es-
barra sempre na defesa adver-
sária. 

Surge o primeiro ponto 
unionista. 

A Académica parece des-
o r i e n t a s s e — e faz então um 
shoot cada vez menos ligado. 

Na sua defesa está sobre-
saindo a grande altura o mé-
dio esquerdo—cortando. Sam-
paio, revela-se. Tem um mer-
gulho primoroso, desviando 
um remate mal intencionado, 
para canto. 

+ :'S 

O segundo tempo vem. 
Decorridos vinte minutos o 
União faz o segundo ponto — 
excelentemente obtido, o seu 
melhor goal, pela sua prepa-
ração, pela maneira como foi 
marcado. 

Continuam-se a registar 
avançadas — sempre com a 
mesma toada. 

A Académica marca o seu 
goal — bem colocado, vistoso. 
Um centro da direita e uma 
ótima cabeça de Albano ao 
canto esquerdo. Benedito, ape-
nas poude esboçar a entcaóa. 

Depois uma confusão nas 
redes negcas origina uma 
grande penalidade. Aponta 

Para o Campeonato de Portu-
gal o União bate a Associação 

Académica por 3-1 
Oliveira. Sampaio defende — 
para comer. 

Vem o terceiro ponto para 
o União — um pontapé obli-
quo do meia-esquerda ao canto 
inferior. O guarda-redes aca-
démico lança-se — infrutifica-
mente. 

0 team negro atira-se para 
o ataque, para as redes, para 
o empa te . . . 

Faltam dez minutos para 
chegar o final do jogo. 

A defesa azul defende, 
com coragem, valorosamente. 

E Canuto, termina, com um 
shoot de saída do poiteiro 
unionista. 

* $ ••!•• 

O resultado, como já dis-
sémos, está certo. U ;n 3-1 de-
via ser sempre o resultado de 
um jogo como foi este—-em 
que venceu o grupo que fez 
mais football, mais associa-
tion. 

Nem mais uma bola—nem 
para o União, nem para a 
Académica, embora se hou-
vessem desperdiçado, num e 
noutro campo, oportunidades. 

Os azuis foram ante-ontem 
um conjunto quasi perfeito, 
com aquele entendimento e 
aquela harmonia que deve 
existir entre todas as linhas e 
entre os jogadores das diver-
sas linhas. 

O grupo escolar, que ha 
oito dias, defrontando o Bem-
fica, havia realisado uma liga-
ção' que até aí o publico co-
nimbricense nunca tinha cons-
tatado em jogos entre teams 
locais e lisboetas, não conse-
guiu, no encontro de domingo, 
enteider-se. 

Teve, é certo, alguns lan-
ces interessantes — mas não 
nascidos da premeditação. Es-
forçou-se, lutou — mas sem en-
tendimento. E encontrando 
uma linha de halfs a traba-
lhar com acerto, como foi a 
do União, viu os seus esforços 
anulados. 

A sua defesa, energica, 'sem 
todavia ser produti ?a, lançou 
inúmeras vezes a bola, para 
os pés dos jogadores adver-
sários. 

Daí um duplo esforço — o 
de ser obrigada a entrar a 
descidas bem combinadas do 
quinteto azul, para imediata-
mente vêr-se sobrecarregada 
pela devolução do esferico, 
pelos médios contrários—sem-
pre a distancia er igida dos 
seus avançados. 

• • + 

Dos teams, individual-
mente : 

União:; Benedito — 0 seu 

trabalho facilitado pelos baks, 
não teve lances brilhantes. Foi 
no entanto um guarda-redes 
produtivo, seguro. O goal que 
sofreu é dos que não tem de-
fesa. 

Correia e Oliveira — De-
fesas quese completaram. Cor-
reia, rápido, energico. Olivei-
ra, com segurança e sereni-
dade. Bom pontapé. 

Ferreira, José óa Si loa e 
Frutuoso — Uma linha de mé-
dios que trabalhou como pou-
cas vezes temos visto —mes-
mo em teams cotados. 

Ferreira, desarmando, du-
ro. Passou por vezes dema-
siadamente alto. José da Sil-
va, esplendido jogador, intui-
tivo. Foi um excelente médio-
centro. Passes muito certos, 
aos dianteiros. Os seus pon-
tapés compridos, obrigando o 
ataque a lançar-se, muito opor-
tunos, feitos a tempo Des-
truiu imenso. Frutuoso, me-
nos brilhante que os seus com-
panheiros, realisou também 
um trabalho util. 0 seu es-
tremo recebeu deles bons pas-
ses, feito por vezes com bas-
tante dificuldade. 

Daniel, Antonio, Carlos, 
Julio e Pera — Eis uma linha 
de ataque leve, mas rápida, 
desmarcando-se ecombinando 
coin certeza e entus :asmo. 
Daniel, veloz. Tirou alguns 
centros muito próximo das 
cabeceiras, que quasi sempre, 
como sucede quando lançados 
assim, ou vão fóra ou são re-
colhidos pela defesa adversá-
ria. Ligou bem com o seu 
médio e meia-ponta. 

Antonio, auxiliou produti-
vamente o estremo e combi-
nou com o centro. Carlos, 
bom distribuidor. Passagens 
colocadas, rápidas, curtas. Ju-
lio, que marcou os três pon-
tos, merece referencia pela. 
forma como preparou o se-
gundo ponto. Pera, embora 
menos luzido do que Daniel, 
foi, no entanto, um estremo 
esforçado e util. Te ;e alguns 
centros adiantados, que não 
sortiram, logicamente, efeito. 

As sociação Académica : 
Sampaio — Um guarda-redes 
brilha ntissimo. Est iradas co-
lo s sa i s—como aquela a que 
acima fazemos referencia. En-
caixes seguros. Foi o melhor 
jogador do seu onze. 

Monteiro e Curaóo — A 
sua acção prejudicada pela 
improficuidade dos seus mé-
dios, não foi vistosa, e poucas 
vezes foi util. Pontapé frouxo, 
abusando das entradas de ca-
beça, em circunstancias favo-
ráveis ao pontapé longo. 

Frazão, Corte Real e 
Guerra — Urna linha de halfs 
que viveu pessoalmente. Fra-
zão, o que menos se fez notar. 
Corte Real com bons passes 
aos f j d r e n 1 0 S ' r l l a s n ã o auxi-
liando com a insistenciaejdgida 
pelas condições do jogo, o trio 
central. Guerra, toi depois de 
Sampaio, o jogador que mais 
brilhou e produziu. Superio-
res entradas de cabeça, em 
saltos primorosos. 

Saias, Romariz, Rui, Al-
bano e N. N. — Apenas o trio 
central teve por tfezes lances 
aproveitáveis. Mas afastavam-
se excessivamente e as pas-
sagens não resultavam, pela 
intervenção dos médios azuis. 

Sa ia s insistiu centrar pró-
ximo do canto. Romariz, dri-
blando e tentando estabelecer 
l igação entre o centro e o 
extremo, fez-se notar. Rui, 
apagado. Albano, energico, 
esforçado. Desceu á defesa a 
trazer a bola, mas perdia de-
pois em passes desastrados 
que a sua categoria não per-
mite. Vistoso o seu salto ao 
lance que originou o ponto da 
Académica. N. N. melhor do 
que Saias . Boa colocação e 
centros bem tirados. 

+ 

A arbitragem de Canuto, 
imparcial, mas inferior. Só foi 
oportuno na marcação das 
deslocações. Não percebemos 
a origem da grande penali-
dade com que castigou a As-
s o c i a ç ã o — d e s d e que a bola 
já havia transposto a linha de 
goal. Aqui o só podia ser ou 
falta contra o União — ou 
gaol. 

+ + + 

A Gazeta óe Coimbra ou-
viu Canuto. 

Num carro electrico da es-
tação velha, quando Carlos 
Canuto se dirigia para o rá-
pido de L :sboa. 

— As suas impressões? 
— Excelentes. A a s s i s -

tência muito correcta. Ani-
ma com calor os seus adep-
tos. 

— Os jogadores ? 
— Da Associação Acadé-

mica agradou me imenso o 
trabalho de Sampaio e do 
avança lo-centro. Do União, 
notei o jogo desenvolvido pe-
lo trio central e especialmente 
a actuação brilhante do half-
centro, um bom jogador em 
qualquer team de Lisboa. 

— O resu l tado? 
— Não foi lógico. O União, 

pelo football desenvolvido,me-
recia ter marcado mais. 

Aprox ima-se a Estação 
Velha, com o pirilampear frou-
X^ das suas luzes, com as 
suas silhuetas indecisas, ador-
mecidas. 

Interrogamos ainda, avi-
damente, insistentemente. 

Canuto, o popular jogador 
do conhecido Sparta de Al-
cantara. responde a tudo, so-
licitamente, e para fechar a 
entrevista acrescenta : 

— Foi o melhor jogo que 
tenho visto fazer na provín-
cia. 

TERCA-FEIBA, 29 de janeiro de 1029 IM.° 2298 

Publica-se ás terças, quintas e sábados 

CONFORME préviamen-
te anunciamos, visi-

tou-nos domingo passado o 
notável grupo coral do Porto 
Orfeon Lusitano. 

A falta de espaço com 
que lutámos inibe-ros de re-
l a t a r minuciosamente essa 
gentil visita dum grupo que 
já hoje é considerado em to-
do o país como nenhum 
outro. 

Antes de entrarmos na 
reportagem tem a palavra um 
dos nossos ilustres visitantes, 
que dirá as suas impressões 
da hora de despedida no 

iiitrolfo 
O Orfeon Lusitano óa cióaóe 

óo Porto, veio a Coimbra. — a ve-
lhinha óona óo Monóego e óas 
sauóaóes óo choupal — o Orfeon 
Lusitano veio a Coimbra, movióo 
por óois anccios. qual óeles o mais 
arôentc. o mais realçantc óe fé, 
movióo por óois anceios, um óe 
arte e outro óe consagração. 

Motivo óe arte o anceio óe 
cantar a Coimbra em frases óo 
mais enternecióo lirismo musical, 
a sua alma óe lusiaóas; motivo óe 
consagração, aquele óe patentear 
ao glorioso Orfeon Acaóemico 
óesta recantaóa cióaóe a sua jus-
tíssima homenagem pelos seus fo-
ros óe entióaóe estruturalmente 
artística que, — cantanóo, — me-
lhor e mais patrioticamente tem 
erguióo no país e além fronteiras, 
o nome caóa vez mais querióo óe 
Portugal. 

Coimbra que traz emocional-
mente abraçaóa a lenóa suave óe 
Santa Isabel que óe um braçaóo 
colorióo óe tfosas fez o milagre 
santo óos lehóarios pães ;— Coim-
bra que á sua traóição traz ape-
gaóa a belesa mapima óa sua ga-
Iharóia óe cióaóe que <é boca para 
beijar, braços para abraçar, alma 
para acarinhar; — Coimbra, é óo-
loroso afirma-lo, não quiz reconhe-
cer no Orfeon Lusitano o irmão 
que, após sauóosa e pcolongaóa 
ausência.— em arte e em belesa, 
— a procurava com afectuosas pro-
messas óe ternura. 

E o Orfeon Lusitano que julgá-
ra merecer óe Coimbra, — ao me-
nos como representante óe uma 
cióaóe á qual anóa ligaóa também, 
e com que enternecimento, — a es-
trutura óo santo nome óa Patria 
que também é óe Coimbra — e o 
Orfeon Lusitano que julgara mere-
cer óe Coimbra, — e muito espe-
cialmente óa sua Acaóemia a quem 
trazia as suas mais calorosas sau-
óações, — o abraço leal, galharóo 
e enternecióo que tão justamente 
aóvinhara, viu com tristesa que 
Coimbra o esquecera, na própria 
hora óa sua visita óe irmão que 
julgara merecer, repito, o justo 
afecto óe sua irmã. 

Paciência. No Porto, onóe não 
ha lenóas óe Santa Isabel nem mi-
lagres óe rosas mas onóe existe 
bem notavelmente óemonstraóa o 
milagre real. óa sua galharóa ege-
nerosa liberalióaóe. no Porto terá 
Coimbra, um óia, sinceramente, 
generosa e fraternalmente, o abra-
ço' que hoje tão ávaramente, lhe 
negou, naquela hora óe manhã óo-
minica — funóo azul óo Ceu óe 
Coimbra que o sol rasgava óe cha-
paóas brancas óe luz aurifulgente. 

E triste, — mas paciência, ape-
nas poóec óeipar a Coimbra, coras» 

impressão fugióia óe umas horas 
que poóiam ser granóes, — estas 
sauóaóes amargas óe irmão a quem 
a irmã negara o beijo porque an-
dava .. 

Coimbra. 27-1-1928. 

NASCIMENTO SOUSA. 

Na estacão 
Eram 10 e 45 minutos 

quando o comboio que trans-
portava os orfeonistas deu 
entrada nas agulhas. Não se 
ouviram foguetes a estalejar 
nem alguma filarmónica ata-
cando qualquer marcha, con-
forme estava anunciado — o 
que bem mal colocou a nos-
sa Academia. Realmente foi 
uma vergonha! Convidarem 
uma agremiação es t .anha a 
visitar esta cidade e no fim 
não lhe preparar uma recep-
ção condigna — n ã o e pro-
prio da mocidade académica 
que sempre gostou de primar 
através de todas as gerações 
pelo brilho e alegria gárrula 
das suas festas. 

Aí fica a censura a essa 
falta imperdoável que os nos-
so" estudantes cometeram. 

Mas se a alegria moça 
dos académicos coimbrãos 
faltou á chegada do Orfeon 
Lusitano, os seus componen-
tes, porém, mostraram nos 
sorrisos que pairavam nas 
suas faces a sat isfação senti-
da ao chegar á rainha do 
Mondego. 

Eles cá estavam, hospedes 
da Lusa-Atenas! 

Apoz a troca de bandei-
ras, o grupo poz-se em mar-
cha para o Hotel Mondego, 
onde se hospedou. 

Pelo caminho fomos en-
contrando amigos—todos dos 
jornais do Porto. 

Tudo gente «fixe»—Julia-
no Ribeiro e Antonio Abru-
nhosa do. Jornal óe Noticias, 
que se faziam acompanhar 
de suas esposas e Gabriel 
Maia, do Primeiro óe Janeiro. 

Com êles passamos o dia 
mostrando-lhe as belezas pe-
regrinas de Coimbra, que fo-
ram altamente elogiadas pe-
las suas palavras f luentes e 
coloridas. 

Na Associação Académica 
Conforme estava anuncia-

do, pelas 15 horas, a direcção 
do Orfeon Académico ofere-
ceu um esplendido «copo, de 
água» no sa lão nobre á di-
recção e meninas de bar í tno e 
aos representantes da Im-
prensa. 

Aí se t rocaram os mais 
expressivos br indes — provas 
indeleveis da lea \ camara-
dagem existente e.ntre os dois 
oifeons. 

E'-nos impossível descre-
ver esses momentos de ale-
gria indescritível! Não ha pa-
lavras que possam traduzir o 
entusiásmo, o delírio a que 
todos foram arrebatados pe-
los discursos. 

O primeiro a falar foi o 
sr. dr. Ja ime Afreixo, presi-
dente da Associação Acadé-
mica. Teve palavras de me-
recido elogio para o orfeon 
visitante, que hoje vém reali-
sando qualquer coisa de no-
tável para a arte portuguesa. 
Referindo-se a Afonso Valen-
tim, a alma do Lusitano, afir-
mou e com razão, que ele 
« e r a a absoluta garantia do 
êxito do espectáculo que iam 
dar ». 

Fala depois Raposo Mar-
ques, em nome do Orfeon 
Académico, como represen-
tante do sr. dr. E!ias de 
Aguiar . 

Jasmim Pereira da Silva, 
da direcção do Lusitano, agra-
dece todas as palavras ende-
reçadas ao seu Orfeon e ao 
distinto maestro Afonso Va-
lentim. 

Raposo Marques lavanta-
se novamente, levantando um 
viva á Imprensa ali represen-
tada, especialmente á de Coim-
bra. 

Fala a seguir Hugo Rocha. 
Poucas palavras, mas conci-
sas. Espirito enervado, vém 
a-dentro do século XX. 

Finalmente Juliano Ribei-
ro, nosso distinto colega do 
Porto, levanta-se e agradece 
todas as deferencias presta-
das á Imprensa ali represen-
t a d a — os trez diários da ma-
nhã do Porto e a Gazeta óe 
Coimbra. 

Estava terminado o «copo 
de água», sob todos os títulos 
brilhantíssimo. O serviço foi 
primoroso. 

0 espectáculo 
Artist icamente inimitável, 

o Orfeon Lusitano cumpre 
maravilhosamente a directriz 
que ha muito traçou — cantar 
sempre, levar a todos os can-
tos a melodia, a suavidade, o 
encanto da voz portuguesa. 

Ficamos bem scientes dis-
so apoz o ultima audição. 
S im senhor! Um grupo digno 
dos maiores elogios! 

Extacticos, todos os or-
feonis tas seguiam impecavel-
mente a regencia hábil de 
Afonso Valentim. Nem o me-
nor desl ise! 

Souberam interpretar tre* 
chos difíceis com carinho e 
amor. 

* * * 

Abriu a récita por um. dis-
curso de apresentação profe-

rido pelo distinto escritor e 
académico, sr. Victorino Ne-
mésio. 

A seguir, a gentil óiscaze 
Maria Carolina recita um so-
neto de saudação ao Orfeon 
Académico, da autoria de' 
Hugo Rocha, joven e ta lentoso 
poeta, o qual publicamos nou-
tro lugar. 

Tem lugar então a audi-
ção do Orfeon, que nos con-
servou, como de resto sempre 
que se fez ouvir, em ej:tasi 
permanente durante a lguns 
minutos. 

Os sólos dos irmãos Mi-
neiros agradaram muitíssimo. 
As fortes, calorosas revoa-
das de palmas ouvidas na 
plateia eram a prova insofis-
mável do apreço que o povo 
de Coimbra tributou ao Orfeon. 

Na segunda parte s g r a d a -
daram igualmente muitíssi-
mo os trechos Coro arcaica 
e Misericoróia, Senhor, co-
lhidos pelo distinto folquelo-
rista sr. dr. Gonçalo Sampaio,, 
no alto Minho. 

O acto de concerto, um 
acto de verdadeira arte, for 
sem duvida o que deixou m a i s 
gratas impressões entre todos 
os assistentes. 

Os solistas do Orfeon de-
sempenharam admiravelmen-
te os seus lugares. Tanto os 
irmãos Mineiros como a sr . a 

D. Maria João Valentim can-
taram com gô:to e com arte, 
mostrando que as suas gar-
gantas de prata percorriam 
com facilidade toda a escala 
musical. Porem a alma con-
tinuou a ser a gentil pequer-
rucha Maria Carolina, que re-
citou algumas composições. 

Preenchida a quarta parte 
com mais trechos cuja inter-
pretação em nada descurou o 
brilhantismo dos anteriores, 
estava finda a recita — não 
sem que alguns números fos-
sem visados. 

* * * 

Após o espectáculo hou-
ve uma festa de confraterni-
zação em que também toma-
ram parte os membros da di-
recção do Orfeon Académico. 

Houve novamente vários e 
amistosos brindes, não sendo 
esquecida a Gazeta óe Coim-
bra, deferencia que muito 
agradecemos, 

E por volta das 5 horas 
da madrugada lá partiram os 
rapazes do Lus i tano—cer ta -
mente cheios de saudades por 
esta Coimbra Fidalga e es-
belta, cheia de peregrinas be-
lezas e mil atavios, que tanto 
os encantaram e prenderam. 

* * * 

No principio da segunda 
parte do espectáculo o acade-
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